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Año LXV Habana.—Martes 16 de Feteero de 1904.—San Julián y cinco mi l compañeros y santa Juliann, virgen y rnartir. 
l.J I, n l ^ 
Húmero 40. 
u 
X ^ o ^ l ^ t o o o m o O o x ^ o s i p o x x c ^ o ^ o i ^ c ^ o s o g T m ^ o l ^ » o o x x 1 ^ Q f L o l x x r t d o C o r r o a c i ó 1 ^ H ^ a r a ^ 
Z U L 
D I L E C C I O N Y A D M I J S Í I S T B A C I O l i 
E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
- A . 3 3 ^éL üDlón Pcslal. 
2 * 3 ^ 0 0 1 0 » 
12 meses «21-20 oro 
id fll-00 9 
R id f 8-00 _ 
d o 
f 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o de l a i ^ l a r i n a 
Desde esta fecha queda establecida 
Ja ageucia del p i A R i p DE LA MARINA 
en Manacas, y nombrado el señor don 
J u l i á n Fuster para d e s e m p e ñ a r l a ; con 
é\ se en tenderán los que deseen suscri-
b irse á este per iódico en dicha loca-
l idad. 
Habana 15 de Febrero de 1904. 
EL ADMINISTRADOR, 
./. M. VlUavn'de 
Desde esta fecha queda establecida 
l a agencia del DIAKIO DE LA MARINA 
en Los Palacios, á cargo del señor don 
%Tuau Mart ínez , y con él se entenderán 
en lo sucesivo los que deséen suscribir-
se á este per iód ico en dicha localidad. 
H a b a n a 8 de Febrero de 1901. 
E l Administrador, 
J . M. V l L L A V E R D E . 
H a b i é n d o s e trasladado á otro punto 
el Sr . D. Emi l i o Flores, agente del 
DIARIO DE LA MARINA en L a Salud, 
he nombrado al Sr . D. Octavio Bar-
Yiett para sustituirlo, y con él se en-
tenderán los señores suscriptores de 
este per iód ico en dicha localidad. E l 
Sr. Barnett hará los cobros desde Io de 
enero ú l t imo . 
Habana 19 de febrero de 1904. 
EL ADMINISTRADOR, 
J . M. Villaverde. 
De a n o c h e 
E S T R E N O T E A T R A L 
Madrid, 15 de Febrero.—ilon é x i t o 
extraordinario so e s t r e u ó ayer no-
che en el T e a t r o E s p a ñ o l por l a c o m -
p a ñ í a de M a r í a G u e r r e r o y F e r n a n -
do D í a z de Mendoza e l d r a m a E l 
Abuelo, escrito por el afamado no-
vel is ta y autor d r a m á t i c o don B e n i t o 
P é r e z G a l d ó s . 
R E S T O S D E U N O S H E R O E S 
E l Gobierno h a recibido u n tole-
g r a m a del C ó n s u l de E s p a ñ a en M a -
n i la , diciendo que, en e l vapor Is la 
de Pana y, de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
t i ca E s p a ñ o l a , h a n sido embarcados 
p a r a B a r c e l o n a los restos del co-
mandante L a s Morenas , que tan he-
ro icamente p e l e ó por l a patr ia en 
B a l e r (Fi l ipinas) y los de los soldados 
de cazadores que con é l perec ieron en 
defensa de la b a n d e r a e s p a ñ o l a e n los 
ú l t i m o s d í a s de la g u e r r a . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 3 4 - 9 0 . 
ESTADOS^ UNIDOS 
S e r v i c i o á e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L T R A T A D O C O N P A N A M A 
Washington, Febrero - - E l Sena-
do h a acordado proceder el d í a 2 3 
del corriente, á l a v o t a c i ó n del t ra 
do con P a n a m á relat ivo a l C a n a l . 
H U N D I M I E N T O 
D E T R E S T O R P E D E R O S 
Che-Foo, Febrero 15.—Procedente 
de P o r t A r a m r , ha llegado el vapor 
americano Pléyades, que f ü é deteni -
do en aquel puerto por las au tor ida -
des rusas y su o ñ e i l i d a d confirma la 
noticia de haber sido echados á pique 
tres torpederos rusos por las b a t e r í a s 
de las fortalezas, por creer que eran 
japoneses . 
V A P O R E S C A P T U R A D O S 
A n u n c i a n de N e w - C h a n g que los j a -
poneses han capturado seis vapores. 
Isla ie c a l 2 meses 515.00 plata 6 id 8.00 id. 3 id 4.00 id. I 
12 meses fl4.00 plati 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 id.. 
uno I n g l é s y cinco noruegos, ñ e t a d o s 
por cuenta del gobierno ruso. 
A M E N A Z A S Y S A T I S F A C C I O N 
C o n motivo de las numerosas quejas 
formuladas por los refugiados j a p o -
neses que « e d ir igen á P o r t A r t h u r 
para embarcarse , el C ó n s u l de los E s -
tados Unido i p r o t e s t ó contra el m a l 
trato que los rusos h a n dado á aque-
llos en todo el camino, y por haber i n -
tervenido en este asunto, dicho fun-
cionario fué amenazado por los cosa-
cos, cuyo jefe d i ó d e s p u é s u n a c u m -
pl ida i?ati&facción a l C ó n s u l . 
L E V A N T A M I E N T O T E M I D O 
L a s misiones é x t r a u j e r a s estableci-
das en M u k d e n , t emen que haya 
pronto un levantamiento en C h i n a . 
E L E M P R E S T I T O J A P O N E S 
ToMo, Febrero J J . - - A b i e r t a en e l 
J a p ó n l a s u s c r i p c i ó n a l primor e m -
p r é s t i t o de g u e r r a por cien millones 
de yens, (1) se cree que d i c h a suma 
s e r á p r o n t a m e n í o cubier ta con exce-
so. 
(1) E ly t -n equivale á un peso ameri-
cano. 
N o t i c i a s G t K i i o r c i a i e i 
Nueva York, Fe'yrero 15. 
Centenes, $4.78. 
DescuonT» onpel íymnroiai , 01 d[V., 
4.3i4 á 5.1(2 por 100. 
OambiOH sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.82-55. 
Cambios sobre Loadms á la vista, & 
$4.85-60. 
Cambios i)bre Pai-ís, 80 d[V, b^ntiiérog 
á ñ francos 21.1(4. 
Idem sobre Hinubartjo, 60 djv, ban-
queros, A 94.3il6. 
Bonos roi'istrado^ d é l o ? l i tado? U n i -
dos, 4 por 100, ex-iuterés, íl 107. 
Centrlfuifív? en plaxa, 3.11[0>2 ct<. 
' Oentrífugoa N? 10, pol. 93, costo y Ü3fce, 
2 cts. ' 
Mascabado.en plaza, 2.27(32 oto. 
Azúcar dtrmíel. en plaza,2; 10(32 cfcs. 
Manteca del Oeste ea tercerolas. $13-90» 
. Harina pateóte Minno.-jofc'.i, á 5;30. 
Londres, Febrero 15. 
Azúcar ceatrífu^a, pol. OG, á 8s 6á, 
Ma^cabado, á 7s od 
Azúcar de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días, 7? 10%fí. 
Consolidados ex-interés 86.7(8. 
Dosouento, Banco Inglaterra, 4 por 103 
Parts, Febrero 15. 
Renta francesa 5 por 50, ex- interás 
96 francos 00 cént imos . 
V E N T A D E A C C I O N E S 
N U E V A Y O R K 
Se vendieron ayer en la Bolsa d3 V a -
lores de N . York, 99,500 acciones de 
las principales empresas que radican en 
los Estados Unidos. 
S e c c i ó n Mercantil. 
A s p e c t o d e l a H a z a 
Febrero 15 de 190í. 
Azúcares.—El mercado abre quieto, 
no habiéndose hecho ninguna venta qne 
sepamos. 
Cambios.—El marcado abre con de-









Londres 3 drv , 19. 
"60 djv . 13.1(4 
París , 3 drv . 5. 
Hamburgo, 3 d(V . 3. 
Estados Unidos 3 d(V 8.5[3 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 drv. 24.3(4 23.3(4 
Dto. papel comercial 
Monedas extroí ijeras.-^Ss ooti^.in hoy 
como sigue: 
Qroenbacks . 9. á 9.1(4 
Plata americana 
Plata espaflola . 78.1(8 á 78.3(8 
Valores y Acsiones.—Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguua venta. 
L a s n o t i c i a s l l l l f e 
d e l a g u e r r a 
son suficiente causa para darle un s í n c o p e a l Czar y dejar la Czarina medio 
muerta. Y todo por no haberse preparado á tiempo ó, como d e c í a el borra-
cho: "No dejar para m a ñ a n a lo que se puede tragar hoy". E n mimbres l le-
vamos tal delantera á los d e m á s mueblistas que nuestro surtido equivale á l a s 
existencias de los d e m á s importadores juntos y naturalmente, nuestros precios 
son mucho máa reducidos. L o ún ico que se puede decir que es alto, son las 
s i l las de combinac ión , para niños , que sirven A la vez de carri-coche, mecedor 
y varias otras cosas. L o s precios de estas s i l las son t a m b i é n de lo m á s bajo. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O I I T . - I i f l p o r í a t e s ie Melles nara la casa y la oBcina. 
AGESTES GEÜEEALES EN CÜEA CE LA 1 A 0 Ü I M " U l T D E R W O O i r 
COTIZACION OFICIAL 
DE LiA 
B O L S A P R 8 V A P A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 1 á 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78' á A 78% 




c 582 23-1 Fb 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
tamientu pimera hipoeca HGVí Irs 
Obligaciones hl p o t e c a r i a a dsl 
Ayuntamiento 2! 1M 308 
Obligaciones Hipotecar las de 
Cienfuegos á Villaclara 112 Sin 
Id. £ id. id Sin 
Id. 1» Ferrocarril Caibarien i07 am 
Id. lí id. Gibara ¡i Hoiguin.... 
Id. fi San Cayetano á Vinales 4)^ 12 i 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 105^ 
Id. 2í Gas Consolidado 41,' í 4S«-¿ 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado , 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 1886 i . . . 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes 
ACCIONES 
Banco Espafiolde la Isla de Ouoa 725, 73>á 
Banco Agrícola 43 75 
Banco del Comercio 28 32>2 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 80% 81>í 
Comnañía de Caminos de Hierro 
deCárdenos y jucaro 99,'̂  101 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 97 100 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
ídem. idem. acciones 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía da Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 1S?/ 14>s 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarrl' de Gibara & Holguín.. 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 
Habana 15 de febrero de 1901 
Idem g. Caballo Marino, p. López, 950 sacos 
idem. 
Mariel g. Altagracia, p. Navarro 500 s. Idem. 
Bajas g. Carmita, p. Fabré, 600 a. carbón y ma-
dera, i 
Matanzas g. María, p. Mas, 200 s. azfiear. 
Gibara g. Expreso de Gibara, p. Esterellas, 
13000 plátanos, 80 quintales yame y efec-
tos. 
DESPACHADOS. 
Bañes g. Josefa, p. Rioseco. 
Ortigosa g. Feliz, p. Mari. 
Cabañaag. Mercedita, p. Torres. 
Idem g. Caballo Marino p. López. 
Marieíg. Altagracia, p. Navarro. 
Carahatas g. Teresa, p. Ponte. 
Cárdenas g. Hesita p. Alemañy. 
Idem g. Unión, p. Enseñat. 
Sagua g. Esperanza, p. Férrer. 
Dominica g. Joven Getrudis, p. Villalonga. 
Dominica g. M; Magdalena, p. Villalonga. 
Bahía Honda or. Buenaventura, p. Moner. 
Cienfuegos g. Bienvenido, p. Restard. 
Buques con registro abierto 
N. Orleans, vapor americano Louisiana, por 
Galbaa yCgnip. 
Delaware Bn, vp. ngo. Hizo, por L . V. Placé. 
Brémen y escalas vapor alem. Roland, por 
Sohewab y Tillman. 
Saint Nazaire y escalas, vp. francés La Nava-
rre, por Brídat y Comp. 
Veracruz, vpr. español Buenos Aires, por M. 
Calvo. 
N. Orleanaj vpr. amer. Louisiana, por Galban 
y Comp. 
Veracruz y escalas, vp. amer. Esperanza, por 
Zaldo y Comp. 
N. York, vp. amer. Vigilancia, por Zaldo y C> 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Martin 
Saenz, por M. fínos y Comp. 
V A F O K E S D E T K A V E 8 1 A 
SE ESPERAN 
Fbro. 15 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
,. 16 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
„ 17 México, New Vork. 
„ 19 Alíbiiso X I I , Veracruz. 
SALDRAN 
Fbro 16 Vigilancia, New York. 
20 Alfonso X I I . Coruñay escalas. 
„ 22 H&vana, Progreso y Veracruz. 
,, 23 Monterrey, New York. 
Viyere$ 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D E A 15 
AlmacSn. 
10 p. vino Terregosa $70 una. 
25 c. id. Agoit Imbert $11 una. 
15 ci chocolate Matías López $30 qq. 
40 c. fresas Claveles Rojos $5.50 c. 
25 c. amontillado A. Blazquez una. 
70 c. id. 3-í bltellas, S14lo nna-
300 Ib. embuchado Pío Markon 9 rs. Ib, 
40 cuñts. aceitunas Flor Sevillana S9,l¡í uno 
25 c. ostiones Cuba Favorita $2% caja. 
200 It. galletas Srta. $1^ una. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DB TRAVESIA, 
j i á f i á ENTRADAS 
Día 14: 
De Mobila, en 2 dias vp. cubano Mobila, capi-
tán Sperling, tnds. 2156, con carga y 44 pa-
sajeros, a L . V, Placé. 
De Mobila, en 3 dias gta. amer. Alice Lord, 
cp. Brooks, tnds. 373, con madera al capi-cp 
tan De Guefport, en 6 diáá gta. amer. Elice A. Bay-
les, cp. Benson, tnds. 296, con madera, a 
L Plá y Comp. 
De New York, en 6 dias vp. alem, Margaretha 
cp. Fritures, tds. 2.115 en lastre a L . Truf-
fin y Como. 
De Gulfort, en 6 dias gta. ingl.1 Dores Puckup. 
cp. Rooo, tnds 417, con madera á la orden. 
Do Filadelfi'a. en 6 dias vp. ngo. LyderhornJ 




FiladelSa vap. alemán Gut Heil. 
Dia lí: 
Banes vap. am. Buckman. 
Mobila vap. cubano Mobila. 
Glegtown gol. ing. Leonar Parker. 
Ship Island berg. ings, Hornet. 
Día 16: 
Coruña, Santander y St. Nazaire, vap. francés 
La Navarro. 
Apalachlcola goL ing. Helen E . Keney. 
Jríiainí vap. am. Martinique. 
M o v i m i e n t o á e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Mobila en el vap. cubano Mobila: 
Sres. Saíüuel Me Roberts y 1 de fam.—-Eme-
lina Trigas—Antonio Caballero—Miguel Miya-
r e s - E . Retts—C. Crandall y l.de fam.—W, 
Lindsey y 2de fara.—Wm. Kimon—W. Thar-
ber—Mary Wilson Elmer Tompkins y 1 de 
fam.—Wm. Hntchinson—Henry Febles—Char-
les Shelly—Louis Sponer Sader Mersnger— 
Hallen Fliteralt—John Symes—Wm. Laing— 
F. Symes—Daisy Laine y i de fam.—J. Wells y 
4 de fam.—John 0:Connell—David Me Killip 
y 1 de fam—Marvin Thrower y 3 de fam.—Car-
los Dew. 
SALIDOS 
Para C. Hueso y Tampa, en el vapor ameri-
c tno Olivette. 
Sre. D. Z. Winger-J. S. Edwardsy 1 de f?— 
R. T, Lund y 1 de fam,—D. L . Corbett M. 
Ahlass-F. M. Wbodruff—A. G. Staftard v 1 
de fam—E. B. Parson—K. E . Johnson—Chas 
Jaiger y 1 de fam—H. G. Aldrlle—H. Meyor— 
E . B. Bendleton y 1 de fam—Srlta. Barrot—E. 
B. Pendletón—J. Henry y 1 de fam—Sra. W. 
Drake y 1 de fam—E. Salvador—P. del Real— 
A Moreno—M. üouíalez—Srita. M. Suarez— 
A Hernández—Sra. A. García y un niño—Juan 
Guelpo—A. Babonilla—A. Huerta—P. Cueto— 
I Rodríguez y un niño—R. Mazutier Sra. y un 
niño—Sra. M. Domínguez—H. A. Pierco y 1 de 
fam—E. Lee Donglas—O. Munnally y 1 de fa-
milia—Srlta. E . Robinson—John Bustard y 1 
de fam.—R. Ross—J. Bustard y 4 de fkm—B. 
E. Johnsy 1 niño—L. Whitnev—9, Sraith—Se-
ñora Broman—H. Broman-Van Meter y un 
niño—B. Shindler—G. Capas—C. Delgado y un 
niño—J. Castillo y 2 de familia—Sara Seson. 
Buques despachados 
Día 13: 
Cayo Hueso y Tampa, vp. amer. Olivette, por 
G. Lawton, Childs y Comp. 
Con 6 bi». 
30 pacas y 143 tercios tabaco. 
65 otos, provisiones, frutas y viandas. 
N. York vap. amer. Morro Castle, por Zaldo y 
Comp. 
Con 112 b[3. 
51 pacas v .̂111 tercios tabaco. 
3.0*8,269 tabacos. 
51,292 cajas cigarros. 
124 ŝ c cera amarilla. 
1.500 cueros. 
10 bi y 17 kls. miel de abejas. 
510 id. cebollas. 
390 id. pinas. 
2447 id. legumbres. 
1 ci dulces. 
1 ci ron. 
6 toríugas vivas. 
67 btos. efectos. 
2 bx 15. 494 sic azúcar. 
1 bi y2 huacales viandas, 
Banes vap. ing. amr. Buckman, por C. L . Del-
mas —Lastre. 
Filadelfla, vapor alemán Gut Heil, por R, Tuf-
f "v y Comp. 
Con 750.0̂ 9 galones miel de purga. 
Brunswick bca. italiana Francisco, por Dussaq 
y Schier. 
Lastre, 
Mobila, vp. cubano Mobila, por L. V. Placé. 
Con 114 tercios tabaco, 18 pacas espon-
jas. 1 huacal naranjas, 122 boeys. y 103 bes. 
coles, 49 id. cebollas. 82 id. piñas, 1829 id. 
legumbres y bars. papas. 
G I R O S D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m o . 
J O S , A guiar, IOS, esquina 
ú Amarffura. 
Hacen pa^os por el cai>le, fucilitau 
cartas de c r é d i t o y j j i ran letras 
a corta y l á t é a vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
Mézico, San Juan de Puerto Rico. Londres, Par 
Véncela, Florencia, Turin, Maslno, etc. así co-
mo sobre todaal aa capitales y provincias de 
E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
c 783 156-1F4 b 
A. BANDEE 7 COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Etce pagoe por el cable, facilita carta* de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobro 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todaal»? ciudades y pae-
blos de España, Islas Baleares, Canarias 6 
Italia. 
c 197 78-23 E 
Buaues de_ cabotaje. 
ENTRADOS. 
Dia 13: 
Caibarién vap. Alava, cp. Ortube, 20 tercios 
tabaco, 45 pps. alcohol y efectos. 
Arroyos vap. Rita, p. Planells, 126i3 tabaco, 
100 caballos leña y efectos. 
Nuevitas\p. Aviles, cp. Ventura, 2000 s. azú-
car y electos. 
Cabanas gol. Ramona, pat. Juan, 1000 sacos 
azúcar. 
8. O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R K S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Ploren-
cia, Népoles, Lisboa, Oporto, GIbraltar, Bro-
men, Ham burgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, C&diz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cisnluegos, Sanctl Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
o 9 78 lEn* 
J. BALCELLS Y COMP. 
(S. en C.\ 
Hacen pa^os por el cable y giran letras A cor -
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
ría y sobre todas las capitales y pueblo» de Es-
pana é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra la 
cenados, 
c6 156-1 En 
BANCO N A C I O N A L D E C U B A 
HABANA, 
MATANZAS, 




.7. P . M O K G A X & Co., N E W Y O K K C O R R E S P O X D E N T . 
CaPÍt«l • 5? $1.0CO,000-09 
Fondo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. f 29 5,299-36 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 f6.110,R8&-14 
Ofrece leda clase de lacilidades bancanas al Comercio y al Público. 
Cuentas Con-i.-nffs. Cobros por cu. uta aifena. 
d r o de Letras. Carteas fie Crédito. 
Pagos por Cable. - Cítja de Anorros, 
Compra, v Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente-
asi como en todos los puntos comerciales de la República de Cuba. 
C-273Í i 1 Fb 
cantiles 
y S o c i e d a d e s * 
DE LA ISLA DE CUBA 
No habiéndose reunido el número suficiente 
de accionistas para que pudiera celebrarse la 
Junta general ordinaria convocada nara hoy, 
se cita á nueva Junta para el día 20 del actual, 
a las doce, con objeto de proceder á la lectura 
y reparto de la Memoria y balances de las 
operaciones del año último, y para el 25 del 
mlfimo mes, también á las doce, para discutir 
dicha memoria y balances; y proceder á la 
elección de Consejeros propietarios y super-
numerarios, debiendo hacer preiente á los in-
teresados, que en la primera de las sesiones de 
dicha Junta general, dará cuenta el Director-
Presidente, de su renuncia, tratándose en su 
caso de la persona que deba sustituirle; que, 
conforme á lo prevenido en el artículo 44 de 
los Estatutos, tendrán efecto dichas Juntas y 
ejecutarán los acuerdos que se tomen, cual-
quiera que sea el número de accionistas que 
concurra y que con arreglo al artículo 88 del 
Reglamento, y entre la primera y segunda se-
sión, pueden usar del derecho que les concede 
el artículo 81 del mismo.—Habana 15 de Fe-
brero de 1901.—El Director, Ricardo Galbls. 
C-383 5-16 
E l » m i s 
C o m p a ñ í i i de .Sosfiiros Mutuos contra 
I N C E N D I O S 
ESTABLECIDA E N LA HABANA CUBA 
E L AÑO 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 
L L E V A 50 AÑOS DE EXISTENCIA Y D E 
OPERACIONES CONTÍNUAS. • 
VALOR responsable 
ídumo3\ .d! . . .En. !^ 3 4 . 2 2 6 . 6 8 8 . 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones pa-<2» "1 .^97 ^1 Q 
gadas hasta la fechad i . O ^ í o L O . O i 
Asegura inmuebles, mobiliario y animales 
contra incendio por una módica cuota. 
Oficinas en su propio edificio Habana 65 es-
quina A Emdedrado. 
Rabanal? de Febrero de 1904. 
C—335 alt 4-13 F 
C U B A 76 Y 78 
Bacen pagos por el cable: giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás car 
Sítales y ciudades importantes de los Estados ^nldos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación coa los señores H. B. Hollins 
A Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones cotiza* 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones .ce reciben por cable diarlamonts. 
c7 7&-1 E n 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa orieinalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
TransfsreDcias por el calle. 
cl2 78-1 E u 
n 
S e c r e t a r í a . 
A G U Í A R 8 1 - - H A B A N A . 
Desde el día primero de Marzo próximo en-
trante serán satisfechos por el Banco Español 
de esta Isla, por cueuta de esta Empresa, los 
intereses correspondientes al semestre 23, qne 
vence dicho día de las Obligaciones emitidas 
y garantizadas por la extinguida "Compañía 
Unida de los Ferrocarriles de Caibarién*', fu-
sionada hoy en esta Empresa. 
Los señores tenedores de Cupones represen-
tativos de esos intereses se servirán presen-
tarlos en esta Secretaría, Aguiar números 81 y 
83 (altos), de UNA á T R E S de la tarde, donde 
llenarán y suscribirán por duplicado una fac-
tura, que se facilitará para expresar en ella el 
número de cupones, numeración que tengan, 
semestres á que corresponden, fecha del venci-
miento; y efectuada qne sea la comprobación 
de su legitimidad, podrán pasar á la Caja del 
expresado Banco á hacerlos efectivos. 
Habana 12 de Febrero de 1604. 
E l Secretario, 
J u a n Valdés Pagfs. 
_ C-374 3-14 
Í M f f l i l i 1 • 
Se cita á los accionistas para que acudan 
dentro del plazo do seis meses, á las oficinas 
de la Compañía situadas en la calle de la A-
margura número 23, Habana, cualquier dia 
hábil entre 9 y 11 a. m., á recibir sus títulos de 
acciones de " E l Cobre Mines", en sustitución 
de los del "Ferrocarril del Cobre", que debe-
rán traer, y cuyo canje se realiza de conformi-
dad con la escritura de traspaso de las propie-
dades del Ferrocarril del Cobre á E l Cobre 
Mines, según escritura de hoy ante el Notario 
D, Josó Ramírez Arellano, 
Habana febrero 12 de 1904.—El Secretario, 
Melchor Batista de í'arono. 17̂ 7 &-14 
Compam M a n a í e Alnintiralo de Gas 
Por disposición del Señor Presidente de esta 
Empresa y de conformidad con lo que prescri-
be el art. 29 del Reglamento, se pone en cono-
cimiento de los señores accionistas, que desde 
esta fecha y durante el mes actual, tienen á su 
disposición los libros do contabilidad de la 
Compañía para su examen en el despacho del 
Administrador, Amargura núm. 31. 
Habana, Febrero V. de 1904. 
E l Secretario, 
José M. Carbonell y Jtvíz 
1539 8-9 
C E N T R O A S T U R I A N O 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A 
Subas ta p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de tres 
Pabel lones . 
Habiendo acordado la Junta Directiva de 
este Centro construir tres Pabellones en el 
Sanatorio "Covadouga", sito en la Calzada del 
Cerro n, 659; el Sr. Presidente ha dispuesto que 
se saque á pública subasta la construcción de 
dichos edificios, subasta que se efectuará á las 
ocho de la noche del día veinticinco deFebrero 
próximo en el salón de sesiones de este men-
cionado Centro. 
LOE ouncurrentes á dicho acto, tendrán que 
ajustarse á los planos, Memoria técnica v plie-
gos de condiciones, así facultativas como eco-
nómicas, los cuales documentos estarán ex-
puestos en la Secretaría do la Sociedad, A dls-
Sosiclón de los licitadores, desde el próximo ía 4 de Febrero, hasta las diez de la mañana 
del de la subasta. 
Las proposiciones se barán en pliego cerra-
do y serán nulas aquellas que no se ajusten al 
modelo que también se facilitará en la misma 
Secretaría, 
Lo que se anuncia por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana 28 de Enero de 1901. 
E l Secretario, 
Juan G. Pumariega. 
C—225 24-2aE 
ALMONEDA PUBLICA 
E l miércoles 17 del corriente, á la una de la 
tarde, se rematarán en la calle de San Igna-
cio 1*>, con intervención de la respectiva Com-
pañía de Seguro Marítimo: 6 onzas seda Flo-
rencia en madejas, 55 docenas id. en carreteles, 
105 gruesas alííleres varias clases, 8 gruesas 
corbatas lazos nudos y ohalinas, 150 paquetes 
alfileres, 2 gruesas collares para abanicos y 24 
docenas pares ligas para homfcre, procedente 
de la descarga del vapor MEXICO, de Nueva 
York. 
— E l jueves 18 del corriente á la una de la 
tarde, se rematarán en San Ignacio 18 con in-
l' rvenoión de la Compañía de Seguro Maríti-
mo: 850 docenas barbiquejos charol, 82 doce-
nas plumas largas, 72 docenas cascos pamelas 
paja de Italia y 31 docenas amazonas esparto 
y pana adornadas para Sra.—EMILIO SIER-
RA. 1854 3-16 
ANUNCIO.—Jefatura del Distrito de Ma-
tanzas.—Matanzas, 17 de Febrero de 1904.— 
Hasta las dos de la tarde del día 7 de Marzo 
de 1904, se recibirán en esta Oflcina. calle de 
la Constitución número 94, proposiciones en 
pliegos cerrados para la construcción de un 
puente con sus aproches, sobre el rio "San 
Andrés" en Alacranes. Las proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fe-
cha mencionadas. En esta Oflcina y en la Di 
ccclón General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Miguel C. Palmer.—Ingreniero Jefe, 
c 381 alt 6-17 
AGENCIA EXCLUSIVA 
Llamóla atención á los henequencros del 
paí?, que he sido nombrado agente exclusivo 
en la Isla de Cuba, de la desfibradorada bene-
quem '•Torroella". 
La máquina "Torroella" es considerada como 
la mejor; en sencillez:, ftierza, de poquísimo 
gasto dn reparaciones, de faoil manejo da 
poco gasto de combustible.—En ella se evita 
cadenas y la sujeción es perfecta, evitándose 
escape de pencas. 
Puede limpiar de 90.000 á 100.000 pencas ea 
diez horas de trabajo, asegurándose un cinco 
por ciento de fibra, sobre el peso bruto de las 
hojas. 
Con diez años de práctica en raspar hene-
quén, se garantiza una instalación perfecta y 
á precio convencional y económico. 
E l que desea ver trabajar la máquina "To-
rroella", la mejorada, puede dirigirse al hene-
qu¿nal "San Antonio", Cárdenas. 
Carlos C. J", Maden 
48-16 alt 
¡ C A R N A V A L E S 1 9 0 4 ! 
DIFRACES Y CARETAS 
S E A L Q U I L A N 
SAN RAFAEL ESQ. A CONSULADO 
TODA LA NOOHB.—PRECIOS MODICOS 
1817 8-14 
Y DE FACIL APLICACION. 
Lo es sin duda el analizador de AGUAS do 
CALDERAS sistema '-ERFMANN", de mu-
cha utilidad para trabajos de maquinaria ma-
rítima, pues debido á este Ingenioso y sencillo 
aparato, se pueden apreciar oon toda exactU 
tud las Impurezas de las aguas que forman las 
incrustaciones y que destruyen las calderas, 
contribuyendo á un considerable exceso de 
gasto en el combustible. Una vez analizada el 
agua que se ha de usar en las calderas, se le 
mezcla, bien directamente, ó por medio de un 
recipiente, un reactivo apropiado que conser-
va la caldera en el mayor perfecto estado da 
limpieza, siendo su costo tan ínfimo, que pu-
diera resultar no llegase á diez centavos dia-
rios por cada caldera de 100 caballos de fuerza. 
Asi ha podido comprobar su representante 
en esta Isla, con las pruebas practicadas en las 
calderas de la Fábrica de Chocolates de los se-
ñores P. Gómez & Co., de Caibarien, con quien 
podrán informarse los industriales, y á quien 
me permito recomendarles el ingenioso des-
cubrimiento; para más pormenores dirigirse á 
Julián Irazogul, único representante en esta 
Isla, Cuba 63, Caibarien. C 315 27-3 Fb 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . 1. 
fypmann & C o . 
C—210 
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N o s e r e n í os. noso tros de los ú l -
t i m o s en c e l e b r a r q u e a i fin s é h a -
y a firmado e l e m p r é s t i t o de los 
t r e i n t a y c i n c o m i l l o n e s . P a r t i d a -
r ios , en p r i n c i p i o , — a u n q u e n o lo 
s e a m o s de l a f o r m a q u e se h a e le-
g i d o p a r a e l p a g o — d e d i c h a ope-
r a c i ó n de c r é d i t o , e n m á s de u n a 
o c a s i ó n h e m o s r e c o n o c i d o q u e a l 
p a í s , en g e n e r a l , le c o n v e n í a c u a n -
to antes se r e s o l v i e r a ese p r o b l e -
m a , q u e l l e g ó e n d e t e r m i n a d o s 
m o m e n t o s á p r o y e c t a r s o m b r a s 
e n e l h o r i z o n t e de l a R e p ú b l i c a . 
Y a e r a t i e m p o , e n efecto, de 
q u e se b o r r a r a de l a a c t u a l i d a d 
s o c i a l y p o l í t i c a ese g r a n i n t e r r o -
gante , a l r e d e d o r d e l c u a l h a g i -
r a d o l a o p i n i ó n c o n i n q u i e t u d y 
h a n p e r m a n e c i d o d e s p i e r t a s l a 
d e s c o n f i a n z a y e l r e c e l o . D e s d e 
q u e f u é p r o c l a m a d a l a i n d e p e n -
d e n c i a d e C u b a , t o d a s l a s p r o p a -
g a n d a s d e p a r t i d o ó d e c a r á c t e r 
m e r a m e n t e p e r s o n a l , todos los 
t rabajos p a r a s o l i v i a n t a r e n ^al ó 
e n c u a l s e n t i d o á l a s m a s a s , to-
d a s las i n t r i g a s m a s ó m e n o s s u b -
t e r r á n e a s y todo e l d e s p l i e g u e de 
a m b i c i o n e s , h a n e scog ido p o r i n s -
t r u m e n t o e l pago d e l e j é r c i t o ; y 
a p e n a s se h a d a d o e l caso de c a n -
d i d a t o de q u i n t a fila c o n m á s 
o s a d í a q u e m é r i t o s , ó d e a v i s p a d a 
d i s i d e n c i a c o n m á s r u i d o q u e 
o t r a cosa , q u e n o h i c i e r a h i n c a -
p i é e n l a d e b a t i d a c u e s t i ó n , p r e -
s e n t á n d o s e á s í m i s m o c o m o u n 
a p ó s t o l m á s d e l s u s p i r a d o e m -
p r é s t i t o y a l a n c e a n d o á s u gus to 
á los i m a g i n a r i o s e n e m i g o s d e l 
s o l d a d o r e v o l u c i o n a r i o . 
C o n t a l d e r r e c h e de a r d o r r e -
t ó r i c o y c o n t a l p r o p e n s i ó n á 
e x a s p e r a r l a i m p a c i e n c i a , y a de 
s u y o t i r a n t e , de los i n d i v i d u o s 
d e l d i s u e l t o e j é r c i t o r e v o l u c i o n a -
r i o , es m i l a g r o s o q u e h a y a m o s 
l l e g a d o á estas a l t u r a s s i n h a b e r 
t e n i d o q u e l a m e n t a r m á s q u e a l -
g u n a q u e o t r a i n t e n t o n a , a h o g a -
d a , p O £ for tuna , ' e n m e d i o d e l a 
u n á n i m e r e p r o b a c i ó n d e l p a í s . 
A f o r t u n a d a m e n t e , y a | n o po-
d r á n e s g r i m i r , los agitadores.; de 
of ic io ese r e c u r s o e n v e n e n a d o , 
q u e t a n t o í e s s i r v i ó p a r a p o n e r 
e l p a ñ o a l p u l p i t o d e s u s in tere -» 
s a d a s d e c l a r a c i o n e s . E l E m p r é s -
t i to se h a firmado, y t o d o h a c e 
c r e e r q u e se h a r á m u y p r o n t o 
e f e c t i v o p a r a d i s t r i b u i r l o e n t r e 
lo s q u e á e l l o t i e n e n d e r e c h o . 
B u e n a o c a s i ó n se p r e s e n t a r í a 
e n este c a s o á las m u c h e d u m b r e s , 
s i é s t a s p r o c e d i e s e n p o r r e f l e x i ó n 
y n o p o r i m p r e s i o n e s , p a r a c o m -
p r e n d e r d o n d e se h a l l a n los 
h o m b r e s d i g n o s de s u c o n f i a n z a . 
N o h a c e m u c h o , esas ma-sas, c u -
y o i n t e r é s p r i n c i p a l e r a e l pago 
d e l e j é r c i t o , e s c u c h a b a n , e n t r e 
r e c e l o s a s y c o n v e n c i d a s , l a s des -
e n t o n a d a s p e r o r a c i o n e s de u n o s 
c u a n t o s p o l í t i c o s , r a d i c a l e s , q u e 
a c u s a b a n v i o l e n t a m e n t e a l P r e -
s i d e n t e d é l a R e p ú b l i c a d e s e r 
e n e m i g o d e l E m p r é s t i t o y d e 
oponerse , p o r m e d i o s i n d i r e c t o s , 
á l a r e a l i z a c i ó n d e l m i s m o . H a 
l l e g a d o e l m o m e n t o d e p r u e b a , 
y e l p a í s e n t e r o h a p o d i d o c o n -
v e n c e r s e d e q u e s i e l E m p r é s t i t o 
e s t á en v í a s de f r a n c a r e a l i z a -
c i ó n , d é b e s e , n o á los e x a l t a d o s 
q u e a c o n s e j a b a n d e s ó r d e n e s y 
v i o l e n c i a s , s i n o a l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a , q u e h a s a b i d o r e s -
p o n d e r á las c a l u m n i a s q u e c o n -
t r a é l se p r o p a l a b a n , c o n l a c o n s -
t a n t e y h á b i l l a b o r q u e h a c u l -
m i n a d o e n e l é x i t o d e l a o p e r a -
c i ó n b a n c a r i a q u e a c a b a de fir-
m a r s e . 
D i g n a r e s p u e s t a l a q u e h a d a -
d o e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a á s u s 
d e t r a c t o r e s , r e a l i z a n d o el e m -
p r é s t i t o e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o -
s a s , c o m o y a n o se c r e í a n pos i -
b les . T a l n o t i c i a debe c a u s a r s a -
t i s f a c c i ó n e n e l p a í s , t a n t o e n 
a q u e l l a p a r t e q u e d i r e c t a m e n t e 
r e c i b e e l benef i c io , c o m o en 
a q u e l l a o t r a q u e v e r e s u e l t o u n 
p r o b l e m a r e l a c i o n a d o c o n l a 
t r a n q u i l i d a d y c o n e l sos iego 
p ú b l i c o s . 
D E S D E WAS1 
9 de Febrero. 
Y a está aquí el cliché que sale cuando 
hay alguua guerra importante: ^tocias 
las mitadas están í i j a s en el Extremo 
Orienté;", ae'esperan grandes aednteci-
miontos í los . marinos iugle.se^ ánguran 
que la escuadra japonesa des tru irá en 
un sant iamén ia escuadra rusa; y la 
profecía no carece de autoridad, por 
que, si en el Afr ica del Sur la perdió , 
para vaticinar, la gente inglesa de tie-
rra, hasta ahora, la gante de mar no se 
ha equivocado. 
Otros profetas anuncian que la lucha 
será corta y que se reduc irá á las ope 
raciones navales; el adversario que lie 
ve, en ellas, la parte mala, se apresurará 
á pedir la paz. S e g ú n una tercera cate-
gor ía de Ños tradamus , hay guerra pa-
ra rato, si Rus ia pierde por mar, pues 
hará, en tierra, una resistencia prolon-
gada, para la cual sobrau medios: pero 
se despachará pronto si queda destrui-
da la escuadra del J a p ó n , que, en ese 
caso, no podrá poner tropas ni en Co-
rea ni en Manchuria. 
Será interesante el d ú o : pero —como 
dije en otra carta —no tanto como el 
concerta-nte, que algunos prevén . ¿Ha-
brá l a seguridad de l imitar la contien-
da? Y a hoy se nos te legraf ía de Londres 
y de P a r í s que, si Rus ia vence, Ingla-
terra y los Estados Unidos se apresu-
rarán á exigirle que garantice la inte-
gridad de China: esto es, que renuncie 
á los frutos de la victoria. 
E n Washington se niega que el go-
bierno americano haya convenido eso 
con el gobierno , b r i t á n i c o . Otro rumor 
—y no disparatado—es que, si el J a p ó n 
triunfa, Alemania y F r a n c i a no le to-
lerarán que se s irva todas las tajadas 
chinas que le gusten y formularán este 
programa: aQue se ti ere de la cnerda 
para todos." S i no tengo por disparata-
do el rumor es porque, cuando la rebe-
l ión de los Boxers, Alemania y F r a n -
cia, de acuerdo con Rusia , propusieron 
el reparto de China. Hoy, la integridad 
de aquel imperio sólo está amparada 
por Inglaterra y los Estados Unidos. 
Vienen, sin duda, algunas semanas 
de ansiedad; que duranin hasta que so 
adquiera la certidumbre de que Ingla-
terra no pelea. S i ella se mueve, ¿có-
mo evitar que intervengan otras gran-
des potencias? Se ha dicho que Ingla-
terra cuenta con F r a n c i a é I ta l ia y que 
esto bastará para paralizar la acción 
de Rusia , aún logrando ésta la alianza 
de Alemania; pero ¿es veros ími l que 
dos poderosos imperios, como el ruso y 
el a l e m á n , se sometan, sin combatir? 
E l emperador Guillermo ¿desperdicia-
ría la mejor ocasión posible de prestar 
á Kusia un gran servicio y conseguir 
la amistad del vecino que más teme? 
Pero, para nosotros, lo de m á s mo-
mento es la conducta de los Eslados 
Unidos. A q n í , hasta hace un mes, 
muchos de los principales per iód icos 
so mostraban favorables al J a p ó n ; á 
medida que han ido aumentando las 
probabilidades de guerra, ^el lenguaje 
de esos per iód i cos se ha hecho m á s re-
servado. No solo se reconoce la im-
prudencia de atizar un fuego, que pue-
de convertirse en incendio, sino que 
se piensa en la conveniencia de "ver 
venir.'7 ¿Dónde está el negocio? ¿En 
la guerra ó en la neutralidad! K l ame-
ricano, á nadie le hace el caldo goido, 
ni siquiera al inglés , apesar del paren-
tesco. Si todas las grandes potencias 
se destrozasen en una cruenta lucha, 
la neutralidad produc ir ía á esta nac ión 
centenares de millones de pesos; para 
que ayude á Inglaterra, será necesario 
que esta cooperac ión se pague á muy 
buen precio. 
X . Y. Z. 
E L SEÑOR LINARES 
L a noticia de E l Mundo, referente á 
la salud del señor Linares, ha sido, 
como tantas otras de aquel colega, per-
fectamente inexacta. 
E l veterano periodista no se hal la 
gravemente enfermo, como aseguró el 
citado p e r i ó d i c o ; antes al contrario, 
aparte sinsabores y disgustos que todos 
lamentamos, su estado de salud es re-
lativamente satisfactorio. 
Es tá demás decir cuanto celebramos 
que haya sido un error de E l Mundo lo 
de la enfermedad del señor Linares . 
Los rocanos m m \ m 
Más de tres horas estuvieron reuni-
dos ayer tarde con el Sr. Presidente de 
la^República, el Secretario de Hacien-
da y el Administrador de la Aduana, 
tratando de la rec lamac ión del Centro 
de Comerciantes é Industriales, contra 
el pago de los recargos arancelarios en 
la forma dispuesta en la circular de l a 
Secretar ía de Hacienda de fecha 2 del 
actual, cuyo asunto será resuelto hoy, 
s e g ú n nuestras noticias. 
el L 
Habana, Febrero 15 de 190Jf. 
Sr. Director del DIARIO DI: LA MARINA 
Señor y distinguido amigo: í í o moles-
to á V d . , nuevamente, para hacer al pa í s 
el agravio de creerlo capaz de dudar si-
quiera acerca de q u i é n representa ma 
yor cantidad de opin ión y m á s sensata 
y conservadora, cuando de P inar del 
Rio se trata, si el que suscribe, que no 
debe nada á la pol í t ica , que no aspira 
á nada con la pol í t ica , pues ésta no 
puede influir ni mucho ni poco en el 
buen resultado de las cosechas de taba-
co, ú n i c a base de sus negocios, ó los que 
no tienen con dicha provincia m á s 
v í n c u l o de u n i ó n que aquellos que las 
luchas de partidos puedan proporcio-
narle; ni tampoco para traer nuevas 
pruebas en corroboración de las afirma-
ciones que hice á V d . recientemente, y 
de las que tuvo la bondad de hacerse 
eco en el respetable é imparcial DIA-
RIO DE LA MIRINA, acerca de la Junta 
Provincial de Escrutinio, pues cuantos 
me conocen saben que no soy capáz de 
afirmar m á s que aquello que es la ver-
dad evidente, ya que el culto á ella es 
para mi primordial á toda pol l ina y a 
todo interés de partido. Xo reza, no, 
conmigo aquello que tanto se ba dicho 
y repetido de que personas incapaces 
de faltar en asuntos privados á la ver-
dad de los hechos, no tienen inconve-
niente n i e scrúpulo de ninguna clase en 
desfigurarlos cuando de pol í t i ca se trata. 
E l ún ico fin de esta carta 68 Jj*: 
cer públ ico , con objeto de que "los 
que deban oír, oigan, y los que quie-
ran entender, entiendan", para em-
plear reciente frase de don Francisco 
Silvela, en vista de las suspensiones 
que se indican y de los atropellos que 
se annncian, que los liberales de Pinar 
del Rio, firmes en su derecho y fuertes 
en la razón y en la just icia que les asis-
te, están dispuestos á emplear en la de-
fensa de uno y otras idént i cos medios 
que aquellos con que se intente atrope-
llarlos; que no cedemos á nadie en 
punto á patriotismo y amor al orden; 
que en bien de la R e p ú b l i c a venimos 
haciendo y estamos dispuestos á hacer 
todo género de sacrificios; pero que, 
por lo mismo, porque amamos la Be-
públ ica , no consentiremos nada que la 
deshonre, y deshonrarla sería violar 
los principios democrát icos por e l la 
proclamados, que garantizasn el respeto 
para todos los derechos, cualquiera que 
sea el individuo ó agrupac ión en que 
estén vinculados. 
Los liberales de Pinar del Río , en-
t i éndase bien, solo podrán ser vencidos 
en la lucha legal de los comicios cuan-
do sus adversarios dispongan de mayor 
n ú m e r o de votos; nunca podrán serlo 
por resoluciones m á s ó menos parciales 
del poder central, si éste, apartándose 
t a m b i é n en P i n a r del Río , como lo ha 
hecho ya en otras provincias, de su ele-
vada mis ión , que es la de estar con to-
dos y sobre todos los partidos, intenta 
intervenir á favor de los conservadores, 
que son hoy los menos y quiera Dios 
que lo sigan siendo siempre para bien 
de la R e p ú b l i c a . 
E s , señor Director, cuanto tiene que 
rogar á usted haga públ ico , su afectísi-
mo amigo y seguro servidor, ff. s, m. b. 
MANUEL LAZO. 
J U N T A G E N E R A L 
Los señores accionistas de la E m p r e -
sa Hispano Americatia de Gas y Electr i -
cidad de esta capital, celebraron ayer 
tarde junta general en lo altos de la 
casa propiedad de l a citada Compañía . 
Monte n ú m e r o 1. 
A la una y media se abr ió la ses ión 
presidida por el vicepresidente señor 
don CorsinoBust i l lo . 
Acto seguido el Secretario de l a E m -
presa señor don Emi l i o Iglesias, d i ó 
1< ara al n ú m e r o de acciones que es. 
b in i epresentadas, sumando aqué l las 
'ir.000, leyendo d e s p u é s el acta de la 
junta general anterior, la cual fnéapro 
bada, dando cuenta por ú l t imo del ob 
jeto que no era otro que el de proee 
der al nombramiento de la comisión de 
glosa. Con tal motivo el señor don 
( landio Compafíó, propuso para glosa-
dores, á los señores í íoqué , Kivas y 
Otamendi. 
E l señor Roqué , mega á la general 
le releve de tal compromiso por residir 
en Santiago de las Vegas. 
¥A señor Arenas (don Antonio) pro-
pone y es aceptado por todos, que la 
junta general sea la encargada de nom-
brar las personas que han de desempe-
ñar aquel cargo. L a mesa entonces 
suspende la ses ión por unos minutos 
para que así se haga. 
Reanudada la sesión se d ió lectura y 
fué aprobada la candidatura en cues-
tión, resultando elegidos para dicho 
cargo los señores don Antonio Fernán-
dez Laperal , don R a m ó n Otamendi y 
don José Argote, y no habiendo otros 
asuntos de que tratar se l evantó la se-
sesión á las dos y cuarto. 
i e v i m i e n t o M a n í lina 
V A P O R E S C O R R E O S 
E l vapor correo Montserrat salió d« 
Cádiz con dirección & este puerto y esca-
las en Canarias y Puerto Rico, á las seis 
de la tarde de ayer lunes. 
E l vapor correo Buenos Aires ha salido 
de New York con dirección á este Puer-
to, á las cuatro de la tarde de ayer lunes. 
E L í íLOUISIA]STA', 
E l vapor americano de este nombre 
fondeó en b a h í a ayer, a l medio día, 
procedente de Nueva Orleans, con c a i -
ga general y 129 pasajeros. 
E L " A N N A " 
Procedente de Trieste y escalas, fon-
deó en puerto ayer el vapor austriaco 
" A u n a " , con carga general y 21 pasa-
jeros. 
L A ' ' F R A N C E S Í ^ O " 
L a barca italiana ''Francesco;', sal ió 
ayer para Brunswick, en lastre. 
E L " M A R T I X I Q C E " 
P a r a Miami sa l ió ayer el vapor ame-
ricano "Martinique", con carga y pa-
sajeros. 
L A C A S A D E C O R E S 
" L a A c a c i a " 
E s la J o y e r í a predi lecta de todas 
las famil iar . 
SIEKPRE NOVEDADES. 
1 2 S a n Ra fae l 1 2 . 
CABLE: CORES. —TELEFONO 11U 
c S04 alt 1 F 
Vapores de t r a v e s i k 
Se la Cfl i i ipi ía 
A N T E E D B 
MTOiriO LOPES Y C? 
3S31 x r j a ^ o r 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z . 
saldrá para VERACRUZ 
lobre el 18 de Febrero & las cuatro de la tarde 
Jlevíndo la correspoiidencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho pnerto 
Loe billetes de pesaje solo serán expedidos 
hasta las diek del ola de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eigsatario antea de correrlas, sin cuyo requisito 
eerán ñolas. 
Recibe carea á bordo basta el dia Ifl. 
De más pormenores informarán susconsigna-
t&ridic r ¿ f ^7 
M. CALYO, OFICIOS NUMERO 28 
E L VAPOR 
A l f o n s o X I I , 
Capitán FÉRNANDEZ-
Saldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Febrero á la« 4 de la tarde llevan-
do ia correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso ta-
baco para dichos nuertoe. 
Recibe adúcar, calé y cacao en partidas á flo-
te corrido v con conocimiento directo pti-a Vi-
go, GU6n, BilbR< y San Bebaatiáa. 
Loa nllletes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la» diez del día de salida. 
Las póMzae de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
' eerín nulas. 
8e reciben los documentos de embarque has-
ta el día J8 y la carga á bordo hasta el día 19 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
De más pormedores impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 2S 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una 
f óhza flotante, así para esta linea oorao para odas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamoe la atonoicn de los señores pasaje-
ros hácia ti artículo 11 del Reglamento de pa-
Bajtrccy oel ordcai y régimen interior délos 
vanores ae esta Conipafifa. el cual dice así: 
^JLospwajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos oe su equlpaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mavor 
elandad." 
l-undAndose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguiio de equipaje que . o 
lleve claramente estampado el nombre v ape-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N O T A ^ Ravierte á los señores pasajeros 
i que en elmuollp de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Eantamanna dis uestos & conducir el pásale á 
Cordó. mediante el paeo de VEiNTB CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las duve á las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gracuitamente la la n-
cha Gladiator en Igual sitio, la víspera y dia 
4« salida hasta las díeK ae la mañana. 
"Todos los bultos de equipaje llevarán et iqne-
ta adherida en la cual constará el náme ro del 
billete de pasaje y el punto en donde éste luó 
expedido y no serán reciboy á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Pnra cumplir el R. D. del Oobierno de Espa 
fia, fecha 22 de aerosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en ia Casa Consignatnria. 
Aviso ti los cargadores 
Esta Compañía no responde del retraso ó ex 
travío que suJran los bultos de carga eme no lie 
ven cetainnados con toda claridad el aestino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla-
maciones que se nagan por mal envase y mar-
ca de t>recinta en los mismos. 
C 10 78-1 En 
por los vapores a lemanes 
DE LA ANDES S. S. Co. 
y " H O L S T E i N " 
DE H. DIEDERICHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga-
nado de la isla de Cuba. 
Para más inlormes dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a u I g r n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c26l Fb 1 
W a r d L i n e 
Y A P O H I S C O B S E O S Á L E M A K E S 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I L 
BTEAMBHIP 
COMPANI 
K á p k l o servicio postal y de pasaje d i -
recto de l a H A B A N A & N U E V A 
Y O R K — H A S8 A U — M é i i e o . 
Esliendo cara New York los martes á las 
10 a. m., los sábados á la una p. m. y los lunes 
á las 4p. m. para Progreso y veracruz: 
México New York Fbo 6 
Monterey Profjre. y Veracruz. — 8 
Havana New Yorfe — 9 
Morro Castle. New York — 18 
Eeperauzá.... Progreso y Veracruz — 15 
Vieilancia.... New York — 18 
México New York — 0̂ 
HaVana Proere'.' v Veracruz. — 22 
Monterev...... New York — 23 
Morro Castlf. New York — 27 
Vigilancia.... Progreso y Veracruz — 29 
Esperanza.... New York Marzo 1! 
México New York. — 5 
Nonterey Progre'' y Veracruz. — 7 
La Compañía se reserva el derecho de ram-
blar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningün 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correapondencia de los Estados Uni-
tíoa. 
MEJICO: 8e venden boletines 6 todas pai> 
tes de Méjico, & losque se puede ir, via Vera-
cruí, 6 Tamnico. 
NEW YORK; Vapores directos dos vece» & 
le ecmana. 
NASSAU: Boletines & este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de ia Linea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Aceuten. 
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puorf.es de la costa Sur; también sonac-
ceslbles por los vapores de la Compañía, v ia 
Cien fuegos, a precios razonables. 
h,n el escritorio de ios Agentes, CUBA 76 y 
/o, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
dllereutes lineas de vanores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
^r?u tCRiifR J16! reciDe solamente la víspera 
balleria vapores en el muelle de Ca-
Be firman conocimientos directos para luirla. SSÍJPBÜÍ8^ ^ ^ « n , Amsterdtm. iSC 
terdam, Havre, Amberes, Buenos AiroH Mon 
tevideo. Santos y Rio Janeiro * 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán oue paaar sus fletas adelantados. 
VJOB ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-cí. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirce á 
Zalcio y Comí». 
CÜBA 76 y 78 
O 168-1 En 
COMP/JIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
Salidas reptares Y fiias iiiensnel^ 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, gknt la 
HABANA con escala en AMBERES. 
I « Empresa admite igualmente carga para 
Matfinzas, Cérdcnas, Cienfuegos, bantiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya Ri 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 2044tonelada» 
C A N A D I A 
Capitán A. Wagner, 
Salió de Hamburgo, via Amberes, el 29 de 
Enero, y se espera en este puerto el día 21 de 
Febrero de 1904. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone ú la disposición do los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó mas puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y JIAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEW-IORK 
N O T A . — E n esta Agencia t a m b i é n 
se lacilitan inlormes y se venden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa. íMitre elioB 
para los vapores DEUTÍSOI1 L A N D , 
F U R S T B T S M A R C I T . M O L T K E , A ü 
G U S T E V I C T O R I A , B t l J E C H K B y 
otros qne hacen el servicio semanai en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnrgo) , 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R -
G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse á sns 
con siírn alarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S* I g n a c i o 54. A p a r t a d o 729, 
C2188 
PÍNiLLOS, IZQUIERDO Y CP. 
de Cádiz . 
E l vapor español de 6500 toneladas 
1&6 Dbl 
I J 
Eivapor B e n i t o E s t e n g e r 
óe i T o m á s B r o o k s , 
después del 20 de este mes de Enero, saldrá de 
8 A J S T I A G O D £ C Ü B A 
p a r a P U E J R T O A N T O N I O 
rada 14 diaa. 
Masajes en líolase, fl2. En cubierta. fS. 
Oro americano. 
E l vapor 
de la Compañía "Eider Derapster", saldrá de 
K I N G S T O N 
el dia 5 de Febrero con destino 4 
S A N T I A G O I>IC C U B A » 
regresando el dia 6 por la tarde. Dospuca de 
esa fecha, los viajes se efectuarán cada 14 dias. 
Precios de pasaje, fl5 en 1? clase y f8 en cu-
bierta. Oro americano. 
Para más informes dirigirse á 
Sobrinos de H e r r e r a , San Pedro O, 
H a b a n a . 
Gal lego, M e s s a y C p . , Stijo. de C u b a 
C228 26-30 En 
C a p i t á n B i l b a o . 
Ffeidrá de este puerto sobre el 25 de febrero 
DíK ECTO para los de 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
Barce lona . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus áraplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepueute. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas de carga solo se sellarán haita la 
víspera del día de la salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos «C Ca. 
C201 23 En 
S O U T H E R N P A C I F I C 
Havana Rew Crleans steamstiiD line 
^*^1j^r«^^^ Continúa soatenien 
' Q & ^ T J p s Á ^ S . do 8n excelente servi-
(£/=Sí^^y\ cio' t'ue ha hecb0 4 
íh>( S U N S E T \ 0 t e s t a líneatan popular 
R O U T X . y*ty fentre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Ce la HaliaDa á M m Orleans 
Primera clase, ida «20.00 
Primera clase, ida y vuelta $35.00 
Segupda clase, ida |15,00 
Entrepuente, id flO.OO 
Precios baratos para todos los puntos de loa 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos loe martes & las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Be darán cuantos informes se pidan por 
jde cada mes á las diez y inedia do la noche 
regresando de La Fé con las mismas escalas 
los dias 7, 15, 22 y 29. 
Recibirá carga en el muelle de Luz, la vís-
pera y el día de salida. : 
C O S T A S U R 
£1 vapor 
Capitán MONTES OE OCA 
{Saldrá de Batabanó para 
Colonia, 
P u n t a de Cartas , 
B a i l e n y C o r t é s , 
todos los viernes después de la llegada del tren 
que sale de la estación de Villanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cortóa. todos los lunes 
á las tdete de la mañana, para llegar á Bataba> 
nó todos ion martes á las seis de la mañana. 
La carga se recibirá diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
La goleta "Aguila" auxiliará á este vapor en 
los transportes de Colonia para el mejor servi-
cio con Pinar del Rio. 
AVISO 
Los señores cargadores pueden asegurar sa» 
mercancías en el mo:uento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compañía en U 
United States Lloyds. 
Para más informes acúrlase á las Oficinas de 
esta Compañía, Oficios 28, altos. 
o 13 78-1 En 
i m m oe m m i 
D E 
« 0 8 E I K 0 8 DE EBMEBJi 
Josepb L a l l a n d e , 
Agente General 
J . AV. riana«¡ran, 
Sub-Agentc «eneral 
Obispo B- 21 - Teléfono 455, 
c 174 
G a l b a n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
SO y 38 
180 
Vapores costeros. 
C O S T A N O R T E 
E l vapor 
V u e l t a b a j o 
Capitán CARDtíLUü " 
Saldrá del muelle de Luz para 




Guadiana (con transbordo) 
1/ L a te 
l o s d i a s 4 , l í i , 1 9 y 
8. en C . 
E L V A P O R 
A V I L E S 
CAPITAN 
D o n J o s é S a n s ó n . 
Saldrá de este puerto el día 18 de Febrero á 
las B de la tarde para I03 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a ñ e s , 
M a y a r í , 
B a r a c o a * 
C a i m a ñ e r a fiwttDamo), 
y S a n t i a g o d e C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tardo del día 
de salida. 
Se despacha por sus armadores 
SAN PEDRO 8. 
Nota.—Se expiden piisajes directos de la Ha-
bana al Camagiiey (Puerto Príncipe), por el 
mismo precio del pasaje marítimo. 
Flete pr i s io i i a l para Nuevitas. 
Víveres» ferretería y loza 25 cts 
Mercancías 45 cts 
COSME DE H E R R E R A 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS HIETCOLES A LAS í DE LA TARDE 
PARA SAGUA Y CAIBARIK.lí 
T A R I F A S E N O E O E S P A Ñ O L : 
De H a b a n a á Sagna y viceversa 
Pacaje en 1? „ | 7.33 
Id. en 3í f 3-50 
Víveres, ferrsfceríf, lo^a, petróleos. 0-31 
Mercancías 0-53 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en ü ilO-60 
Id. en 3* f 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3J 
Mercancía 0-5J 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sag-ua Á H a b a n a , 2 o 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como mercancía. 
Cersa General á Flcts C o n * 
OIIO Eü PANOL 
Para Cienfuegos v Palmira |0-5J 
n Caguaguas 6 fO-il 
„ Cruces y Lajas a 
" Santa 6ara á fO"30 
„ Esperanza ^ I3"*? 
J Podías M-MJ 
Para m&s informes dirigirse á sos armadora 
SAN PEDROS. _ „ 
c 8 78 1 E 
Para Nuevitas y P. Príncipe., f «j 
„ Gibara y Holguin • ¡« 
„ Mayarí y Bañes • » 
,, • Baracoa * *0 
Guantánarao 1 Caimane-









V A P O R " Á L A V A " 
Capit í tn JCmilío Ortube. 
Saldrá de este puerto los martes á las seit 
de la tarde para 
TARIFA E N ORO ESPAÑOL PARA SAGU A 
Y CAIBAlUxSN. 
De Habana & Sagua f Pasaie en l! J 7.01 
vvice-versa í Idem yn ü; | 3.5) 
Víveres, lerretaría, lo^a y petróleo 30 ota. 
vvice-Aersa I laem en 3; | ,.3) 
Víveres, ftfreterío, loza y petróleo 30 ctf. 
Mercaderlaf •• ol ot» 
Tabaco de Caibarién y Sa^ua & Habana 25 cts. 
tercio. 
(Eloarburo paga como mercancía. I 
CARSA GENERAL A E L E T E CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira á f0.55 
... Cagnagas 0.83 
... Crucesy Lajas 0.35 
... Santa Clara 0.30 
.., Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s informes dir igirse á s u i 
urmudores, C U B A 120. 
Hermanos Zalaeta v Gátniz, 
c279 1 Fb 
D E 
M E N E N D E Z Y C O M P 
DE CIENFUEGOS 
S a l d r á n todos l o s J ü e v é s , a l t é r n a n c l o , do l l a t a b a n ó para Isa'áflftito «lo C u b a 
los vapores rtlvlNA D i : L O S A N G U L K S y A N T I N o d I:M:S MLKNENDCS&i 
Reciben pasajeros y carora para todos los puertos indicados, 
fcie despacha en ÍSAN I G N A C I O 8 2 . ^ ™ 
I M A H I O B E L i x l M A M I L A — E á i c i É a d e l a a U f i a a a . — F e b r e r o 1 G d e 1 9 0 1 . 3 
L A P R E N S A 
E n u n p e r i ó d i c o d e M a d r i d e n -
c o n t r a m o s las s i g u i e n t e s n o t i c i a s 
a c e r c a d e l p r o y e c t o de r e f o r r n a 
e l e c t o r a l q u e se p r o p o n e l l e v a r á 
c a b o a q u e l gobiernio./' i SJ < £ , j 
H e a q u í lo q u e d i ce e l co lega: 
Objeto preferente de estudio de v a -
rios de los ú l t imos Consejos dé minis-
tros ba sido el proyecto de reforma de 
la ley electoral que el ministro de la 
Gobernac ióu leerá cu una de las prime-
ras sesiones de las Coftcs. 
X o es táu muy e x p l í c i t o s los minis 
tros cuando se les pregunta, tanto de 
esto como de los d e m á s proyectos que 
tienen en cartera; pero de lo que unos y 
otros han dicho alj:ü hemos traslucido, 
aunque no podamos puntualizarlo con 
completa eiiactitud. 
Parece que so establece el Censo per-
manente sobre la base del de pob lac ión 
formado por el Instituto Geográfico y 
Estad í s t i co . 
So considera como deber el derecho 
electoral, i m p e l i é n d o s e péuas , entre 
ellas la de inhabi l i tac ión para el de 
Bempeño de todo cargo, públ ico , á los 
que en determinado n ú m e r o de años 
BO ejerciu u ¡iqüel derecho. 
Se modllian esencialmente en sn es 
Iruct imi las Juntas central, provinciales 
y municipales del Censo. 
L a Centra!, á la que,' entre otras 
atnluicioncs, se le eoníiere la de inter-
vención, cree ¡nos (pie como Cuerpo 
consultivo, ¿11 ¡as netas graves, estará 
!:); in:ida por e lc iueníos letrados ajenos 
ú la pol í t ica, cerno el presidente del 
Snpi-eino, que lo SeWr á la vez de la 
Central: el presidente d é l a Comis ión de 
coditieaeión, el 9fel Colegio de abogados, 
el do la Junta ftá Heíbrmas sociales, el 
director del InsLitíuto Geográfico y 
ot ros. 
A n á l o g a estructura, dentro de sus 
respectivas esferas, tendrán las Jautas 
provinciales y mnnicipales. 
Para la presidencia de las Mesas elec-
torales se establece un nuevo procedi-
miento. A d e m á s de los interventores 
de los candidatos habrá un presidente 
y dos adjuntos. Para designar éstos se 
formaran tres listas: una de los que 
tengan t í tu lo académico , otra de los 
primeros contribuyentes y otra de los 
compromisarios para senadores. Los 
primeros de estas listas serán el pres i -
dente y adjuntos, respectivamente. 
Algo hemos o ído también de procla-
mación, á pet ic ión del interesado, y 
previa fianza en metál ico, cuando el 
candidato carezca de las certificaciones 
expedidas por las mesas. 
Muchas más son las innovaciones i n -
troducidas en la ley; pero estas solas 
que apuntamos, si se confirman, darán 
motivo á apasionados comentarios. 
N o b a s t a n los a n t e r i o r e s datos 
p a r a f o r m a r j u i c i o c o m p l e t o a c e r -
c a d e l a l c a n c e d e l a r o í b r r a a e n 
e s t u d i o ; nos p a r e c e q u e h a y c i e r -
t a c o n f u s i ó n d e t é r m i n o s e n l a 
a f i r m a c i ó n de q u e "se c o n s i d e r a 
* c o m o d e b e r e l d e r e c h o e l e c t o r a l . " 
S e r á e l e j e r c i c i o d e ese d e r e c h o 
lo q u e se c o n s i d e r a u n deber , y 
n o e l d e r e c h o m i s m o , p o r q u e e l 
d e r e c h o es a n t e r i o r a l d e b e r y 
é s t o c o m p l e m e n t o d e l d e r e c h o e n 
c u a n t o á s u r e a l i z a c i ó n . D e dos 
cosas d i s t i n t a s e n s u m a n i f e s t a -
c i ó n , a u n q u o s u s t a n c i a l m e n t e t e n -
g a n e l m i s m o o r i g e n , d u d a m o s 
m u c h o q u e e l s e ñ o r M a u r a p u e -
d a h a c e r u n a s o l a . H a y q u e es-
p e r a r , pues , a l p r e á m b u l o de esa 
l ey . q u e , p o r é l i n s p i r a d o , de se-
g u r o q u e s e r á n o t a b l e . 
A h o r a , e n l o q u e s í cabe for-
m u l a r p a r e c e r p o r q u e h a y m á s 
d a t o ? , , es l a c u e s t i ó n de p r o c e -
d i m i e n t o . L a t e n d e n c i a g e n e r a l 
e n los t r a t a d i s t a s m o d e r n o s es á 
s i m p l i f i c a r l o y n o s p a r e c e q u e 
e n el p l a n p r o y e c t a d o e l proce-
d i m i e n t o se c o m p l i c a . L a c r e a -
c i ó n de esos p r e s i d e n t e s y esos 
a d j u n t o s en l o s co l eg ios e lecto-
r a l e s , q u e y a t i e n e n p r e s i d e n t e s 
de m e s a e i n t e r v e n t o r e s , no . í p a -
rece l a de o tros tantos t r i b u n a l e s 
p r i v i l e g i a d o s , y a r i s t o c r á t i c o s ade-
m á s , p u e s se v a n á c o n s t i t u i r c o n 
t í t u l o s a c a d é m i c o s y m a y o r e s 
c o n t r i b u y e n t e s , eos a q u e l u c h a 
c o n l a í n d o l e d e l s u f r a g i o y 
h a de ser u n o b s t á c u l o p a r a su 
e m i s i ó n . « 
B u s c a r l a m a y o r d i f u s i ó n d e l 
s u f r a g i o , por u n lado, y por o tro 
d i í k - u l t a r su e j e r c i c i o , n o se c o m -
p r e n d e y m e n o s e n q u i e n , c o m o 
e l s e ñ o r M a u r a , h a d a d o e n las 
ú l t i m a s e l e c c i o n e s m u e s t r a tan 
g a l l a r d a y t a n e j e m p l a r d e l res -
peto q u e l o - m e r e c e l a s i n c e r i d a d 
e n e l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o d e l 
voto . 
E n f in, e s p e r e m o s m á s datos y 
q u i e r a D i o s q u e c o n e l lo s n o v e n -
g a l a pro te s ta d e m o c r á t i c a p o r -
q u e ó m u c h o nos e q u i v o c a m o s ó 
e l s e ñ o r M a u r a , l l e v a d o por s u 
f e r v o r d i n á s t i c o , se h a c o r r i d o 
m á s de l o r e g u l a r e r i g i e n d o las 
i d e a s c o n s e r v a d o r a s e n á r b i t r a s 
d e l a s q u e p a l p i t a n e n l a i n m e n 
s a m a y o r í a d e l p a í s , per fec ta 
m e n t e c o n v e n c i d o d e l r e s u l t a d o 
q u e c o n e l l a s h a n o b t e n i d o sus 
m á s g e n u i n o s r e p r e s e n t a n t e s . 
D e L a Correspondenca, de 
C i e n fuegos: 
Nosotros no nos inclinamos ni á los 
rusos ni á los japoneses, primeramente 
porque ni á los unos ni á los otros les 
asiste la razón y el derecho en sus pre-
tensiones ambiciosas, y ensogando por-
que tan peligrosa nos parece la victo-
ria del J a p ó n como la de Rusia. S i el 
poder ío y la preponderancia de J a p ó n 
constituye un riesgo g r a v í s i m o para la 
Europa, no io constituye menor la gran-
deza y la formidable fuerza do Rusia . 
L a s dos obran .movidas por el mismo 
impulso, el de engrandecerse más por 
medio de la absorción y des trucc ión 
del más débil . E l d ía que la una ó la 
otra unida á China, sepan que puedan 
hacer prevalecer sus armas sobre Euro-
pa, ese será el d ía en que los rusos ó los 
amarillos tratarán de inundar á las na-
ciones como torrente sangriento que sal-
ta toda barrera. Rus ia y Japón son 
tan peligrosas para Europa y A s i a co-
mo los Estados Unidos para el Conti-
nente americano. Siempre que las ila-
ciones sean impulsadas en su carrera 
por la tremenda é implacable fuerza de 
la ambic ión sucederá que el pez gordo 
tratará de devorar al liaco. 
Por eso nosotros no nos inclinamos 
más que á la paz. Por e>o nos infunden 
s i m p a t í a los esfuerzot que está hacien-
do Francia para teruiinar pronto y .pa-
cíf icamente el conflicto comenzado. 
Por eso desear íamos que Inglaterra. IOS 
Estados Unidos, Alemania y todas las 
d e m á s naciones iurerviniesen-en este 
asunto, no para apoyar con las armas 
una causa que no tiene justa defensa, 
ya favorezcan al Japón , ya á Rusia, si-
no para hacer valer toda su iu í luenc ia 
y su amistad con una ó con oirá, en 
favor de la paz. Eso es lo que reclama, 
no ya la humanidad y la c iv i l i zac ión , 
que para las grandes potencias y las 
grandes ambiciones suelen ser palabras 
vac ías , sino el instinto de conservac ión 
que los mismo para los grandes que 
para los pequeños suele ser poderosí-
simo acicate. 
L e e m o a í 
l i a sido nombrado juez especial de 
la. causa instruida contra Campillo y 
otros, por los sucesos del 27 do Enero, 
el joven señor Gustavo Pino, juez de 
primera instancia. 
Los elementos republicanos han r e -
cibido esta noticia con desagrado, por 
estar el señor Pino divorciado de la 
op in ión públ ica, ser enemigo manifiesto 
de autoridades-y miembros del P a r t i -
do Republicano y amigo í n t i m o de los 
radicales y españoles . 
V a y a q u e s i e l s e ñ o r P i n o es 
j o v e n , es u n j O v e n b i e n a p r o v e -
c h a d o . 
C o n sus pocos a ñ o s h a l o g r a d a , 
e n p r i m e r l u g a r , casarse c o n la o p i -
n i ó n p ú b l i c a , d e s p u é s d i v o r c i a r -
se de e l l á f l u e g o h a c e r s e e n e m i g o 
m a n i f i e s t o de l a s a u t o r i d a d e s y 
m i e m b r o s d e l p a r t i d o r e p ú b l i c a 
n o y p o r ú l t i m o , a m i g o í n t i m o 
d é l o s r a d i c a l e s y , de los e spa -
ñ o l e s . 
Q u e , por l o v i s t o , a u n q u e es l a 
p r i m e r a n o t i c i a q u e t e n e m o s , s o n 
r a d i c a l e s t a m b i é n . 
¡ C u á n t o s h o m b r e s se m u e r e n 
d e v i e j o s s i n l l e g a r á t a n t o ! 
C o m p r e n d e m o s q u e el c o l e g a 
s e a p a r t i d a r i o d e l a paz , v i v i e n d o 
c o m o v i v e en u n c e n t r o d e pei l -
t u r b a c i ó n e l e c t o r a l tan g r a n d e . 
D e b e es tar d e g u e r r a h a s t a l a 
c o r o n i l l a , 
E n c a m b i o p o r a q u í , f u e r a d e 
l a p r i s i ó n de l a s ' ' p a u l i s t a s " , t o d o 
m a r c h a c o m o u n a s e d a h a c i a e l 
m á s m o n u m e n t a l de los copos. 
T n o es por a q u í s ó l o s i n o t a m -
b i é n p o r S a n t i a g o de C u b a . L a 
bu-ena s e m i l l a g e r m i n a p r o n t o , y 
m á s e n los t e r r e n o s b i e n a b o n a -
dos . 
L o q u e ha}7 es q u e a l l í e l é x i t o 
d e l cojio b r a v i s t a no es t a n se-
g u r o e o m o e n t r e nosotros . 
L a l l e g a d a d e los s e ñ o r e s J u a n 
G u a l b e r t o G ó m e z , y F i e r r a , p o r 
d i s t i n t o s lados , t r a e d e s c o n c e r t a -
dos á los n a c i o n a l e s q u e no s a -
b i e n d o y a q u é d e c i r l e a l p r i m e r o , 
le d i c e n "rechoncho"' y ' b u r -
g u é s " , a u n q u e si e s t á g o r d o n o 
s e r á p o r q u e c o m a n a d a d e l p r e -
s u p u e s t o , c o m o c o m e n los n a c i o -
n a l e s s a n t i a g u e r o s . 
P e r o b i e n m e r e c i d o se lo t ie-
n e J u a n G u a l b e r t o por a c e p t a r 
e l copo de l a P l a b a n a ó i r á des -
c o n c e r t a r e l q u e t r a t a d o r e a l i z a r -
se e n S a n t i a g o de C u b a . 
. P o r g r a n d e q u e sea s u d i a l é c -
t i ca no s a b e m o s c ó m o v a á j u s t i -
th'.-irse c u a n d o le h a g a n v e r esa 
c o n t r a d i c c i ó n s u s a d v e r s a r i o s . 
F e l i z m e n t e n o t e n d r á n e c e s i -
d a d de d i s c u t i r , p o r q u e votos s o n 
t r i u n f o s y a l l í t i e n e a s e g u r a d o 
e l s u y o n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o 
e l d i r e c t o r de L a República Cu-
bana. - — ^ 
— ¡ P u e s q u é ! — p r e g u n t a r á e l 
l e c t o r — : ¿ n o c o n s e g u i r á n e l copo 
los n a c i o n a l e s s a n t i a g u e r o s ? 
S e g ú n la s a r m a s q u e e m p l e e n . 
S i e c h a n m a n o de las q u e se 
m a n e j a r o n e n l a P e r l a d e l ' S u r 
p a r a l a e l e c c i ó n de m e s a , no. S i 
l a e l e c c i ó n es p a c í f i c a , l a v i c t o r i a 
d e l a s m i n o r í a s s e r á cosa r o d a d a . 
A este fin h a d e b i d o c o n t r i -
b u i r m u c h o u n a c a r t a d i r i g i d a 
d e s d e B a r a c o a a l s e ñ o r A l b u e r n e 
p o r e l s e ñ o r F i d e l F i e r r a , e n l a 
c u a l e n c o n t r a m o s estos h e r m o s o s 
p á r r a f o s q u e r e c o m e n d a m o s á 
los ^ 'coservadores . d e p e g a " d e 
q u e h e m o s h a b k d o h a c e t i e m p o 
— c u a n d o c o m e n z a r o n á d a r s e á 
c o n o c e r — p o r s i . c r e e n d e b e r r e -
p r o d u c i r l o s . D i c e n a s í : 
Desea Y . que le di^a por escrito mi 
opiniem acerca del copo realizado por 
n u c i r o s adversarlos en ln e l e c c i ó n de 
la Junta de Rserntinio do esta Provin-
cia. L a pregunta la bace V . alarma-
do, sin duda, por la noticia que se ba 
heebo circular aquí de que ese copo es 
una medida preparatoria para asegurar 
la e lección de los candidatos de ellos, 
va l i éndose de medios irregulares é ile-
gales. 
E m p e z a r é por decirle que, en m i 
concepto, no hay motivos para alar-
marse. E l art ículo 39 de nuestra cons-
t i cuc ión , dice: 
'fLasí leyes establecerán reglas y pro-
cedimientos que aseguren la interven-
ción de las minor ías en la formación 
del Censo de electores y d e m á s opera-
ciones electorales y su representac ión 
en la Cámara de Representantes, en los 
Consejos Provinciales y en los Ayunta-
mientos-7' 
L a Const i tución, como se ve, garan-
tiza tanto la in tervenc ión como la re-
presentac ión de las minorías; , por con-
siguiente, la Junta de Escrutinio de es-
ta Provincia se ha constitnieo en evi-
dente contradicc ión con los preceptos 
de la Const i tución. X o tienen existen-
cia legal, y bastará que se apele á los 
tribunales para que éstos dispongan la 
d i so luc ión de ese organismo y su re-
construcc ión dándole entrada á. los re -
presentantes de la minoría . 
S i nuestros adversarios creen haber 
ganado una victoria, es posible que 
pronto descubran cuán equivocados es-
tán. Poco importa que se haya proce-
dido sin violar ninguno de los precep-
tos de la L e y Electoral. S i las defi-
ciencias de ella han hecho posible la 
v io lac ión de derechos que la Const i tu-
ción garantiza, y fuere preciso l levar 
las cosas al ú l t i m e extremo, se ped irá 
la dec larac ión de nulidad de la L e y 
Electoral, por insconstitucional. y, por 
tanto, la de todos loa actos realizados 
bajo ella. 
Y o no sé. las medidas que sobre el 
partioidar hayan tomado nuestros ami-
bos en Santiago de Cuba; pero s i n o 
han pedido la nulidad de la e l ecc ión 
verificada para l a Constitución d é l a 
Junta de Escrutinio, y la reconstitu-
ción de ella, tan fuego llegue all í trata-
ré de que lo hagan, ó lo haré yo á nom-
bre y en representac ión de nuestro par-
tido. 
Ser ía cosararry curiosa, y más que cu-
riosa absurda, que se mant;;\ IV.MMI co-
mo buenos, actos visiblemente destrue-
tores de las garant ías Constitucionales, 
porque lo permitan las deficiencias de 
las leyes dictadas para hacer efectivos 
los derechos que la Const i tuc ión reco-
noce y manda que se protejan. 
Toda ley ordinaria que directa ó 
indirectamente afecta ó facilita que se 
afecten los derechos reconocidos al ciu-
dadano por la ley fqndamental, $3 he-
cho incoustituciona], y como tal lieneu 
los tribunales que declararla. 
A m i no me preocupa lo hecho en 
Santiagode Cuba por lo que pueda per-
jucicarnos—que n i n g ú n perjuicio ha de 
causarnos—sino por el escándalo á qua 
pueda dar lugar, y las consecuencias 
que en otro sentido pueda tener, acaso^ 
m á s gra,ves de lo que se figuran los que 
han creado esa s i iuación. 
E l m e d i o á q u e a p e l a e l s e ñ o r 
F i e r r a p a r a c o n v e n c e r á sus a d -
v e r s a r i o s de l a i m p r o c e d e n c i a d e l 
copo , nos p a r e c e m u c h o m á s efi-
c á z y m e n o s o c a s i o n a d o á r e p r e -
s a l i a s q u e e l d e n u e s t r o s r e p u b l i -
c a n o s c o n s e r v a d o r e s b u s c a n d o e l 
a r r i m o de las a u t o r i d a d e s v de 
los a l tos f u n c i o n a r i o s de j u s t i c i a 
p a r a c o n s e g u i r u n a e l e c c i ó n á 
q u e d e a n t e m a n o , y d e s t r u y e n d o 
s u p r o p i o o r g a n i s m o , h a b í a n r e -
n u n c i a d o . 
P r e s i d i d o n a d a m e n o s q u e por 
d o n E m i l i o T e r r y , e x - s e e r e t a r i o 
d e A g r i c u l t u r a , se h a c e l e b r a d o 
e n M a t a n z a s u n m i t i n a l q u e 
c o n c u r r i e r o n c o m o o r a d o r a s lo s 
s e ñ o r e s d o c t o r S á n c h e z B u s t a -
m a n t e , el e x - S u b ^ e c r e t a r i o de J u s -
t i c i a , D . G a s t ó n ?dora , e l D r . C a s u -
so y e l c o n o c i d o , a b o g a d o d o c t o r 
de l a O . G a r c í a . 
T e n í a por objeto este m i t i n re-
c o m e n d a r a l c u e r p o e l e c t o r a l l a 
c a n d i d a t u r a a g r a r i a , es d e c i r , l a 
d e l s e ñ o r C a s u s o , q u e , c o m o es 
s a b i d o , a s p i r a á l a i v p r e . s e n t a c i ó n 
c o n a q u e l c a r á c t e r por M a t a n z a s , 
y á q u i e n a p o y a n los e l e m e n t o s 
l i b e r a l e s . 
E l s e ñ o r S á n c h e z R u s l a m a n í e 
q u e t a n t o c u i d a d o h a b í a pues to 
h a s t a a h o r a e n n o d e f i n i r s e , co-
m i e n z a á h a c e r l o y en el s e n t i d o 
q u e m e n o s p o d í a esy erarse . 
IPORTADOR:'DE JOYERÍA 
l O r i l l a z i / t e s s d o t o d o s » T « < x r L ^ £ L o s » 
• L E G I T I M O S R E L O J E S F . E . R o s k o p f P a t e n t e -
fabricados por el hyo del difunto Roskopf 
D e p ó s i t o g e n e r a l : M u r a l l a n ú m . 2 7 7 a l t o s . 
T ' e l é f o i x o © O S 
cP8 1-En 
Ü U 
$ 3 2 
ip i l docena 
H'-Td uno. 
Juegos para cuarto (tesde 
Juegos para sala desde. . 
Juegos para comedor id . 
Mobil iario general desde. 
Si l las desarmadas desde. 
Sil lones desarmados id . . 
Sofaes desarmados desde uno. 
A l por mayor se hacen precios espe-
ciales. 
V i s i t en estos a lmacenes para que 
vean precios y cal idad y no p e r d e r á n 
s u tiempo. L a e n t r a d a es l ibre. 
BORBOLLA 
C o m p o s t e l a 5 2 á 5 6 y O b r a p í a 61 
u e r v o y o 
¿ E n que conoce Vd. s i itn 
Mi 3 
P A T B K T E ! 
o s 1 ® n * * í - f e 1 i a e i o ? 
[NoiE iodos m m m m u iiü i ioeroi: 
C u e r v o i / S o b r i n o a 
"ía. xs . i o o s s 1 T i n jp> o r * t a c5. o o á» 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^ímllantería á Qmnel y e n t o d a s 
c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o de 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 
RIOLA NUMERO 37, A. ALTOS. APARTADO NUM 
t P r o b a d l o s s a b r o s o s c i g a r r o s m a r c a L A E X C E P C I O N d e l a V i u d a d e 
J o s é G c n e r . — E l a b o r a d o s c o n e l m e j o r t a b a c o d e V u e l t a A b a j o , p o r s u e x q u i s i t o 
a r o m a y f o r t a l e z a ; s o n l o s m e j o r e s . 
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L o recetan los médicos de todus las na-
ciones; es tónico y digestivo y autigasírál-
gioo; C U R A el 98 por 100 da los enfermos 
del extúmago é intesflno^ aunque sus do-
lencias sean d e m á y de 80 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los den i íía mo-
dicamentos. C U R A el dolor deest^ma^o, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in-
digest ión, las dispepsia», estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí , aaviOn del estó-
mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gíistrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
11 r' - asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elixir de, Miz de Carlos^ de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
¡ ra el enfermo que para el qut está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
; aguas minero medicinales y en susti-
! tución de ellas y de los licores de mesa. 
I E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
| niños en toda-s las edades. No solo C U -
R A , sino que obra eomo preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
botellas Ja palabra ÍSTOMALIX, marca 
de fábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
m í m e r o 3 0 , l a n n a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o -
p a y A m é r i c a . 
A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . R a i c e a s y C o m p a ñ í a , T e u i e n t © tubo digestivo. Nueve afios de éxi tos 
constantes. Exíjase en ias etiquetas de las I K e y n n m . 1 2 , H a b a n a . 
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F O L L E T I N (127) 
L A H I J A M A L D I T A 
KOVELA POK 
EMILIO RICEEBOÜRG 
(Feta novela, publicada por la Casa Edito-
de Maucci. se \ende en "La Moderna 
I'oefiía," Obispo 135.) 
(CONTINUACION( 
^ 4 X 0 es v e r d a d í . . . Imaginaos, sefíor 
Rouvenat, que el otro día ese joven al 
llegar á Saint Irum, recordó de repente 
que en su infancia h a b í a estado ya en 
dicho pueblo, al ver á dos enormes pe-
rros de presa que se hallan á l a entrada 
de la fonda de Bei taux. Este, en efecto, 
se acuerda perfectamente que una mu-
j e r joven y hermosa pernoctó a l l í con 
su hijo dtírarité algunas horas hace tre-
ce ó catorce años. 
Rouvenat hizo un brusco inovimieu-
to, sus ojos brillaron como dns feíflOriMi 
—Continuad, — e x c l a m ó con ahogada 
woi. 
—¿Os interesa el re la to?—preguntó 
Mardoche con cáus t i co acento. 
—Sí, imichís imo. 
— Y ved como es bueno tener memo-
ria , señor Rouvenat; uu recuerdo trae 
otro; nuestro jovén r a o r d ó terableD 
que un hr.mljiv había ido á visita: ú s:. 
madre cu la habi tac ión üe la iouua, y 
este individuo, del que desgraciada-
monte Bertauv no h a podido decir el 
nombre, le tomó en sus rodillas y le 
hizo' mi l extremas caricias. 
Dominado por una turbac ión ex-
traordinaria, Eouveuat se d ió un pu-
ñetazo en el pecho y vacilando se apo-
y ó en un árbol. 
—Decididamente, veo que la histo-
r iaos nteresa cada vez más . 
—¡Mardoche , el nombre de ese joven, 
pronto, d e c í d m e l o ! — g r i t ó Rouvenat 
anhelante. 
— ¡ S u nombre? ¿Es que lo ignoráis? 
— ¡ N o se lo he preguntado; por Cris-
to, ¡dec idme su nombre, hablad! 
—No tiene m á s nombre que el que 
su madre le dió . 
—¿Edmundo , no es cierto, E d m u n -
do?—gri tó Rouvenat. 
— E s maravilloso,—dijo Mardoche 
afectando sorpresa,—lo h a b é i s adivi-
nado. Sí, Edmundo se llama. 
Apoyando las manos en su corazón, 
Rouvenat pudo respirar ruidosamente. 
U n a a legr ía delirante resplandec ía en 
su mirada. Parec ía trasí igurado. 
Mardoche sonre ía inclinada l igera-
mente la cabeza. 
A l cabo de un momento pros igu ió : 
—Debo deciros todavía , señor Rou-
venat, que uno de los Kaitimhanqnis. 
Vin buen hombre llatnádb'GíéTúéhe, qlio 
Cl que ba fiui&^do d é l a inlhncia I 
;!utríar.o, encontró en un saco de! 
cuero que per tenec ía á su madre, doce 
mi l íVaucos en oro. Como veis la pro-
videncia velaba por el n iño . D icha su-
ma permi t ió al honrado payaso pon^r 
a Edmundo en uu colegio de los mejo-
res en Dijon; y m á s tarde, hecha su 
primera c o m u n i ó n en un colegio de 
P a r í s en donde cursó estudios superio-
,re8 hasta conseguir e l grado:<ie bachi-
ller. Y \ 
E l anciano campesino no pudo eon-
tenerso m á s tiempo y estal ló cu sollo 
zos. 
— ¡ C ó m o ! ¿lloráis, señor IJOUV€na,1 
—Sí , lloro, ¿es raro, verdad! Dispen-
sadme, Mardoche; no he podido repri-
mirme. 
— ¡ O h ! conmigo no habé i s de disimu-
lar. •• 
Y á su vez algunas l ágr imas hume-
decieron su« párpados . 
— ¡Mardoche, Mardoche,—dijo Rou-
v e n a t , — l l o r á i s vos t a m b i é n ! 
—Vuestra e m o c i ó n me hí^ contagia-
do. 
—Mardoche. i e r t í todavía eu Saint ! 
I n m M . SdmifiMlu? 
—Hace c na tro días que' se marchó, ! 
ya éa lo he dicm>. 
Rouveuat lan/ .ói in gomido. 
—¿Cómo hallarlo ahora:—murmuró. 
—¿Os c a m r a r í a S'.i muir ha, s e ñ o -
Rouv; ' 
-HÍlé desespera, raedesconsao!::, M..:-
dochc . : 
— ¿ H a b é i s cambiado t al vez de idea? 
— S í 
—-Por lo que acabo de r^^irosT..*. 
— S í , Mardoche, sí , lo que me h a b é i s 
contado cambia del todo mis planes, 
pero vos no p o d é i s saber, no p o d é i s 
coi í iprenderr 
— O s equivocá is , s eñor Rouvenat, sé 
y aomprendo perfectamonte. 
:. —llonvenat m o v i ó la cabeza. 
—Esto no es posible, —dijo. 
.Mardoche se i rgu ió bri l lante su mi-
rada. 
— S e ñ o r Rouveuat , — e x c l a m ó con 
acento v i b r a n t e , — a c a b á i s de reconocer 
en ese Joven que ama vuestra ahijada, 
que ¿ a b é i s rehusado y que os sa lvó la 
vida, a l que j u r á s í e i s casar con la sefio-
í i ta, Pdmica bace tréce años ; acabá i s de 
reconocer al hijo de Luc i la Mellier, al 
nieto de vuestro amo. 
Rouvenat no pudo reprimir un gesto 
de terror y miró á Mardoche con espan-
to. Después , a s i éndo le las manos: 
—¿Cómo s a b é i s es to?—gri tó con en-
trecortado acento. 
—Otras cosas sé todav ía ,—contes tó 
W, irdoéíie con voz lenta y grave. — 
Etffsroíi rn la tierra tres hombres que 
oónojeeTi ios misterios d e S e u ü l o n : Jaco-
' • !M< üi.-r. Pedio Rouvcnaí y otro. 
' . ! :,qai,'n sois v o s ? — e x c l a m ó 
Rohvi'uat. 
- . . . ¡jadiar. u;r.v cafnb.iadp debo es-
tai caauctó rio nié habé i s reconocido ya. 
Rouveuat lanzó un grito ronco, d ió 
tres pasos atrás, y, luego, echándose de 
uu salto sobre Mardoche lo rodeó con 
sus brazos y casi le ahogó opr imiéndo le 
contra su ancho pecho. 
— J u a n R e n a u d , — d e c í a con acento 
entrecortado por los sol lozos ,—Juan 
Renaud, mi querido Juan, eres tú, co-
razón abuegado, pobre v íc t ima, eres tú 
al que tengo entre mis brazos! ¿Cómo 
no te reconocí la primera vez que lle-
gaste á la granja? Ahora comprendo 
las s i m p a t í a s que el pobre mendigo me 
inspiraba.. . ¿Por q u é no me has dicho: 
Pedro, soy yo... Juan Renaud? ¡qué im-
bécil soy por no haberte reconocido; 
pero esa barba tan larga!. . . ahora vuel-
vo á encontrar tu mirada franca y 
leal. . . mucho has cambiado, sin embar-
go, tu voz no es la misma. . ¡ A h ! ob-
servo tu sonrisa de otro tiempo.. ¡Juan 
Renaud, mi buen Juan, dé jame que te 
abrace otra vez! 
Y ambos viejos, uno en brazos del 
otro, se confundieron nuevamente eu 
otro largo y efusivo abrazo. 
Sentáronse después sobre una gran 
piedra. 
P a r a que de tal modo estés cambiado 
preciso es que bayas sufrido mucho, y 
ha sido por Mellier, por mí . , 
t Rouvenat, no hablemos más de esto: 
; vos en cambio habé i s Cumplido vtics ra 
| promesa, educado á mi hija, in rodeáis 
de ternura, no quiero, pues, recordarlo 
pasado. 
— E s t á s contento ¿no es verdad? T u 
hija es hermosa, tu Blanca, nuestra hi-
j a , es afectuosa, inteligente y buena, no 
hay, no, ninguna joven tan perfecta co-
mo tu hija, mi querida Blanca. 
— E s cierto, Pedro, y esta es la re-
compensa que Dios me otorga. 
— A s í , pues, has tenido el valor de 
venir á S e u i l l ó n y no decir nada.. . ¡ah! 
¡qué bien representas tu papel de men-
digo! 
— X o soy otra cosa, Rouvenat. 
—No digas semejante disparate, sa-
bes perfectamente que á una palabra 
tuya Jacobo pondr ía á tu d i spos i c ión 
su fortuna toda. 
—¿Por qué? ¡ah! comprendo, deVcs 
ocultarte, has querido-volver á Franc ia 
y ver á tu hija, te has fugado de Ca-
yena. Pero vive tranquilo, nosotros te 
ocultaremos, te defenderemos y nadio 
sabrá que has vuelto. 
—No abrigo semejante temor, — repli-
có Juan sonriendo; ya no soy un presi-
diario y tengo documentos que me pí o 
t e g é n . U n día. hace ya algunos meses 
de esto, el di: I r de la colonia peni 
tenciaria m. 
Renaud, es 
poderoso se ha 
:ir;i¡;.) n>cibir i., 
nsied en libertad; b 
i tado! .. 
ó v me dijo: J u a n 
un personaje 
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LEYENDO EN LO F Ü M O 
Solamente los afectados de incurable 
ceguera, pueden dejar de leer en las 
paginas del porvenir, el asombroso rá-
pido desarrollo de la riqueza cubana, 
para cuya agricultura, industrias y 
ni iuería , se abreu las m á s halagadoras 
propectivas. 
Basta abrir al acaso las pág inas de 
cualquiera publ icac ión de carácter 
mercantil, repasar la secc ión de noti-
cias de la prensa diaria, ó girar una 
vis i ta á los Kegistos de la Propiedad, 
p;)ra comprender cuan aprisa se ex-
tiende y ensancha, en el seno de nues-
tra vida económica , el e sp ír i tu em-
prendedor y activo de otra c iv i l i zac ión , 
el genio calculador y absorvente de otra 
aza. 
Por ejemplo, ah í está el ú l t i m o nú-
mero de La Gaceta Económica. 
L a Colonia S. Marcos, dirigida por 
M r . Jhon A . Sloy, h a presentado tan 
excelentes frutos algodoneros en el mer-
cado americano, que la C o m p a ñ í a pro-
pietaria ha dispuesto extender el cul-
tivo hasta 57 cabal ler ías de tierra. 
L a s 525 cabal ler ías de la Hacienda 
Y a r i g u á , propiedad de Mr. V a n Hor-
no, ofrece el m á s r i sueño aspecto de 
exp lo tac ión agrícola . 
E n Desmafiuecos, H o ! g u í n , un Sin-
dicato gestiona la adquis i c ión de 2.133 
cabal ler ías , y y a se habla de construir 
poblados en Tábor y Tabaco, para los 
empleados extranjeros que ut i l izará la 
Compañía . 
E n I s la de Pinos, capitales america-
nos explotan las ricas canteras de már-
mol. L a s de hierro de Oriente, son 
explotadas por otro Sindicato. L a s 
del Cobre acaban de pasar á manos 
americanas. Ingenieros canadenses es-
tudian los yacimientos de Arimao. 
The Bostón Herald asegura que se es tá 
formando una poderosa Compañía , que 
y a tiene en cartera cerca de 30 millones 
de pesos, para acaparar todas las in-
dustrias cubanas, que aun sean de espa-
ñ o l e s ó hijos de españo les . Finalmente, 
se dice que Mr. Redding ha adquirido 
los terrenos anexos á Triscornia, para 
levantar en ellos vastos muelles y una 
poblac ión para alojamiento de inmi-
grantes yankees. 
Y estas no son las negociaciones 6 
los anuncies de negociaciones de un 
año, ni de un mes, sino de breves 
d ías . 
A cada nueva aurora, una propiedad 
se sajoniza, una empresa se constituye, 
un nuevo cultivo se introduce ó una 
nueva industria se levanta, como si á 
l a observación certera del vecino se 
hubieran abierto los horizontes de una 
nueva Jauja, donde la feracidad del 
suelo, la benignidad del clima, la ri 
queza acumulada por la mano dé los 
siglos en el seno de la tierra y la faci-
lidad de exportac ión , solo estuviesen 
esperando el toque m á g i c o de la varita 
de Samuel, para brotar, en forma do 
copioso y fresco manantial, como de la 
p e ñ a bíbl ica a l conjuro de Moisés , el 
agua cristalina. 
¿Nos enr iquecéremos nosotros, á la 
par de los fuertes Sindicatos? ¿Que 
dará en el p a í s toda esa inmensa riquo 
za que despierta al mandato del espí 
r i tu sajón? ¿Qué nos quedará á nos-
otros, los que descubrimos y poblamos, 
los que engrandecimos y cristianiza-
mos esta tierra, entregada á la vida 
vegetativa de las tribus n ó m a d a s en 
los años que precedieroii á la conquis 
ta? ¿qué nos quedará á nosotros, los 
descendientes de los colonizadores, los 
que abonamos con nuestra sangre los 
campos de la patria, y blanqueamos 
con nuestros huesos llanuras y colinas, 
en la lucha ingente por la personalidad 
po l í t i ca y la equ iparac ión social? 
¿Qué nos quedará, á cambio de la 
propiedad agrícola, do la industria y 
del comercio, que se nos van de las 
manos por decreto inexorable del des 
tino? 
¡ A h : no es tiempo de pensar en eso, 
d e s p u é s de nosotros el diluvio! 
A h í está el problema arancelario de 
estos di as. 
Celebramos un Tratado de Eecipro 
cidad, con la nación vecina, para fací 
l itar la salida á nuestros productos, 
oblener alguna ventaja en sus precios, 
adquirir m á s baratos los art ícu los de 
primera necesidad. E r a nuestra sal-
vac ión . 
Sacrif icábase el comercio europeo, 
pero vender íamos mejor y compraría-
mos lo in lispensable á más bajos tipos. 
D e s p u é s de dos años de lucha, el 
Tratado vino. Pero sucede que el 
azúcar sigue v e n d i é n d o s e á precios 
ruinosos, porque el trnst azucarero, 
comprador sin competencia, se apro-
vecha de su superioridad y para nada 
se preocupa de nuestro infortunio. L a s 
m e r c a n c í a s americanas, pagando me-
nos derechos de Aduanas, cuestan m á s 
caras, porque el productor y fabrican-
te, seguros del monopolio del mercado 
por el alejamiento del europeo, han 
convertido en propio provecho los be-
neficios del Arancel . 
Vendemos como antes y compramos 
como antes. E l agricultor sigue lan-
guideciendo y el trabajador cubano 
muriendo en la miseria. Pero el pro-
ceso d ip lomát i co se realiza fatal y ace-
leradamente. 
U n a ú l t i m a noticia: capitalistas ex -
tranjeros han adquirido la extensa fin-
ca Zayas, en cuyos terrenos se propo-
nen construir un pueblo, moderno, con 
luz e léctr ica y jardines, con toda la 
belleza y todas las comodidades de los 
pueblos yankees. 
P a r é c e m e verlo, en el punto mismo 
en que convergen las dos grandes cur-
vaturas de la carretera que une á Gua-
najay con el Mariel , cerca de la bifur-
cación de la carreterra de Cabanas, en 
la vasta planicie que hoy pueblan pi-
ñ o n e s ñorec idos y amarillentos espar-
tillos, festoneados aquí y a l lá por agui-
naldos y campanillas silvestres; a l 
frente, la ancha azulosa bah ía , abierta 
al beso de la c i v i l i z a c i ó n extranjera; á 
algunos pasos, al Este, l a hermosa me-
seta, cuajada de palmeras y cedros; á 
l a izquierda, confundiéndose con los 
tornasolados celajes de Occidente, las 
cumbres del R u b í y el Rosario, evan-
gelios de piedra, que hablan á los si-
glos el lenguaje de la leyenda heroica, 
de las abnegaciones sublimes por l a 
independencia; detrás, detrás , una r a -
za enfermiza, poblaciones que se des-
moronan, protestas que se extinguen 
en la nevada atmósfera del excepticis-
mo, cenizas de grandezas pasadas y 
medrosos destellos de glorias que mu-
rieron 
E l t r a n v í a ráp ido , el hotel conforta-
ble, el h i p ó d r o m o , el teatro de Varie -
dades y el Club de Base Bal l . Chime-
neas que elevan á los cielos sus espira-
les de negro humo; poleas que crujen, 
calderas que silban, mandarrias que 
golpean, el chisporrotear de los hor-
nos, hierros que chocan, bombas que 
aspiran y expelen, carros que chirr ían 
y ruedas que voltean: la v ida indus-
trial , l a v ida moderna, con toda su 
inmensidad de ruidos, himno incom-
prensible del trabajo, tan otro de las 
dulces armonías del sentimiento y de 
las inefables expresiones del amor. 
Ahondo más , con la inquis i t iva mi-
rada, en los misteriosos pliegues del 
futuro y alcanzo á ver, medio perdidos 
en, l a sombra melancó l i ca de los re-
cuerdos, hundidos hasta la rodilla en 
el polvo de las generaciones muertas, 
dos figuras tristes, ú l t i m o s supervi-
vientes de una raza infortunada. 
Percibo sus palabras. ''Hemos copa-
do en la Habana. Dos Juntas de E s -
crutinio funcionan en P inar del Rio. 
E n cambio, copamos nosotros en C i e n -
fuegos, ó vuelven á correr rios de san-
gre. ¡ V i v a el radicalismo! ¡Mueran los 
enemigos de l a Ley Platt!" 
Y los ecos apagados de aquellas vo-
ces de ultratumba, van á morir ahoga-
dos por el martilleo de las fraguas 
americanas, mientras el industrial 
afortunado arroja en 1 os d e p ó s i t o s de 
su fábrica de botones, carretadas de 
huesos humados, de que hizo acopio el 
hambre, en el recinto de las viejas 
desmoradas poblaciones cubanas. 
.1. K ABAMBURU. 
D E F a O V I N C U S 
P I N A R D E L R I O 
E l lunes por la m a ñ a n a d ió comienzo 
al estudio del acueducto de esta ciudad, 
eli ngeniero Sr . L u i s F . Ramos. 
Muy pronto quedará terminado y en-
tonces se sacarán á s u b á s t a l a s obras del 
mismo. 
Los señores Francisco Goenago, G u i -
llermo Ibañez y Oscar Lostal, han sido 
designados para los cargos de Secreta-
rio, Oficial 2? y 3? del Gobierno Pro-
vincial. 
sido nombrado Secretario del Consejo 
Provinc ia l . 
H a fallecido en el colegio de las her-
manas del Sagrado Corazón de J e s ú s , 
de esta ciudad, la religiosa A m a l i a Ma-
ría L lop iz A r i a s . 
s e s m ' m m c i p a l 
D E A Y E R 15 
L a ses ión municipal de ayer comen-
zó á las cuatro y diez minutos de la 
tarde. 
P r e s i d i ó el Alcalde, señor O ' F a r r i l l . 
Q u e d ó sobre la mesa el expediente 
relativo á las aceras de la calle del 
Obispo. 
Se acordó la ins ta lac ión de un foco 
de luz e l éc tr i ca en V i v e s esquina á Be-
lascoain. 
Se despacharon otros expedientes so-
bre plumas de agua y se l evantó la se-
s ión . 
-•sa-
Han comenzado los trabajos del par-
que "Maceo" de esta ciudad, y para 
cuyo arreglo tiene consignado el A y u n -
tamiento cantidad suficiente. 
E l Sr. D . Bernardo de l a Rienda ha 
F , o i L . i o i _ . i i ^ r i o ^ 
D E L 
^Doctor J Í r t u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
PnVQPiñll Podioal de la Impotencia por al 
l i l i (Mili MlllUdi sistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION f ^ S i . e í ' r ; 
dolor ni molestias. Curación radical, tíl 
enlermo puede atender á sus quehaceres 
ein laltar un solo día. El éxito de su ci-
nición es seguro y si a ninguna oonsecueo-
cia. 
TRATAMIENTO ^ i ^ ' j -
RAYOS OLTRA VIOLETA a t e 
y Antlnomioosls. 
C O R R A L E S N U 
üAVnfl Y ê  n̂ y01" aparato fabricado 
HiilUO Ai por la casadeLiemena Alemar 
aia, con él reconocemos ¿los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que Ua* 
nen puesta?. 
opnninw DE ELECTROTERAPIA en 
UDuulUrl general, enfermedades de l i 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especiad 
para operaciones. 
PIPPTPnTTW! sin dolor en las estrecUo-
LMibíílULiiúla cea. s<) trafcan eníerme-
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. ód praotioau leconodiimantoi 
con la electricidad. 
H A B A N A 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
B K L . A C O m : i N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO DE PARI3 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos n n o o w l » f AKia . 
de los balsómicos por excelencia la B R E A y ^ í T O L alocTados á la m ínF 1° 
N A no expone al enfermos sufrir congestiones ^ i a ' S t i m o s u c ^ 
con los otros calmantes. Sirve pam combatir los catarros a ^ o ^ y crónkSs 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa ¿n el 
asma sobre todo esto jarabe será un agente poderoso para calmar la in'.tThf 
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 1"nw**T*r 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A V 
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial v el 
cansancio, H ^ y ei 
Depósito prinepial: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina 1 Cam 
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla do 
Cuba. c 254 j 
A S U N T O S V A R I O S . 
TELEGRAMAS DE FELICITACIÓN 
Nuevitas, Febrero 15 de 190 .̂ 
Honorable Presidente de la R e p ú b l i -
ca .—Habana. 
E l partido l iberal moderado de este 
Municipio felicita á usted por el gran 
é x i t o obtenido en la contratación del 
E m p r é s t i t o para la paga del Ejérc i to 
libertador, afianzando así m á s la paz y 
prosperidad de la Repúbl i ca .—Agrá-
monte, Presidente Comité Municipal . 
üemedios. Febrero 15 de 190^. 
Presidente R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
L o folie iet sinceramente por sus ges-
tiones para rea l izac ión E m p r é s t i t o y 
condiciones en que lo ha hecho. L a no-
t ic ia ha causado gran regocijo esta j u -
r i sd icc ión entre todos los elementos, 
principalmente entre los Veteranos que 
en su mayor parte son jornaleros y agri-
cultores pobres.—General Carrillo. 
Nueva York, Febrero 13 de 1901,.. 
Sr. Zaldo, Secretario de Estado. — 
Habana. 
Felicito al Presidente Pa lma y á us-
ted por el buen é x i t o obtenido en la ne-
goc iac ión del Emprés t i to y estoy con-
vencido de que en estas circunstancias 
su Gobierno ha procedido de la mejor 
manera en todo respecto.—Jacob H . 
Schijf. 
L a Secretar ía de Gobernac ión rec ib ió 
ayer un telegrama del Gobernador pro-
vincial de Santiago de Cuba, felicitan-
do al Gobierno por la real ización del 
Emprés t i to , cuyo acto hab ía ocasiona-
do gran a l egr ía en aquel vecindario. 
LICENCIA 
Se le han concedido veinte dias de 
licencia por enfermo, & don Juan A n -
gulo, Inspector Geneaal de Impuestos. 
RENUNCIAS ACEPTADAS 
H a sido aceptada la renuncia que 
presentó don Enr ique Recio del cargo 
de Inspector de Impuestos de la pro-
vincia del Caraagüey. 
T a m b i é n ha sido aceptada la renun-
cia que del cargo de inspector de I n -
migrantes presentó don Eduardo P . 
Mahony. 
ESCRIBIENTE 
Don Juan V á r e l a ha sido nombrado 
escribiente de la Aduana de Gibara . 
LA ADUANA DE BAÑES 
H a sido nombrado para la Aduana 
de B a ñ e s el sigiente personal: 
Cajero Pagador, D . J e r ó n i m o A b r i l . 
Escribiente, D. Antonio S i m ó n . 
Inspectores, D. Manuel Zamora y 
D. Guillermo Serrano. 
Ordenanza, D. Manuel Auguera. 
Marinero, D . Manuel Quintana. 
PATRONES 
Don Patricio Fonseca ha sido nom-
brado Patrón de la barca de desinfec-
ción del puerto de Cienfuegos. 
T a m b i é n han sido nombrados Patro-
nos de la barca de des infecc ión y lau-
cha del puerto de Nuevitas, don J a i -
me Ramírez y don J o s é Serra, respec-
tivamente. 
LOS ADOQUINES 
Se ha remitido á informe de l a D i -
rección General de Obras P ú b l i c a s , la 
pe t i c ión del Ayuntamiento de esta 
ciudad, de que se sustituya el adoqui-
nado de t a m a ñ o grande en las caliesen 
que existen, por el de t a m a ñ o pe -
queño . 
LOS CORREDORES 
E n la tarde del sábado , nna comi-
s ión del seno de la Junta de Gobierno 
del Colegio de Corredores, compuesta 
de los señores E m i l i o Alfonso, S í n d i c o 
Presidente, Miguel de Cárdenas, pr i -
mer Adjunto, y J o s é Eugenio Moré ,Se-
cretario Contador, l u é á entrevistarse 
con el representante de l a casa de H . 
Upmann y C * Sr. E . Runken, para 
tratar de la co locac ión de los valores 
del E m p r é s t i t o de los 35.000,000. 
Los Corredores mencionados queda-
ron satisfechos de la acogida que les 
hizo el s eñer Runken. 
EL DRAGADO DE LA ISABELA 
Se ha ordenado á la Direcc ión Gene-
ral de Obras P ú b l i c a s que disponga la 
reparac ión de la draga, para comenzar 
las obras del dragado del puerto de 
Sagua. 
DESESTIMADA 
H a sido desestimada la renuncia que 
del cargo de Juez Municipal suplente 
del Juzgado de B a t a b a n ó presentó don 
J o s é Dolores Guerra. 
ESCRIBANO AUXILIAR 
Don Carlos E . de la Cruz h a sido 
nombrado Escribano auxi l iar del Juz-
gado de primera instancia é instruc-
c ión del Esto. 
BANCO ESPAÑOL 
S e g ú n podrán ver nuestros lectores 
en otro lugar de este per iódico , la jun-
ta general convocada para ayer en el 
Banco Españo l , no pudo verificarse por 
no haber concurrido el n ú m e r o de se-
ñores accionistas que exigen loa E s -
tatutos, p o s p o n i é n d o s e por tal motivo 
la ce lebrac ión de dicha junta, para el 
d í a 20 del actual. 
LÍMITES DE LA ZONA 
Se ha ordenado á la D irecc ión gene-
ral de Obras P ú b l i c a s que disponga lo 
conveniente para que el ingeniero jefe 
de la Habana, se s i t ú e n de modo defi-
nitivo los hitos colocados por una Co-
mis ión nombrada al efecto para s eña lar 
los l í m i t e s de la zona m a r í t i m a en el 
litoral del r ío ^Almendares" en la 
Chorrera, 
CÓNSUL INTERINO 
E l señor K a r l Gramberg, h a sido 
nombrado Cónsul honorario de Cuba 
en Stokolmo, con carácter de interino, 
por no estar rennido el Senado. 
CÓNSULES QUE RENUNCIAN 
H a sido aceptada la renuncia por el 
señor Gonzalo Tejada y O ' F a r r i l l del 
cargo de Cónsul honorario de Cuba en 
A l m e r í a . 
T a m b i é n h a sido aceptada la renun-
cia presentada por el señor Ventura 
Portuondo y Tamayo, del cargo de Cón-
sul honario de Cuba en San L u í s . 
CONVOCATORIA 
Re convocan aspirantes para cubrir 
la plaza de maestro de l a escuela mixta, 
do ida con 42 pesos de sueldo mensual, 
s i t ú a l a en el barrio Herradura, pa-
n d e r o ferrocarril del distrito munici-
pal de Consolación del Sur. 
Los maestros ó maestras que opten 
por dicha plaza se serv irán dir ig ir 
sus solicitudes á l a Saperintendoncia, 
sita en Guanajay, calle de Mart í nú-
mero 9. 
LA CÍRCEL DE ISLA DE PINOS 
E l Secretario de gobernac ión h a dis-
puesto qus el Alcalde Munic ipa l de Is -
la de Pinos informe, con la mayor bre-
vedad posible, s i en las afueras de l a 
ciudad, residencia del Juzgado de P r i -
mera Instancia é Ins trucc ión , existe 
a l g ú n edificio de l a propiedad del E s -
tado ó del Municipio, que reúna las 
condiciones de segun<lad necesarias y 
capacidad para cincuenta presos y pe-
nados, con objeto de establecer la cár-
cel de aquel partido judic ia l . 
Nuestra felicitación al afortunadísimo 
y celoso doctor Eduardo Aulés por este 
extraordinario, éx i to uno de los muy fre-
cuentes que obtiene, gracias á la suma 
corrección y la persuasiva elocuencia con 
que sabe poner en claro loshechos. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P B E i M O . 
Sala de lo Criminal: 
Infracción de L e y por José Rosario 
Abreu por desacato á la autoridad. Po-
nente: señor Aguirre. Fiscal: señor Tra-
vieso. Letrado señor Castro y Dueñas. 
I d . id. id. Alfredo Arredondo y Arre-
dondo por homicidio. Ponente; señor 
Gispert. Fiscal; señor Travieso. Letra-
do: señor Castro y Dueñas. 
I d . id. id. Gaspar Viilarino, contra 
José López Vii larino por falsedad y es-
tafa. Ponente: señor Gastón. Fiscal: se-
ñor Travieso. Letrados: señores Zayas 
y Colón. 
Secretario. Sr. Castro. 
A U D I B N G | A 
Sala de lo Civil, 
Abintestato de don Joaquín Conde.— 
Ponente, eefior Gispert; Letrado, Licen-
ciado Fernández .—Juzgado, del Oeste. 
Autos seguidos por don Lui s R . Mi-
randa contra doña Mercedes Sotolongo, 
en cobro de pesos. — Ponente, señor T a -
pia; Letrados, Ldos, Escudero y Espino-
sa.—Juzgado, del Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Atanasio S. Escalante y otros, 
por perjurio.— Ponente, señor L a Torre; 
Fiscal , señor Sánchez Fuentes—Juzgado, 
del Este. 
Contra Saturnino Maclarea, por robo.— 
Ponente, señor Azcárate; Fiscal , señor 
Gálvez .—Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo- Saavedra. 
ABSOLUCION 
L a sección segunda de lo Criminal de 
la Audiencia de la Habana ha absuelto 
al pardo Delfín Díaz, á quien se acusaba 
de ser el autor del incendio del taller de 
maderas de Antonio Diaz Blanco en la 
calzada de Belascoain. 
E l Fiscal solicitó para el procesado diez 
años de presidio, y el representante de la 
acusación privada había pedido doce años 
en nombre de las compañías de se-
guros; pero el distinguido letrado doc-
tor Eduardo Aulé s . defensor del acusado 
demostró en un brillante discurso la in-
culpabilidad del citado Delfín Diaz, des-
menuzando los cargos con su acostumbra-
da competencia. 
• 1 1 4 1 D O T E N C I A , D E B I L I D A D G E N I T A L , Es -
to i W l Wvermatorrea y Esterilidad.—Cmución r á p i d a c o n la 
| I a n t i g u a y r e n o m b r a d a POMADA FORTIFICANTE d f ^ r i g o e z 
• de los R í o s , 
m e r a f r i c c i 
S a n i d a d de, I t a l i a . J J e p o s i 
de J o s é S a r r á é H i j o . c. 853 5-10 F 
U C E R M M l d 
— E S -
A G R A D A B L E Y P U R A . 
E S T O M A C A L Y S A N A . 
I N I M I T A B L E E N S U A R O M A . 
O P T I M A E N S U C L A S E . 
U L T R A - S U P E R I O R E N T O D O . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
en la Isla de Cuba. 
Oficinas de la F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 34. 
Teléfono, nüm. 6137.-Dirección telegráfica, NUE7AHIEL0.. 
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$ C A N D I D A T U R A ^ 
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E E P E E S E M H T E S : 
D r . R a f a e l F e r n á n d e z de Castro. 
G e n e r a l J o s é L a c r e t Morlot . 
C a p i t á n Generoso Campos M a r -
(/ quetti . 
0 L d o . Octav io Z u b i z a r r e t a . 
0 Coronel J o s é Clemente V i r a n c o . 
Q G e n e r a l F r a n c i s c o P e r a z a . 
1 Consejeros Frotínciales: 
() S r . R a m ó n Crnse l las . 
Q D r . J u a n T r a n q u i l i n o L a t a p í e r . 
^ S r . E n r i q u e A l d a b ó . 
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COALICION E L E C T O R A L 
(!\M! ATI U OFICIAl, 
FáBA E E P E E S E M H T E S : 
G e n e r a l J o s é L a c r e t Morlot . 
D r . M i g u e l G e n e r y R i n c ó n . 
D r . G a s t ó n M o r a y V a r o n a . 
D r . E m i l i o del J u n c o y P u j a d a s . 
D r . M a n u e l V a l d é s P i t a . 
L d o . A g u s t í n de Z á r r a g o , y V i l a 
Para Consejeros Protínciales: 
G e n e r a l G u i l l e r m o Accvedo , 
J o s é Koigr y Roig-. 
Alberto D i a z . 
L u i s M a r í a R o d r í g u e z . 















E l Presidente, 
José Lacret Morlot. 
f: •« '?K ^f^'^T^ :*'7\ S 
J A B I N . O 9 s 
E B l l I T E ü l 
9 
£ I 
* Absolutamente puro. Peli- ^ 
cadamente uie<lIc¡Dado. Ex- ^ 
quisítamente perfumado. No ^ 
tiene rival como jabón para el ^ 
cutis y el tocador. «• 
CÜICADO CON LAS FALSIFICACIONES 
c 265 1Fb 
E L JABON 
S U F U R 0 S 0 
de GLENN. 
L a original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otto jabón re-
une las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
P a r a el Tocador y e l B a ñ o 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CR1TTENTON CO., 
11S Fulton St., New York, U. 8. A, 
Lo Tendea todos los drofnistas 
1 
L a nota de actualidad es la guerra 
niso-japonesa. A pesar de la distan-
cia DO deja de excitar los án imos de los 
hombres belicosos y en esta ocas ión 
basta un n ú m e r o grande de s e ñ o -
ras y señor i tas están alarmadas cre-
yendo que con motivo de la guerra 
dejará el D r . González de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a -
ravillosos resultados produce en la cu-
r a del extref í imiento . ¡Cece la alarma! 
E l Dr . González no suspenderá la pre-
parac ión y venta del T e j a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos meses. 
T o m ó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y el 
T e j a p o n é s seguirá proporcionando 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, ahorrándo-
les las molestias de la const ipac ión in-
testinal. No hay salud, no hay a legr ía , 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se evacúa todos los días . E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen gusto se toma d e s p u é s 
de las comidas hasta con placer y á la 
m a ñ a n a siguiente, "tin tan," tocan á l a 
puerta. 
Se vende el T e j a p o n é s en la B o -
t i c a S A N J O S E del D r . G o n z á l e z 




Cil indro e léc tr i -
co p a r a c u r a r el 
reumaf las a r r u -
gas y M E R M O -
SJUAJti E L C U T I S , 
y de f á c i l manejo, 
Áxueden a d q u i r i r -
lo a l precio de u n 
centén en las oficinas de sus 
agentes 
S. K A R S E N T Y Co., L T D . 
ZIILÜETA 36 D. ( H a l M , C f c ) 
C367 4m-12 4t-12 
"te u s s a n g 9 9 
L a preferida agua de mesa. C u r a es-
tómago y r íñones . Se vende en cajas de 
50 botellas ó 60 medias botellas en casa 
de Emi l i o í í a z a b a l . Mural la 35, Haban 
c 2250 156- 9 Db 
se curuu tomauda la, ̂ ^raliXA y -íttn-
BAK-BÜ de üUtí^UK 
tata medicación produce excelentes 
resuiiados en ei truiamionto de todas 
laa eniermedadea del estomago, dispep-
sia, gasuaigia. indigestiones, digestio-
nes lentas y dilíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. ton 
el uso de la .Pepsina y ICuibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila máa el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
c274 1 Fb 
A C E I T E F A B A A L U M B R A D O D E F A M I L I A S 
L U Z B R I L L A N T E 
L i b r e do e x p l o s i ó n y 
c o m b a - t l ó n e s p o n t á * 
cu-as. Sin litimo ni m a l 
olor. E l a b o r a d a en 1». 
f á b r i c a establecida c u . 
B E L O T , eu el l i toral doj 
esta b a h í a . 
P a r a evitar f a l s l í í c a -
elones, las latas l leva-
rán estampadas en las! 
tapitas las p a l a b r a s ] 
L U Z B R I L L A N T E y eol 
Ja et iqueta e s t a r á luí», 
Eresa la m a r c a de r i ca . 
DN E L E F A N T E 
que es nuestro e x c l u s H 
vo uso y se perscguiDA; 
con todo el rigror de 1* 
L e y á los fa l s i f l cadores» 
El Aceite luz Brillante 
Sne ofrecemos a l p ú » lico y que no tiene r i -
val, es el producto d©, 
« n a f a b r i c a c i ó n espe« l 
cfal y que T»?esenta el aspecto de agua c lara , produciendo nna L U Z T A I í j 
H K B I M 0 8 A , sin humo m mal olor, que nada tiene que envidiar a l g-as m á * 
puri l icado. E s t e aceite posee la ífran ventaja de no inflamarse en el caso doi 
romperse ías l á m p a r a s , cual idad muy recomendable, principalmente P A K A J 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . . • j 
«2 .*ó5^Crí ' enc5a i i ,OS( ,onsn in idores : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E M 
F A N T L , es igual, si no superior en condleiones l i i m í i i i e a s , a l de mejor c lase 
Importado del exfraujero, y se vende á precios muy reducidos. 
T a m b i é n tenemos un completo surt ido de B E N Z I N A y G A S O L I N A , dei 
clase super ior , para a lumbrado, fuerza motriz, y d e m á s usos, £ precios rada** 
T ü e West I n d i a O i l I lef lning Co. -Of lc lna: T E N I E N T E B E Y TOM. 1 1 
O a i l a c t X M i 
I m M fle la M m w i 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a á a a a . — F e b r e r o 1 6 d e 1 9 0 4 . 
Bien dijo Gracian: 
"Es la hermosura agradable osteuta-
ción del comeuzar. Nace el año entre 
las flores de una alegre primavera, ama-
nece el día entre los arreboles de una 
risueña aurora, y comienza el hombre 
á v iv i r entre las risas de la niñez y las 
lozanías de la juventud; mas todo viene 
á parar en la tristeza de un marchitar-
se, en el horror de un ponerse, y en la 
fealdad de un mori r ." 
En efecto, antes de figurar Rossini en 
el escalafón de los compositores de Bu-
ropa, los dilettanti asiduos concurrentes 
á la '-Scala" de Milán, hombres cultos, 
inteligentes y de muy buen gusto musi-
cal se contentaban con oir dos ó tres ai-
res de las óperas que subían á la esce-
na, entregándose inmediatamente des-
pués, allí mismo, en aquel santuario 
del arte, á otras distracciones para ello 
mucho más atractivas é interesantes. E l 
camerino de cada palco se convertía las 
noches de función en pequeño salón de 
recibo en donde los amigos charlaban, 
jugaban á los dados y á las cartas, be-
bían y cenaban, esperando en tal dis-
posición á que se cantara alguna otra 
pieza de su agrado para presentarse en-
tonces en el palco á oírla, celebrarla y 
aplaudirla. 
Y eso mismo se repetía en los dos-
cientos y tantos camerini del hermoso 
coliséo. Él lector podrá calcular el efec-
to desastroso que harían, en medio de 
tal barullo, las bellas óperas de Jom-
melli, Piccini, Paisiello, etc., no obs-
tante presentárselas al público con la 
mayor propiedad y riqueza. Todavía el 
año de 1840 en que ya había pasado en 
parte la torpe costumbre, un crítico 
francés para ponderar el talento de 
la Frezzolinij escribía: 
' 'La "Scala" est un bien grand vais-
seau ponr sa voix, mais ou l'ecoute, les 
causeries des loges cessent lorsqu'elle 
chanté . ' ' 
Felizmente apareció Eossiuí y vino, 
como quien dice, á terminar la obra co-
menzada por sus ilustres predecesores 
Paér, Mayr. Ciraarosa, Guglielmi, Pa-
vesi y otros. Y en su importante labor 
aplica las sabias doctrinas de la armo-
nía á su encantadora inspiración meló-
dica, y á uua instrumentación robusta 
y sonora, y con tan importante alianza 
comienza á dar á la escena una mult i -
tud de obras entre las que sobresalían 
por su originalidad y belleza "Tancre-
d i " , "Otello" y <:Gazza ladra" en el 
género serio; y en el bufo "11 barbiere 
di Siviglia" " I I Turco iu I t a l i a" y 
"Generentola" cantadas en diferentes 
épocas por las señoras Pisaroni, Pasta, 
Kighetti y Colbraud; y los señores Noz-
zari, Davide, García, Galli y otras mu-
chas estrellas del arte. 
Pues bien, fué tal el éxito que en la 
"Scala" alcanzaron muchas do sus 
obras, que en el acto se operó en el pú-
blico un perfecto cambio eu la manera 
de conducirse en el teatro, quedando 
cortada, pero cortada de raiz, aquella 
incalificable costumbre. Xadie volvió á 
charlar, ni á jugar, ni á cenar en el 
camerino. Muy al contrario, tiempo fal-
taba á los concurrentes para escucharlo 
y saborearlo todo. Las oberturas del 
gran maestro, sus preludios, recitati-
vos, arias, dúos, piezas concertantes, fi-
nales y todo, todo, en fin, se oía con 
profunda atención. La inmensa sala del 
coliséo se convirtió como por ensalmo 
en templo santo, pudieudo decirse que 
lo único que solía interrumpir el impo-
nente silencio que en ella reinaba, era el 
estrepitoso aplauso de los espectadores. 
Desgraciadamente los muchos años 
que esas operas cuentan, el progreso 
del arte, sus nuevos elementos, los fre-
cuentes cambios de la moda y los ca-
prichos sin tasa de los jóvenes maes-
tros, cosas todas que han influido po-
derosamente en la nueva forma de la 
composición, las han hecho envejecer 
(pase el duro vocablo) y lo que en un 
tiempo fué noble, grandioso, inspirado, 
motivo de admiración y aplauso, hoy 
nos parecería frío, monótono, insípido. 
—¿Quién había de entusiasmarse en 
unestros días con el "CEdipo á Colono" 
6 la "Buona íigliuola", cuando el gusto 
moderno pide variedad de cautos eu la 
escena, variedad de cantos en la or-
questa, frecuentes combinaciones entre 
unos y otros, mi l motivos presentados 
y repetidos con formas diversas, armo-
nías caprichosas, modulaciones inespe-
radas, acordes de una dureza irresisti-
ble, el uso frecuente del instrumental 
de cobre y percusión, y en los atriles, 
finalmente, concertistas en vez de mo-
destos profesores, para la buena ejecu-
ción de las dificultades que se escriben! 
Por eso vemos que de las cincuenta y 
seis ó cincuenta y ocho obras que el 
genio portentoso de. compositor de Pó-
earo dió á la estampa solo viven " I I 
barbiere", "Guil lermo", el "Stabat", 
"Les soirecs musicales", los tres coros 
"Fe, Esperanza y Caridad", y alguna 
que otra de sus mas celebradas obertu-
ras. Las otras viven también, es muy 
cierto, pero viveu en los anaqueles de 
los teatros líricos relegadas á eterno ol-
vido! 
Se ha dicho que el gusto cambia y el 
dilettantismo varía, pero que la admi-
ración sincera y profunda que so debe 
á las obras maestras resta inalterable. 
¡Así debiera ser, pero no esl 
"La Sonámbula es un id i l io amoroso, 
Los Puritanck una elegía, Norma un 
himno. No parece sino que en ellas se 
han dado cita todos los elementos del 
amor: la voluptuosidad tierna, el deli-
rio, la alegría embriagadora, el arre-
pentimiento, el sacrificio.—Cada com-
pás, cada nota de esa música respira 
amor ardiente, amor apasionado, amor 
sublime " 
Así escribía la crítica ilustrada del 
siglo pasado, y siu embargo ¿quien se 
acuerda hoy de Bellini , de sus obras, 
y de su inspiración divina! 
Cuidado, pues, ilustres compositores 
de nuestros días, cuidado, pues; no ol-
vidéis que la hermosura es agradable 
ostentación del comenzar; no confiéis 
demasiado en la belleza de vuestras 
producciones, ni en los legítimos triun-
fos que con ellas alcanzáis; ni esperéis 
tampoco que sean eternamente celebra-
das, que los años pesan mucho, y así 
como desaparecieron gran número de 
obras que en sus días se tuvieron por 
inmortales (y solo nombraré la " A r -
mida", de Lul l i , cuyo reinado en la 
escena duró cerca de un siglo, y el 
"Matrimonio segreto" de Cimarosa, 
repetida la noche de su estreno en Vie-
na de la cruz á la fecha) de la misma 
manera desaparecerán un día, no lo 
dudéis, "Tosca", "Pagliacci", "Bohe 
clones; preguntadle por los atractivos 
que las grandes poblaciones japonesas 
encierran y os dirá: 
—Tokio, con uu millón y medio de 
habitantes, vale más que el europeo y 
decantado Par í s ; vale más en placeres, 
en brillantez, en actividad. Nuestro 
ToTcáida, que une á Tokio con Osaka, 
atravesando á Kioto, es admirable, tan 
admirable como cualquier paseo ó ave-
nida de una gran ciudad norte-ameri-
cana. Nuestros Danjuro no ceden á 
vuestros Monuet-Sully, á vuestros No-
velli, á vuestros I rv ing . Nuestras pe-
cadoras y demi-mondaines están—dígalo 
Loti—rodeadas de un lujo pródigo y 
deslumbrador, verdaderamente asiá-
tico, que las vuestras desconocen. ¿Para 
qué, pues, hemos de aceptar vnestra 
civilización gravosa y cansada? ¿No 
somos el Imperio del Sol Naciente! 
mía" , "Caval ler ía" y la misma " A i -
da", superior á todas, las cuales olmos 
hoy con indecible gozo. 
Esperad un poco, que él tiempo codi-
cioso que camina, os ha rá palpar ese tris-
te desengaño. 
SERAFÍN EAÍIIREZ. 
R ü S I i Y J l J A P O N 
LOS DOS MONARCAS 
Por esos mundos publica en su últi-
mo número datos curiosos sobre la vida 
de los monarcas del Japón y de Eusia, 
que recogemos con gusto. 
EL DE JAPON" 
S. M . I . Mutsuhito, emperador del 
Japón, nació el 3 de Noviembre de 
1852 y subió al trono el 13 de Febrero 
de 1867, al desaparecer la dinastía Sho 
gun, que durante varias generaciones 
disfrutó del mando. Puede afirmarse, 
para hacer la biografía de Mutsuhito, 
que es el más práctico de los monarcas 
modernos, pues en menos de cuarenta 
años ha librado á su país de la barba-
rie, convirténdolo en potencia de p r i 
mera clase. 
FX DE RUSIA 
El czar y emperador de todas las Eu-
sias es el segundo Nicolás de su d i -
nastía. 
Nació el 18 de Mayo de 1868, algo 
más de uu año después de la exaltación 
al trono de su r iva l japonés, y fué pro-
clamado emperador el 20 de Oct ubre de 
1894. 
Durante la vida del czar, y lo anota 
mos como hecho muy curioso, el Japón 
ha pasado de la barbarie á la civiliza 
ción moderna. 
Envuelto Nicolás I I en la más terri 
ble de las guerras, su posición forma 
contraste irónico con su conocido entu 
si asmo por ia paz, que le llevó á con 
vocar la Conferencia internacional de 
La Haya. 
L I T E R A T U R A JAPONESA 
(1) Título 
^uevedo. de un idilio de D. Francisco de 
El Japón ha sido, hasta ahora al me 
nos, el enano de la fábula, que, encara 
mado sobre las espaldas del gigante, le 
encuentra desdeñosamente pequeño. 
Hasta los últimos tiempos, el Impe 
rio "donde nace el Sol" nos ha parecí 
do á ios europeos un niño que, no sa 
hiendo andar, necesitaba de padre pro 
tector. Mas he aquí que el rapaz creció 
y como sintiese—en un rasgo de bien 
hechora precocidad—ágiles sus pier 
ñas, echóse á caminar por su cuenta ; 
riesgo! Esta es la historia de su histo 
ria, y la historia también de su litera 
tura. 
El Imperio del Mikado—Sol t r iun 
fante, palmeras á lo largo de los cami 
nos, sedas raras, perfumes que adorme 
cen la voluntad, mujeres de cara oval 
como las madonas de Kafael—tiene, 
por ejemplo, su Glasgow, más poético 
que el inglés; algo asi como una con 
junción de la airosa belleza oriental 
del activo industrialismo británico; un 
Glasgow que recuerda á Venecia. Esta 
gran ciudad manufacturera es Osaka. 
Sus chimeneasree elevan á los cielos, 
empenachadas de humo, y por todas 
partes se extienden calles, islotes, mer-
cados, abrigando en conjunto á medio 
millón de habitantes. A las orillas pin-
torescas de su río Yodogawa, que abar-
ca con sus dos brazos la poética isla de 
Drukanoshina (d i r í a se un gracioso 
cuadro de dos amigas bellas y jóvenes, 
tiernamente enlazadas), los jardines, 
las casas de té, á los alegres acordes de 
las orquestas, en la luz suavemente ta-
mizada por las linternas de papel mul-
ticolores y multiformes, eu la frescura 
de las noches orientales ofrecen á la 
mirada un espectáculo, en cuya com-
paración todas las fiestas de Europa 
son tristes, feas y míseras. 
Y eu esta gran población semi-euro-
pea, preguntad (si es que deseáis po-
neros al corriente de la vida japonesa) 
á un viejo de esos que siempre han 
permanecido fieles á las antiguas tracii-
No faltó, sin embargo, sobre todo á 
partir del golpe de Estado de 1871, 
quien aceptase las costumbres europeas 
mezclando nuestra vida con su vida 
oriental. De aquí nació ia genuina l i -
teratura japonesa moderna, que tiene 
por principal campo de acción el pe 
riodismo. El periodismo ha creado una 
corriente de ideas cuyo resultado cons-
tituye la opinión. 
El primero que tuvo la audacia de 
eludir y dominar todos los numerosos 
obstáculos que se oponían á la creación 
del periodismo, fué José lleco. En 
1864, cuando el Japón estaba en un 
deplorable estado de confusión y de 
desorden: cuando el Shogonnat, viendo 
que se escapaba de sus manos el cetro 
que había sostenido dursnte trescientos 
años, buscaba su últ imo sostén en la 
recrudescencia del terror, de los supli-
cios, de las expoliaciones; cuando el 
anarquismo, á despecho de toda la se-
veridad penal, se difundía por las arte-
rias del Imperio, un periódico era cosa 
de dudoso éxito. No por eso dejó de 
arriesgar José Heco la peligrosa tenta-
tiva. La salida de su Kaigaí Shimbum 
(Noticias extranjeras) causó extraor-
dinaria admiración. Era una hoja pe-
queña, modesta, que no contenía ape-
nas más que informaciones de Europa 
traducidas de los diarios ingleses, y el 
único interés que el japonés encontral a 
en ella era el cuadro de importaciones 
y exportaciones instructivo de la situa-
ción económica del país. En verdad 
que no costaba caro: un sen (algo me-
nos de un centavo). A los que no te-
nían con qué pagarlo, se les dis tr ibuía 
grátis. Esta generosidad no era, sin 
embargo, muy productiva. Las autori-
dades combatían, por todos los medios 
represivos, la difusión y la lectura del 
Kaigai Shimbum. Heco perdió en la 
aventura unos cuantos miles de pesos, 
sin conseguir pasar de dos suscriptores 
en todo el Imperio. La semilla arrojada 
arraigó) sin embargo,, con fuerza, y 
allá hacia 1867 surgieron simultánea-
mente unos cuantos periódicos, de en-
tre los que más importantes fueron el 
Dayokan-Nisshi y el Chinshofu-Küshi, 
órgano del partido de los Tokugawa. 
Mas como eran portaestandartes del 
poder, siu raíces de ninguna especie 
en la opinión, tuvieron una vida har-
to efímera. Como oponiéndose á este 
modo de entender el periodismo, Gen-
Ichiro Fukuchi, uno de los pr íncipes 
de la literatura moderna, sacó á luz 
Koko-Rhimhum (Las novedabes socia-
les), en donde se atacaba el régimen 
vetusto de los Tokugawa y todas las 
innovaciones importadns del extranje-
ro, el parlamentarismo especialmente. 
No hay que decir la de edictos repre-
sivos que sobre el tal Koko cayeron, 
hasta suprimirlo totalmente. En 1871 
aparecen, ya adoptando el carácter del 
periódico inglés, el líochi, el Mchi-
Nichi y el Yokohama MainicM. La gen-
te comienza á leer, y tres años depués 
el periodismo japonés puede enargulle-
cerse de sus representantes. En 1898 
contábanse en el Japón como 130 pe-
rió icos y revistas, algunos de origen 
puramente británico. Claro es que fue-
ra de Tokio (salvo el Asahi, de Osaka), 
la prensa no tiene vida, y los periódi-
cos que se publican en provincias son 
reproduccionee textuales de los de la 
capital. Los periódicos japoneses di-
vídense en dos categorías: grandes 
(Oghimbn . i ) , y pequeños {Koshimbum). 
Los grandes son políticos y literarios; 
los pequeños no publican más que he-
chos diversos, razón por la que tienen 
más lectores y, sobre todo, lectoras. 
Entre los Oshimbum, el Nichi-Nichi, 
conservador, grave, oficioso, es leído 
por la alta burocracia. El J i j i , de 
amplia informición, es muy leído 
por la gente de negocios. E l ATtp-
X>ony radical vehemente exaltado, tie-
ne su público entre los estudiantes. Es 
preciso observar que la novela de folle-
t ín constituye uua necesidad del perió-
dico japonés , y, sin ella, difícil sería 
retener la suscripción. Salen los dia-
rios por la mañana 6 al medio día, sin 
interrupción alguna y con frecuencia 
suplementos, y allí , como aquí, las in-
formaciones se repiten exactamente con 
las mismas palabras en los distintos 
periódicos. 
Estas revistas japonesas son de ori-
gen inglés, algunas redactadas, como 
el jPar East y el Hansei-Zasshi, en esta 
misma lengua. Las japonesas Kokumin-
no-tomo (Amigo de la nación) Taiyo 
( E l Sol), Wuseda Bungaka (revista lite-
raria de Wasada), Teikoku Bungaku 
(revista l i teiaria imperial) , J i j i Siem-
j w ; etcétera, se ocupan de literatura y 
arte; la Toyo-Keizaizashi trata de cues-
tiones de economía política; la K i o i 
Kujira» ocúpase de educación é ins-
trucción; la Sikugo Zasshi y la Hansei-
Zasshi están consagradas á la contra-
versia religiosa; y, por último, el Toyo 
Kakugeizosshi Á la ciencia. La vida lite-
raria en el Japón es misérr ima y escasa. 
Un editor no paga por una novela más 
de quince pesos, á pesar de lo que se 
dan los novelistas á docenas. Casi to-
dos ellos son jóvenes estragados por el 
alcohol y por la psiquiatr ía ; que han 
leído á Poé, á Nietzsche y á Ribot. Hay 
quien se suicida á los diez y ocho años 
lanzando un grito r í tmico de desespe-
ración: 
Adiós, tierra fecunda en demasía, 
pestes humanas, triste sol helado: 
como una sombra solitaria y fría, 
sin estruendo ni ruido habré pasado. 
Adiós, adiós, palmares inmortales, 
que el sueño sois de un alma enardecida: 
falta el aire en la atmósfera encendida: 
adiós, ¡plegué mis alas victoriales! 
Los hay también que abandonan las 
dulzuras del opio por afiliarse á la po-
lítica. 
El principal promotor del movimien-
to realista novelesco Tsouboiiichi Tuzó, 
no es, sin embargo, ni verista ni zo-
lisla. En su obra titulada Sosetzon Gin-
zoni ^Espíri tu de la ficción), critica la 
moral artificiosa de las obras de Ban-
kin , uno de los más célebrefc novelistas 
japoneses de la primera mitad del siglo 
X I X . En sn Sosei Kataghi (Tipo« de 
estudiantes), se pinta la vida intensa, 
humoríst ica y trágica del estudiante 
moderuo. En esta obra, como en todas 
las do la literatura reciente, se nota la 
influencia de Zigo y de Kiseki, dos rea-
listas del siglo X V H I . Tsouboütchi es 
también autor dramático, y tradujo, 
con narraciones poéticas entremezcla-
das á la acción, el Julio César de Sha-
kespeare. E l Maki-no-kaia (1897) está 
compuesto en formado diálogo, y tiene 
por asunto un episodio de la historia 
de los regentes Hozo, y pasa al comen-
zar el siglo XI IT . E l Maki-no-kata es 
esencialmente melodramático, y en él 
se dan, entre muertes, asolamientos 
y fieros males, escenas de una poderosa 
y suprema realidad. 
Soudó Nansoni se dedica á la novela 
política. Es en ciencia social un pro-
gresista, y sus obras están llenas de 
alusionesá las "cosas de Europa." pita 
á Shakespeare, á Durnas, á Gladsto-
ne, á Hugo, á Lytton, á Dickens 
y á Walter Scott con una familiaridad 
extraordinaria. Las damas del nuevo es-
tilo, su mejor obra, es una novela del 
porvenir, de cuando Tokio sea un gran 
puerto con todas las inmensas ventajas 
de la civilización: docks, t ranvías al-
macenes y chimeneas dando al aire el 
humo negro de la industria. La he-
roína, cuyós encantos se pintan en la 
novela con profusión y ornamento, es 
una lechera. No se vaya á suponer que 
el autor' pretende escribir un sencillo 
relato pastoral, sino que, por el contra-
rio, Soudó indica al público japonés có-
mo la mujer va al frente del movimien-
to progresista. Hace poco, en el Japón, 
la leche de vaca no se empleaba como 
alimento, y cuando esta novela salió á 
luz nadie hubiera osado afrontar los 
prejuicios que contra ella se elevaban. 
La lectura favorita de esta lechera es el 
tratado de Herbsrt Spencer sobre la 
educación. Es miembrade un club don 
de sejuega al lawn-tcnnis y se discuten 
los derechos de la mujer. Los otros per 
eonajes son: un partidario de A r a b i -
Pacha, que, después de la derrota de su 
jefe por el "gran hombre de guerra, 
general Wolsely", fué desterrado de 
Egipto y entró al servicio de un noble 
japonés ; un cocinero chino, criminal, y 
un cierto número de politiquetes de los 
partidos conservador y liberal. En me 
dio de los espisodioa hay una ascensión 
en globo, una elección reñida, ana ex-
plosión de dinamita, que no hace daño 
alguno, gracias á la sagacidad de un 
perro de raza europea. Todas las cosas 
que observa Soudó indican, como puede 
verse, un alto grado de civilización. En 
el últ imo capitulo la lechera se casa 
con un político de ideas avanzadas, que, 
eu esta venturosa ocasión, lleva un fal 
so cuello alto, un corbata de seda blan 
ca, guantes del mismo color y su pe 
qoefio bouquet de flores en el ojal de su 
levita. Las novelas de Soudó son diver 
tidíaimas; mas de una flojedad literaria 
tal, que apenas si autorizan á conside-
rarle como un mediano escritor. 
r 
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fflabell, Cos ta , V a l e s y C o m p a ñ í a 
Esta caga elabora sus tabacos esclusivamente con hoja de las mejores y más acreditadas vegas de 
V U E L T A A B A J O . 
Cuantas personas deséen fumar buen tabaco, de sabor delicado, aroma exquisito, pidan nuestros taba-
cos en todos los depósitos de la Habana y en los principales de toda la Isla. 
G A L I A N O 98, H A M M - A r A R T A D O N U I L 675. 
Yamada Takétaró, contemporáneo de 
Tsouboütchi, es el principal campeón 
de un esfuerzo intentado para sustituir 
la gramática usual moderna por las for-
mas y reglas gramaticales del dialecto 
literario tradicional. En este sentido na 
escrito unas cuantas novelas y cuentos, 
extraordinariamente discutidos en los 
círculos literarios del Japón. Hay quien 
cree práctica la idea de Takétaró; hay, 
por el contrario, quien la recusa. Lo in 
discutible es que la vieja lengua no pue 
de compararse con la lengua vulgar de 
hoy. Los Cuentos de hadas de- Sasanami 
prueban bien á las claras que, en la na 
rración, la vieja lengua no puede riva 
lizar con la lengua vulgar. En cambio, 
la Autobiografía, de Foukouzava, y las 
Diez conferencias sobre la historia de la 
literatura de Haga, prueban, por el con 
trario, que el uso de las formas grama 
tleales del lenguaje hablado no es in 
compatible con un estilo claro y expre 
sivo. El Japón se encuentra actualmen 
te en una posición muy parecida á la de 
Italia en la época del Dante. Es necesa 
rio admitir, sin embargo, que el estilo 
nuevo, bien que haya ganado en el ca 
mino de la ficción, apenas si penetró 
todavía en el dominio de la Historia 
de la Filosofía, de la Ciencia, y que ha 
hecho escasos progresos hasta en los 
periódicos y revistas. No puede, sin 
embargo, dudarse de la victoria final. 
Esta victoria tenderá grandemente á 
facilitar la sustitución de un sistema 
fonético de escritura (ya sea el Fomad-
j i , ya sea el Kana) por esos escombra-
mientos de los ideógrafos chinos que al 
presente pesan sobre la lengua. 
El yatson Kodatchi (árboles de estío), 
de laniada, es una serie de novelas 
cortas que tienen sedimento europeo. 
Una de ellas es la versión de Appius y 
Virginia: otra es un id i l i o pastoral evi-
dentemente sugerido por un modelo eu-
ropeo también. 
Uno de los novelistas más populares 
y fecuudos.de la época actual es Osaki 
Tokoutaró. Eu sus primeras obras pare-
ce haber tomado por modelos á los es 
critores del comienzo del período de 
Yedo; mas sus últimos escritos están 
publicados en lengua usual. En el últi-
mo Konzíki Yaga (1900) vuelve á la 
lengua escrita. Testimonia su conoci-
miento del inglés por el empleo ince-
sante de las frases cortas, d e l pro-
nombre personal y el uso de palabras 
anglo-chino-japonesas. Da frecuente-
mente la impresión de haber pensado 
en inglés, traducido literalmente á la 
lengua japonesa. Es gran admirador de 
Zola. Su Namou-abida-boutson, su Tazió-
takou y sn Konziki Yaga, son las obras 
principales de Osaki. En la primera se 
relata la triste historia de una mucha-
cha tísica, que se enamora de un joven 
á quien no ha visto jamás. Muere la 
muchacha en el momento en que le lle-
ga la fotografía del que ama. El Tazio-
Takou ( mucha sensibilidad y mucho 
odio) es la lamentable historia de un 
viudo jeremiaco y lacrimoso, tan la-
mentable que apenas si hay quien la 
termine, al decir de Aston, sin que por 
su semblante corran las lágrimas. 
Yxcaya Sasanami es conocido sobre 
todo por sus Cuentos de hadas, de los 
cuales ha publicado veinticuatro volú-
menes bajo el t í tulo de Nippon-m ouka-
cibanaci. 
Higoutchi Natsou murió en 1896 á la 
edad de veinticuatro años. Escribió 
unas cuantas novelas q e le han dado 
gran reputación E l corazón humano, y 
en particular el corazón femenino, es 
su asunto favorito. Hay mucho de pa-
tético en sus relatos, y es indisputable-
mente uno de los más grandes literatos. 
El estilo de. Moura'i Kensa'i está abso-
lutamente exento de obscuridd. Si .el 
criterio de la masa pudiese ser irrecu-
able, su Hinodecima (1898-1900), con 
sus ocho volúmenes de 300 páginas, se-
ía una do las primeras novelas. Moura'i 
ha pintado de una manera extraordina 
riamente pintoresca el conflicto existen-
té en la actualidad entre las ideas so-
ciales del viejo y nuevo Japón, entre la 
China y Europa. 
La impresión que da un examen su-
mario de la novela y del teatro japonés, 
es sumamente favorable. La historia, y 
a filosofía están en la infancia. Las nu-
merosas obras históricas que han apa-
recido durante estos últimos años son, 
sobre todo, resúmenes sin crítica de la 
historia del Japón, de la Corea, de la 
China y de Europa; sencillas memorias 
para servir á... El iCaikokou Simatsortdh 
JSoraí no Nihori (el Japón del porvenfr), 
de Tokontomi Itchin, es una suerte de 
predicción del porvenir del Japón, se 
gún el examen de su historia pasada 
Deniug habla de esta obra como de una 
concepción más filosófica qne la ma 
yor parte de las publicaciones de este 
género, y sobrepasa á todas en punto á 
estilo. De esta obra, en el espacio de 
dos años, se han hecho cinco ediciones, 
Los críticos japoneses competentes de 
claran que es una de las obras más i m 
portantes de la época. E l autor fué cris 
tiano." 
La nación japonesa no puede presen-
tar poesías de mérito grande. Las con 
diciones actuales son más favorables á 
la producción de la poesía que las de 
ninguna época precedente. Se imitan 
modelos europeos, ingleses sobre todo 
Toyama Masakazou, profesor de la Uní 
versidad imperial, y Yatabé Riokitch, 
que con Yeisouziro publicó en colabora 
ción una obra titulada Sinta'isisho (poe-
sías de forma nueva), son los primeros 
en producir poesía sacada de los mode 
los europeos. Contiene el ^ Sinta'isisho 
diecinueve poemas de alguna longitud. 
Cinco tan sólo son originales, los de-
más traducciones del "The Soldier's 
Return", de Bloomfield; del "The Ma-
ri ners of England", de Campbell; del 
"The Charge of the Light Brigade", 
de Tennysou; de la "Elegy", de Gray 
del "Psalm of L i fe" , de Longfellow 
extractos del teatro de Shakespeare 
los "Three Fishers", deKingsley, y un 
poema de Carlos de Dilcaus. Los poe 
mas originales son versos escritos ante 
la estatua colosal de Boudha en Kama 
kouza, una oda á las cuatro estaciones 
y un canto de guerra. De aquí surgió 
una escuela de imitadores, entre los 
cuales el novelista Yamada es de los 
más eminentes. 
Algunas experiencias de versos rima 
dos, hechas por poetas de la nueva es 
cuela, confirman la opinión sustentada 
por Aston de la incompatibilidad de la 
lengua japonesa con esta forma de or 
na mentó poético. 
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nuestro Dunoa* artiatn mmerícus en a innbr» 
de ora, becbo de ana sola pieza tuerte «3? alam-
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diez anea. Otrecemna MU- hernioso preadeder 
por meooa de la mitad de m precio coa el objooto 
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novedndea de Joyería en «u país. Sos puedo 
enriar el equivalente de 5» centavo» en oro ameri-
cano, en bliietea de basco de au pala, (óglro postal) 
Pldaae Catalogo. 
Dirección. SHEIX NOTEL.TY COMPANT, 
83 Chambera bu, New York, £ . 1. de A. 
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(E N G £ K D R A D O R D E V I D A 
es la conquista más grande de la Te-
rapéutica moderna. 
Innumerables son los deshauciados 
y crónicos que han recuperado la salud 
con esta medicina. 
Muchas señoras se han evitado 
arr iesgadís imas operaciones quirúr-
gicas tomando BIOGEKO porque cura 
los órganos enfermos. 
Detiene el avance de la tuberculosis. 
La Anemia, raquitismo, fosfatining, 
dispepsia, neurastenia, S Ü R M E N A G E , 
y otras enfemedades deprimentes se 
curan con este orío reconstituyente. 
^ n los niños su acción bienhechora 
se nota desde las primeras cucharadi-
tas. 
B l O G E N O T r E M O l S 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
0000 26-7 F 
D r . M a n u e l D e l f i n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 & 3.—Industria 120 A. esquinal 
San Miguel—Teléf. 1223. Q 
La cerveza L A T R O P I C A L es 1 
reina de las cervezas que se toman ei 
Cuba. 
P 0 L A R I M E T R 0 S 
Pesa Siropes Beau-




ches para dibujo. 
P i s t e del Brasil de priisra clase. 
ESPEJUELOS y LENTES 11 
de oro 11 
ESPEJUELOS y LENTES H 
de oro relleno • . . fl 
GEMELOS para Teatro desde 
$2 -50 
GEMELOS para Marina desde 
$5-30 
LENTES de aumento. Microscopios 
y B r ú j u l a s . 
ARTICULOS DE ESGRIMA 
J o y e r í a y objetos para regalos 
' E L A L M E N D A R E S " OMsiiO 54 
C-275 alt 1 Fb 
| HUEÍMS REPHBTASm iiSubUSÍVOS 
5 para ios Anuncios Franceses son los 





J 18, me de 1$ Grange-Bateliére, F'IIS • 
S m M A Y E N C E FAVREJC3 
POUGÜES 
S T - L E G - E R 
Agua Mineral Natural Francesa 
Lamasintipamenteconocida 
F r e s c a , C l a r a , G a s e o s a , 
m u y a g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
Se mezcla con todas bebida» 
sin descomponerlas. 
C U R A 
va.Gastraiglas,Dispepsias 
Mal de Piedra y G uta 
Diabetes y Albuminuria. 
Recomendada á los Anémicos y 
Convalecientes por sus cualidades 
reconstituyentes. 
Se vende en todas las Farmacias y 
Droguerías 3 0 centavos la botella. 
Fósforo T ^ . 
' natural orgánico 
mr— aeimilable. 
^ G R A G E A S y GRANULADO^ 
DE. GÁL?EZ GÜ1LLEI 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í 
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
65 H A B A N A 65 
C—269 Fb 
3S1 f ó s f o r o es l a T i d a l 
Desórdenes de la Nutrición, Anemia. 
Clorosis, Raquitismo, 
Extenuación física ó intelectual. 
Neurastenia. Diabetes, Embarazo, 
Lactancia, Crecimiento penoso. 




Graí;tas 4 Inyección hlpoderm. 
L E C I T i N A L E I V I A I T R E 
G U A Y A CO i_ A O A 
PARIS, 12, R.Vavin. MigUeitriuluTuiidu 
Premiada con tnedalla de bronce en la última Exposición de Parlg. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del neclio. 
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Hemos tenido el gusto de leer la 
bien escrita Memoria presentada por la 
Junta Directiva de la Sociedad de 
BeueGcencia de Naturales de Galicia á 
los socios de la misma en el X X X I I 
aniversario de su fundación. 
Del próspero estado de su situación, 
á pesar de las circunstancias tan poco 
lavorables porque atraviesa el país, 
pueden dar idea las siguientes cifras: 
Oro Plata 
Ingresos durante el 
año por saldo del 
ejercicio a r te r ior , 
recaudación de so-
cios, donativos do 
; cuotas dobles y ex-
. traordinarios, fun- . ^00 ,̂ 
c iónde Santiago, di-
videndos, intereses y 
alquileres 9.433-93 7.501-76 
. Gastos, durante el 
mismo año por pa-
sajes, socorros, gra-
tificaciones por la 
función de Santiago, 
gastos geno r a l e s , 
contribución y plu-
ma de agua, seguro 
de la casa, sueldos . * 
y premio de cobran-
za é.S^-GS" 7.131-48 
Saldo para el ejerci-
cio de 1904. .5.121-25 370-28 
Totales 9.433-93 7.501-76 
Durante el mismo año.ha proporcio-
nado 181 pasajes y ' / ^ que importaron 
3.875-40 pesos oro. y repartido 392 so-
corros, que ascendieron á 16L-20 pesos 
oro y 5.209-26 pesos plata; debiendo 
- advertir que estas sumas, según se de-
clara en la Memoria, so lian repartido 
no sólo entre los gallegos desvalidos, 
sino entre ios hijos do Cuba y de otros 
países, fuesen ó no oriundos de Galicia. 
Con tales datos á la vista bien puede 
afirmarse que la "Sociedad de Benfi-
cencia (V4, Ñawirales de Galicia," hoy 
colocada bajo la inteligente y celosa di -
rección de los señores don Miguel A . 
García, don José Pego Robles y don 
Juan José Domínguez, director, secre-
tario y tesorero, respectivamente, de la 
misma, es uno de los instituios benéfi-
cos que más honran á España en Cuba. 
Con razón escribe de ella el señor Val-
divia : . 
" L a Beneficencia Gallega es una de 
las más pródigamente evangélicas con 
que cuenta la Isla. La suma de oro que 
reparte mcnsualmente en socorro de 
las necesidades—ay! siempre renacien-
tes—abruma la imaginación. Casi to-
da la Habana lo ignora; pero los que lo 
saben lo saben bien. El coro de ala-
banzas, agradecimientos y bendiciones 
que sube hasta la Beneficencia Gallega 
y hasta el cubano excelente que la d i -
rige, es á los ojos de todos el más justo 
de los homenajes. 
El señor Miguel A . García dirige es-
ta Sociedad con un tacto una discre-
ción, una bondad y una sabiduría tan 
justas que todo elogio resulta pulido." 
A tal punto soii merecidos esos elo-
gios que la Sociedad, invitada A diver-
sas fiestas benéfieas y suscripciones, 
lejos do excusar su concurso, qorao pu-
diera, apoyándose en su reglamento, 
que no autoriza distraer fondos sociales 
para otros fines que los determinados 
en el mismo, ha sufragado del peculio 
particular de los señores de la Directi-
va, el importe de localidades remitidas 
por corporaciones hermanas, contribu-
yendo de esa suerte á suscripciones co-
mo la de la Cruz Roja para un monu-
mento á los muertos en campaña, para 
la estatua á Castelar, para la creación 
de albergues diurnos destinados á los 
hijos de obreros &. 
Cordialmente felicitamos á la Direc-
t iva de la Beneficencia de Naturales de 
Galicia por los brillantes resultados en 
su gestión que tanto honran á Galicia 
y á Cuba. 
F R O M W J A I - A L A I 
Los partidos que se j uga rán hoy á 
la mía de la tarde en el Jai Ala i son 
los siguientes: 
Primer partido, á 30 tantos: 
vicañdi y Ayestárán, blancos, 
contra 
Gárale y Michelena, azules. 
Segundo partido, á 30 tantos: 
Escorlaza y Navarrete, blancos, 
contra 
Y u n i t a y Arnedillo, azules. 
A la terminación de cada partido se 
juga rá una quiniela. 
E l espoctáeulo será amenizado por 
la Banda de^a Beneficencia. 
E l Liceo de Onanahacoa, celebró el 
sábado su primer baile de imlscaras 
que no resultó todo lo animado que era 
do esperar en lo que respecta al núme-
ro de concurrentes. 
Lo desapacible de la tarde, segura-
mente, y el baile que celebraba esa 
misma noche la Sociedad del Vedado 
—del cual me dió ayer tarde en c\ Ate-
neo los mejores informes mi archiencan-
tadora amiga Rosita Jiménez—alejaron 
de los espaciosos salones del Liceo de 
Gnanabacoa, á numerosas familias de 
esta capital asiduas concurrentes á las 
fiestas todas de aquella sociedad. 
En el baile llamaban la atención tres 
señoritas de belleza adorable. 
Ofelia Lago, la poética y preciosa 
Ofelia, Dulce María Marín y María 
Luisa Martínez. 
Las dos primeras de sala, y Mar ía 
Luisa con un traje de capricho, azul, 
de gusto exquisito. 
La orquesta bastante deficiente, sien-
do aplaudido solamente, el danzón ^ A 
la Habana me voy," de notas r i tmáti-
cas adormecedoras 
El baile terminó á las tres y la D i -
rectiva, visto el escaso número de con-
currentes de la. Habana, suprimió el 
carro prometido para esa hora, obligan-
do á los que teníamos que retornar á 
esta capital á aguardar el primer tran-
vía que salió para Eegla á las cuatro y 
media. 
Desatención ha sido esa, imperdo-
nable y que seguramente alejará del 
Liceo de Gnanabacoa á uo pocas fa-
milias. 
MARQUKS DE SAN EMILIO. 
O 
Desde esta fecha queda abierto el 
abono 7* serie de la actual temporada, 
que se cerrará el 19 á las diez de la 
mañana. 
Horas de despacho de 8 á 10 do la 
mañana en la Administración dél 
Frontón. 
E L AÜMINISTRADOH. 
Habana 15 de Febrero de 1901. 
La vicloria del San Francisco 
Numerosa concurencia presenció el 
domingo el match celebrado por los clubs 
Almendares y San Francisco, en el que 
éste último obtuvo la victoria por una 
anotación do cuatro carreras contra dos 
que hizo su conlrincante. . 
La novena franciscana se presentó 
en mejores condiciones de disciplina y 
coección que cuando lo hizo con el 
Habana, y su campo realizó muy bue-
nas jugadas, dist inguiéndose principal-
mente Bernardo Carrillo, el Mnlatón, 
Jiménez, Molina, Fontanal y B.García. 
En el bat estuvieron muy flojos, pero 
esto fué debido á la efectividad del 
pitcher Muñoz, que los dominó por 
campleto. 
Los muchachos defensores de la en-
seña azul estuvieron muy descuidados 
al campo, pero no así al bat, pues l o -
graron hacer que la bola lanzada por 
el ' 'ciego" estuviera de continuo ro-
í lando por la hierba. 
Esteban Prats, que jugó la primera 
y segunda baso, lo hizo como todo un 
profesional; Miguel Prats al bate muy 
efectivo; íSalvador Posado, muy bien 
en primera base, pero el que más se 
distiugnió fué Francismo Moran al 
realizar uu douhle'play en nnióu de Be-
sado. Esta jugada fué frenéticamente 
aplaudida por el público sin distinción 
do bandos. 
En resumen: el club San Francisco 
se apresta á la guerra en muy buenas 
condiciones, y no será es t raño que á 
cada rato le haga pasar sus sustos al 
Sabana y al Almendares. 
He aquí el score del juego: 
SUMARIO 
Stolen bases: por Calmñas, F. Morán, 
Viola, Cabrera 2 y JimOufz. 
Two bases hits: Almendares 1, por G. 
Sánchez. 
Double play: Almendares 1, por F. 
Moriln y Posado; San Francisco 1, por 
Carrillo, J iménez y Molina. 
Innings jugados por los pitchers: por 
Muñoz 9; por Fontanals9. 
Hits dados \ los pitchers: á Muñoz 4 
do una base; á Fontanals 8 de una base 
y J. de dos. 
Struck outs: por Muñoz 5, á Cabaflas, 
Fontanals 2, Martínez v Molina; Por 
Fontanals G, á M . Prats, Govantes, Vio-
la, Sánchez y Muñoz 2, 
Called balls: por Muñoz 1, á Palomino; 
por Fontanals 1, á E. Prats. 
De.ul balls: por Muñoz 1, 6. Fontanals. 
Tiempo: 1 hora 52 minutos. 
Umpires: Earle y García. 
Delegado de la Liga: Poo. 
Delegado de los Clubs: por el San 
Francisco; Chapotten; por el Almenda-
res, Prieto. 
MOTAS.—En el 4? inning Bustaman-
te es sustituido al bat por Besado. 
—En el 5? inning Rosado ocupa la 1? 
base, E. Prats pasa á la 2? base y Cabre-
ra ocupa el S. S. 
—La anotación de E. Prats es de G 
buenas jugadas y una asistencia como 1? 
base, y el resto como 2?; la de Cabrera 
2 asistencias como 2? base y el resto co-
ma S. S. 
A l b u m de " i 
Xuestro compañero en la prensa el 
joven periodista gallego D. Juan l ia-
món Somoza, hállase terminando un l i -
bro, que por sus condiciones llamará 
sin duda alguna la atención y vendrá á 
ser necesario para todos los hijos de 
Galicia que amen las glorias de su tie-
rra. 
Trátase de un conjunto de biografías 
de gallegos distinguidos en los diferen-
ites ramos del saber humano. En él apa-
recerán todos los retratos publicados en 
el culto semanario Galicia, del cual 
nuestro amigo es redactór-jefej, coa sus 
respectivas biografías al pie, y muchos 
otros que el autor se propone llevar á 
su obra haciendo un verdadero esfuer-
zo, digno del apoyo de todos los hijos 
de la hermosa región galaicai 
Is esotros damos anticipadamente 
nuestra felicitación al Sr. Somoza. y le 
auguramos un éxito feliz con su libro. 
S a n F r a n c i s c o B . B . C 
JUGADORES 
R. García C 
B. Q?rrillo S. S.... 
A . Cabañas L F.... 
E. Palomino R.F 
S. Giménez 2? b... 
C. Fontanals P. ... 
M . Martínez CF. . 
A. Molina 1? b...: 
8. Contreras 3? b. . 









A L M E N j y A B E S B . B . C . 
JUGADORES 
M . Prats R. F 
F. Morán L . F 
R.Govantes 3? b 
J. Violá C. F 
E. Prats 1 y 2? b 
A. Cabrera 2? b. y SS. 
L.Bustamante s. s. ... 
S. Rosado b 
J . Muñoz P. 
G. vSánchez c 
Totales 3ó 2¡ 8 0127 12 
ANOTACIÓN POR ENTRADAS 
San Francisco... 1 0 o 2 0 0 1 0 0^— 4 
Almendares 0 0 0 1 0 0 1 0 0 — 2 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Tenomog el gusto de avisarles que hemo.s nombrado á los Sres. 
Krajoxvski-resant Company nuestros únicos ropresontantos en esta 
Isla para la venta 6 instalación do los cristalizadores en movimien-
to, al vacío, sistema I ^ ' O . O l n . í j siendo nosotros los ñnicos 
concesionarios de esta patente para la Isla de Cuba. 
Tenemos instalados nuestros cristalizadores sistema H l i c h 
en los ingenios siguientes: <(Alava" y "Zaza" de los Sres. Zuluota 
y Hnos.; "Central Aguada," del Sr. Caro!; "Perseverancia," del Sí. 
Miguel Diaz; "Conchita" y "Asunción," ael Sr. Juan Pedro y Ha-
r ó , donde estos aparatos traluijan á entera satisfacción; siendo estas 
instalaciones las en Cuba, que kaif dado.á 
conocer los verdaderos y positiv .volitado- dé la crbUilización 
en movimiento. 
Para ponnonoros y precios diríjanse á nuestros dií'iéos repre-
se litantes Sres. KrajMvsld-Desánt Company, Aguiar 92, Habana. 
c tta 
C. W . M i u s B l a n c t o & Co. 
La ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T R O P I -
C A L es la mejor del mundo. 
Especialista en enfermedades de Pie l 
y Sanare. 
Del New York. Post-Graduate.—Barros, Pecas 
Cáncer, Lupus, etc. etc. Consultas deJ12 á 3. 
CARLOS IÍI 189. 1789 3ms-Pbl6 
J 0 3 ^ B « F . J t d í m 3 3 o c L 
CIRUJANO DENTISTA. 
Bernaza 36, entresuelos. 
1732 26-12 Fb 
DR. F . JÜSTINIANI CHACON 
Médico -Ci ru j ano-Den t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C -̂365 I 28-Fbl2 
D r . J U A i r L U I S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania, Habana num. 68. Teléfono 884. 
1428 26-18 F 
ARTURO MARCOS BEACJARDIN 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Amistad 108.—Consultas de 7 á 6 los días de 
labor. Los festivos de I I á 3. 1601 8-10 
ABOGADO 
De 12 á 4 . Ag uiar 19. Teléfono 111. 
C 250 1 Fb 
D r . A b r a l i a m P é m M i r ó 
Trat ívmiento del alcoholismo crónico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c. 328 6 F 
D r . Juan Pablo G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á2. LUZ NUM. I I 
c 243 1 F 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 32 A 2. VIRTUDES 37. 
C-19 27Bn 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmoneg Nar-
viosuay de la Piel, (inoluso Venéreo y SíflliB).— 
Consultas de 12 á 2 y días festivos de 12 4 í.— 
PRADO 19.—Teléfono 450. C 233 1 F 
DR. JOSE ARTURO FIGUERA3 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en piezas protésicas. Consultas 
de 7 á 11 a. m. en la Quinta "LaPuríalma Con-
cepción"- para sus socios. De 12 á 5 en Esoo -
bar76. Teléfono 1979. C—1V3 26-20 En 
í ) i \ h Saistos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa. —Prado 
105.—Costado de Villanueva. 
C 190 26-21 E 
ALBEETO S, DE I S T Á l l l 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición do le Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedadoa de 
Sra. Consultas de 1 a2: Lunes, Miércolosy Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1011 15t>-26En 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ox-
cloítivair.o.nte. 
Diagiióstico por el análisis del contenido oato-
macal, proccdirnicnto que emplea el profesor 
Hkvém del Hospital de San Antonio ao Paria, 
apljc-ac;ones para tírr.s. y Caballeros do MA3 \-
J E , Eloctrotcrapia é Hidroterapia sin peroa-
Bión (drap mouillé) por un pñfdonal idóneo 
bajo 3a dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamnarllla 7i 
altos.—Teléfono 874. o 32 > í F 
8 I M 0 O 
Se hicen análisis ulinico'ide !>aAgra« usputoi* 
orif.i, etc. y aníliEte do química agnorsh 
CONSULADO 95 TELEFONÓ 415 
C oU? 1 Fb 
y c 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL íi.!, 
DE 12 A 2 
Consultas sobra enfermedades de seuor.w, 
cirugía general. Han Nicolás 73 A. (ba'oa). 
- •> 26-7 P c 341 
V i r g i l i o de Zayas 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
D E LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-iefe de la Clínica de operativa do la E s -
cuela Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 97o 
cS62 Wl^k 
A M L I S I S DE O E I M 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la llábana". 
FuiHlada en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 105 
C263 • I F b 
DR, R á F Á E L 'PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-
za32. c Stt3 12 Fb 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar SI, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5. Teléf. 125. 
12278 ltl°—7Sm2Dc 
ABOGADOS 
EMPEDRADO 3 0 - T E L E F O N O 654 
O 2C4 23 En 
R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 
D E 11 A1. CHACON 17 
C 293 1 Fb 
S. Oancio Bello y A rango 
y . V a i d é s 9 / f a r í í 
A B O G A D O 
S J J f I G N A C I O 2 S . - V E S á 11. 
H34 26-E. 29 
D r . S e g u r a . 
A B O G A D O , A GÍUMKNSOÍi , 
J P E R I T O C A L I G U A J ' O . 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133. Marianao. Empedrado «), Habana. 
c216 - I F b 
D K . A N G E L I * . P I E D R A * 
JIF.DICÜ CHUT.) ANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo ó intestinos y eúfermodadea 
de nines. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 97. c 192 21 E 
Ramón J. Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 242 1 Fb 
Ginecólogo del Hospital n? 1. 
D o Í 2 a 2 . SALUD 34. 
1056 ' Teléfono 1727. 78-27En 
0' V a l m á e 
ABOGADO Y NOTARIO 
HABANA NUM. 66, ENTíiE EMPEDRADO 
Y TEJADILLO.—Teléfono 914. 
690 20-17 En 
DR, ORTIZ PAKO 
Enfermedades da Sras. v olrugíi eri general. 
CONSULTAS DE 1 á S. , 
PRADO 79. T E L E F O N O i l l . 
633 Ü2-1GS 
A B O G A D O . 
c 364 
H A B A N A 55 . 
J3 F 
M. Ronieu y Cobian. 
ABOGADO 
De G á 4. Galiano 79. ' 
£90 26-23 En. 
Dr. Alipio C. Portocarrero 
Enfermedados de señoras y Cirugía en gene-
ral.—Censultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres 
martes y sábados de 12 á 1.—Gervasio 94, es-
quina á Neptuno. 1228 26-31 B. 
DRÉS. TEJADA Y 6 0 R D 0 N 
Enfermedades del Estómago é Inrestino ex-
clusivamente.—Análisis del jugo gástrico. 
De 3 a 6 Obrapía 51. I 1298 28-Fb2 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermeflades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm. 123 
C 243 1 Fb 
Doctor Juan E. Vaidés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon J u l i á n Vaidés 
Médico Cirujano. 
AGUILA nfinaero 73, Teléfono 152. 
c 191 28-21 B 
Dr. Groiizalo A r ó s t e g u i 
m : ! > i c o 
d é l a C , de B e u o í i c e n c í a v Matern idad 
Eepecialista ez: las enfermedades de los niñea 
médicas y quirórgicas. Consultas da U ii 1. 
Agr.iat 10Sk'.—Teléfono 324. 
0 23=» ; IFb 
Dr. Luis 
Dleriamente consultas y operaeionos de 1 ft 3 
—San Ignacio 14.—OIDOS, NARÍ'¿ y GAR-
GANTA. 
C 23á i Fb 
Arturo Mañas 7 U m i o l a 
Jesús Mana Barraqué 
NOTARIOS. ** 
AMARGURA Sí TELEFONO 814. 
C2i l IFb ' 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFEKMEDADSS dd CEREBRO V de ÍOS N1ÍRVI03 
De regreso desu viajeá Europa, reanuda saa 
consultas en Belascoain 105^ próximo á Reina, 
de 12 á 2. 
C—337 o F 
Francisco García Garófalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
C 235 2 Fb 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de ffe sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C 249 1 Pb 
D R . J O S E A . r K E S X O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifill-
ticaa.—Enfermedades de señoras.—Consaltas da 
16 3. Lamparilla 78. o 189 21 E 
D r . K . Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-des venéreas. Curación rápida. Consaltas de 
12 á ". Teléfono 354. Egido núm. 2, altos 
O 210 " IFb 
D R . R . C U 1 R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres $1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C 369 2614 feb 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
ESTRECHKZ D E L A U K E T R A 
Jesés María a3. De 12 á 3. C237 I F 
11AMÍK0 C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79 llábana.—De 11 á 3. 
c 19") 26-21 E 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades do Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas C8. Teléfono 1342. C—193 21 E 
D r J 
MEDICO-CIRUJANO 
Ciruiftno del JTospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Ciru|ía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1>Í.—Gratia solamente 
los martes y loa sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L N U M . 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 194 ind. 2:3-'ilE 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de sn viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34^ de 1 
á 4. c 2206 JÍ12-9 Db 
JOSE HERIA Y FERNANDEZ 
ATTORNEY AT LA >V.—ABOGADO 
Teléfono 859,—Do 12 ú4.—Santa Clara 25. — 
Enghlis spoken. Í267 2í?- 2F 
D r . J o s é A T r é m o l s . 
Médico rtc Tuberculosos y do En-
ferinos dei pecho. 
MANRIQUE 71.—GonsultRS de 12 &'& 
DR. CLÁÜDÍO F O S T Ü N 
CIRUJIA, PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
SEÑORAS. . 
SALUD N. 74. -Consultas de i2 a 2.—Gratis pa-
ra los pobres. 1229 26-En31 
DR. JUAN JESUS VÁLDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS GALIANO 103 
de 8 a 10 y de 12 a 4. i altos.) 
G a r a n t í a en todas sus operaciones. 
Participa á au numerosa clientela haberse 
establecido nuevamente en esta capital. 
C—182 28-2lEn 
m m m 
Clases p r ác t i c a s de insrlés. 
Mr. Greco es el único profesor práctico que 
enseña á hablar, escribir y entender inglés en 
muy corto tiempo. Condiciones económicas. 
Aguacate 122. - 1847 8-1G 
Dr. 
Cirnsía Y enfermedades de señoras 
Consultas do 12 é 2.—Teléfono 6025.—Reina 58, 
, 774 HABANA 104-20 En 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Covrodor f¡talar Xotario roinercial 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 





•DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Clrujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
O 251 1 Fb 
co' 1" >S pe 
R. Calixto Vaidés Vaidés 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila 70, entre Han Miguel y San Rafael. 
Especialista en trabajos de puentu, coronas 
do oro y dontadurad poáti/as. 
_C^64 __alt_ 13-lFb 
J Í u f f u s t e S f t e n t é 
PRIMER CIRUJANO-DENTISTA D E L 
"CENTRO G A L L E G O . " 
((USUTAS 1)E 8 á fiABIMH H.\IU\'.\ *. 
C318 2G-r: F 
, F E L A Y O G A R C l X " 
O K E S T É S F Í R I Í A R í 
A S i C K l A H O S , 
Telífoco: 3«7. Em pedrado \ 
C » IFb 
lo-lO Fb i NIcpláA o. 3. 
fono 1132. 
I Pli 
OBISPO 5 8 . - H A B A N A . . 
Directoi 'a: Ml le . Lreonie Olivler. 
Enseñanza Elemental y Superiox*.—Rellgió.i, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeoi, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARALOS EXAMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y er-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
1358 15-3Fb 
COLPEO Y PIANO, POR GABRIEL DE LA 
^ TORRE.—Ex-dicípulo de Alberniz y Pe-
drell en Barcelona,—18 años de práctica.— 
Profesor de sus hijas las niñas artistas Marta 
y Angela de la Torre. Se dan todas las referen-
cias que se deséen. Recibe órdenes en casa 
del Sr. Valdopares, Obispo 127 1742 26-13F. 
TTrí -nvnfoarvr de inglés, que tiene su certi-
ü 11 p i OieSOr del bolegio de Yorka 
hire, Inglaterra, y posee el español, da clases 
todos los días en su casa y á domicilio. Preci >: 
un centén mensual. Referencias y dirección: 
Dr; Casado, Reina 153. 15S7 23-9'Fb 
Clases á 3 pesos plata española 
Una señora que acaba de llcgrav do Europa 
se oflrece á los padres de familia para ensoñar 
á los niños, con cariño y suma paciencia, reli-
gión y laborea. Una hora diaria do clase. 
También da á señoras y señoritas lecciones de 
pintura al oleo, calado, y otras curiosidades. 
Estas lecciones son alternas y valen cinco pe 
sos plata. Recibe avisos en Snárez 99. 
G 
Panel estilo Japonds 
cajltasdo 25 pliegos y 26 sobres, á 25 centavos 
Obispo 86, librería. 1718 4-12 1 
DESDE 1" DE ANO 
ha quedado ablerti la suscripción á la Revista 
de Legislación Universal, que se publica eu 
Madrid por el notable publicista Sr. García 
Moreno, en la librería del Sr. M. Kicoy, Obis-
poSO.asi como la venta do la monumental 
obra Instituciones Políticas y Jurídicas do I03 
pueblos modernos y dorrtás obras del mencio-
nado autor. , 1087 20-28 En 
P E I N A D O R A 
Una joven recién llegada de Madrd, se ofre-
ce tanto en su casa como á domicilio, para ha-
cer toda clase de peinados á precios médicos. 
Gerv»sio 135 entre Salud y Reina. 
1754 8-13 
JOSE GONZALEZ 
P E L U Q U E 1 Í O Y P E I N A D O R . 
E S P E C I A L DE SEÑORA. 
Se confecciona toda obra de cabello, se pei-
nan y rizan toda clase de poatizos. Suárez 54 y 
Neptuno "21. altos. 
¿•^NOTA. —Para Carnavales Pelucas, ru-
bias, blancas y patillas.—Precios módicos. 
17.10 4-12 
Catalina de J i m é n e z 
Peinadora Madrileña, últimas Modas para 
s carnavales San Miguel C5 entre San Meó-lo  
lás y Manrique 
1667 26-11 F 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador «|e uara-r iyos sistema moderno á 
eerk-ios, polvonnci, to?ro&, panteones y bu-
ques, garantizando su iuitalaoióa y materiales. 
Réparacionca do los mismor, siendo reconooi-
doa y probados co;i el aparato para mayor ga-
rantía. In.stíi!£.ción do timbreselóatricofj. Cua-
dros indicadores, tubos acústíoos, líneas telefó-
nicas oor toda la tyla. Reparaciones do • toda 
clase ele acaratos del ramo eléctrico. ga-
Koiitzan todos loa trabajos. Compostola 7. 
3.JS 2tt-'JEn 
Clases superiores 
y prácticas de inglés. Conversación y escribir 
al dictado con la pronunciación norte-ameri-
cana. Condiciones económicas. Mr. Greco. 
Aguacate 1̂ 2. 1513 8-7 
\ ? Marrar*» Profesor Mercantil, ex-Di-
1 . A i G l i o i d . rector del Instituto para 
Maestros de esta capital. Obispo 8Q, altos. Cur-
so preparatorio para el ingreso en el Instituto 
do 2.' Enseñanza y estudios do aplicación al 
Comercio. 1462 26-5 F b _ 
Miss Isabella M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada), 
excelentes recomendacionos, desea dar lf c9í°" 
nes á niños 6 adultos, en casa ó á ao"3;0̂ 10' 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Key xo. 
1291 _ _ _ ^ _ _ _ i t 2 £ 2 




l|sy.piano'¡^eñí>rito3 y nmM.po/unajo 




A LOS QUE COBRAN 
Talones de recibos para alquileres do casas 
y habitaciones con tablas de alquileres liqui-
dados en toda clase de moneda y modelos de 
cartas de fianza. Cada talón tleíio &0 rcciboi, 
papel superior, á20 ci.s. 
CARTAS DE F I A N Z \ , impresas y recibos 
para meses en fondo, á 20 ¿ U docena. Sirven 
para todas las ciudades de la Isla y podo moa 
vender por cantidades grandes con descuento. 
Obispo 80 , l i b r e r m . 
' 181o 4-11 
T ISTA general de los vecinos de 1« Habana, 
iJReg]a, Casa Blanca, Vedado, Cerro. Jesúa 
del Monte y Puentes Grandes, con indicación 
de la profesión que ciercen y calle y námoro 
donde viven a^rc rada íi UM dietario ó libro 
de apuntos diarios, muy cómodo para llevar 
ordenadamente las cuentas datante todo el 
año. De venta 4 uu pe-̂ o i n Obispo 80, libre-
ría. 171» 4-12 
H e v í - n a n o Guíiériv.z 
maestro y contratista de obras. -3e hace car-
go de toda clase de obras, ofreciendo la3 ga-
tantías . que se le oxiian. lleeibe órdenes en 
Zanjii .31. tÍ87 , , 2í>-17 En 
S e ñ o r i t a s S o l e r 
Se ofrecen para toda clase do b 3i'd idos. Ad-
miten aprenal-:as. Gervasio 10J entre Salud y 
Zíinja^ 92G 2o-23E 
H0JAIATES1A DE JOSE P U Í S . 
Inotalación de cañerías gas y fagaa. Cms-trúcoión do cúnales de todas clases. OJü. En la 
misma hay depósitos para oa^ura, botijas y ja-
rros pava lecherías. Industria esquina á Colon. 
o 217 38-27 o 
La M í a P a i i M f 
Muéstreme su mano y le diré á V. lo que ha 
sido, lo que es y lo que puede ser.—Consultas 
de 9 ¿ 5. Prado 22. 1305 2t)-2Fb. 
Aviso á los impresores 
Manuel Uceda, se hace cargo de toda clase 
de trabajos de carpintería, especialmente en 
galeras, componedores y toda clase de chiva-
lotes, tableros, etc, etc., cuenta con madera 
especial pnra dichos trabajos. Para informes 
Aguacate 4o.—En la misma casa se compra 
toda claao de caoba usada. 1604 15-10 Fb 
F r a n c i s c o A r d o i s 
l\CF,MEr.O - FSPECiAL - O - OBRAS - HIDRAULICAS 
Se hace cargo del estudio y construcción de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete-
rao, &—Se dan las referencias y garantías que 
so ('oseen.—Recibe órdenes; Acosta77, altos. 
DS45 153-309t 
f 
SAN DIEGO DE LOS B i i S . 
HOTEL CABARROÜY. 
Con algunas reformas ofrece á sus favorece-
dbrct; su acostumbrado buen trato. 




En la Habana. 
Hierro y Comp., E l Fénix. 
Fernández, Junquera y Comp. 
C. Cabarrouy, Zulueta 48. 
En San Diego: Viuda de Cabarrouy. 
1623 39-10 Fb 
H O T E L Y FONDA 
L A S T U L L E R I A S 
HEREDEROSDE JAIME V I V E R 
Frescas ̂ habitaciones con magnífico servicio. 
Se encuentra en el punto mas céntrico de la 
ciudad a una cuadra do parques y teatros, pa-
sándolo los tranvías de todas las línaás 'por su 
frente. . ' , . 
^^e-Excclcnte comida á precios módicos. 
M O X S E B U A T E 9 1 , 
entre O b r a p í a y Lampar i l la . 
C-186 Ind En^l, 
9 t 
San Diego de los 
H o t e l " O a b a n c h o 
Esto antiguo y acreditado establecimiento 
quedard abierto al público el dia 1? de Febrero 
próximo. Por eu edificio, asoo, buen servicio, 
Labltaciones ventiladas y gran ventaja de co-
municarse con los Baños lo hacen mis reco-
mendable que ningún otro. 
Dos pesos y medio oro diarios por persona. 
Para familias, convencional. 
I l E F E R E N C I A S 
HABANA: 
Sres. LandsraK, Calle y C", Oficios 14. 
,, Tiburoio Ibarra y Cí, Obrapía 17. 
SAN Dli^GO. Su propietario, ANTONIO 
LLODRA. 646 alt 50-10B 
A LOS SEÑOLES PROPIETAHIOS.-Se desea 
-^comprar una buena casa en buen punto y en 
buenas'condlciones de higiene, y cuyo precio 
sea de 6 4 8 mil pesos, para famüia, en esta 
ciudad. Trato directo. Informes San Miguel 
n. 130. 1724 
rmn sea de buena construcción y Ubre de ĝ a-
?amln Tanibion o« el barrio de la Víbora 
lerffl del Monto, proíirlendoao la calzada. 
Trato directo. Dan razón en Carlos I I I calle 
do Subirana 0. IQOo »-ll 
' GARRAFONES. 
En buen estado se compran á 50 centavos 
plata en Teniente Rey 41. 
1154 16-30 E n 
P E R D I D A 
habiéndose extraviado en un coche de plaza 
en el trayecto de Teniente Rojry Aguiar al 
Ayuntamiento unas oacrituras que no sirTan 
más que al interesado, se gratificará al que 
las presente ea la Iglesia de Josfis María. 
1862 4-I6 
I M P O R T A N T E 
Lna Señora americana dejó olvidado en uno 
de los bancos del Farquo del Cristo, una male-
tica de mano con vanos objetos. 
E l que la devuelva en la Oficina del Hotel 
Pasaje, será generosamente gratificado. 
1782 • _Jr\Z 
T A PERSONA QUE HAYA^ENCONTUADÓ 
en un cocho ó callo una cartera que conHe-
no solamente papeles, la entregará en la olici-
na del Hotel Pasaje, que será gratificad;1. ^• 
11. Braman. i7.::i U12 3in1 I 
S E « A ÍÍKTÚAVIAI>9 
un perro de ca:'.a, blanco, con manchas cnruie-
litas. Se gratificará.1 la persona mío lo pre im-
e 6 diga donde está en Oficios 10. 1500 8-» 
D I A R I O D E L « A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana .—Febre ro 16 de 1904. 
PARA MARCHAR BIEN 
E s preciso que el e s tómago y los i n -
testinos funcionen bien, y la B m u t o i ó s 
^5e Petró leo de Aogier es el remédjo 
• ideal para toda clase de desórdenes de 
las aparatos digestivos. A y u d a la d i -
gest ión, mejora la nutric ión, crea s a n -
: gre roja y rica, carnes duras, y bace 
agradable la vida. E s agradaMe al p a -
ladar. 
G A C E T I L L A 
BAILES DE CIE-VIVIL.—Es una ver-
dadera racha! 
Só lo para la noche de hoy t e n e » o s 
i que contar los que ofrecen en sus sale-
i nea los principales centros de la colonia 
! e spañola . 
H a y baile en el C a m o Español , e» 
el Centro OaJlego, en la A t o c i a c ú n de 
^Dep€n4isnt€$ j en el Centro Asturiano. 
. A l ¿V/íf/e Asturiano* irÁ Raimundo 
^ralenzuela, eoyo do costumbre, eon la 
' flor de su orquesta. 
Los otros tres centros, el Gallego, el 
de Dependientes y el Asturiano corren 
por cuenta de Fel ipe V a l d é s . 
L a comparsa de los dóminos rosas, 
l eg ión eucaíjtadora de señor i tas de la 
mejor sociedad habanera, asal tará en 
i a noche de h'6y la ca&i deldoc^or Za-
yae Baxán, en la calle Obifcpo. 
Y entre k)S,baileB pílDlicos se lleva-
rá la galpia el de T^cóh, coa tr'ejs or-
*^\vestA^, la de Valenzuela, F é l i x Cruz 
Mi^óe l S i c ^ a t í a . 
M a Ü a l a toca su turno á la Sociedad 
,4^ 1» Víbora , E l Progrese, que tan alio 
i ha ^olocado so ríombre en esta bulli-
r c i o a etapa de la careta, 
fe E l jueves, en el jileneo, y ya hasta 
el sábaco, eñ qae la Sociedad del Veda-
do y el Liceo de Guanabtcda celebrarán 
la c lás ica Piñata con grandes bailes. 
Parafraseando á L i n a Frutos en el 
Almanaque de Alhambra digamos esta 
vez: w 
— ¡ ¡ F a m i l i a , á bailar!! 
ÍTofAB DE LA ÓPERA.—Hasta el jue-
ves cont inuará en recééo, al igual que 
nuestras Cámaras, la C o m p a ñ í a de 
f.Ópera que ocupa el gran teatro Nacio-
nal. 
E s a noche se cantará, como penúl t i -
ma del primer abono, la hermosa ópe 
ra Andrea Ghénier, por Amal ia de Ro 
: ina, la Bettini, la Maccari, el tenor 
Longobardi y Mariani . 
No está aun resuelta la función del 
sábado. 
O Traviata ó Rigoletto. 
Pero cualquiera de las dos que se 
elija es seguro, incuestionable, que 
cantará esa noche la Tetrazisini. 
L o mismo que en la m a t i n é e del do-
mingo. 
>Sigue de tal modo en aumento el 
nuevo abono que es de presumir, se-
g ú n nos manifiesta nuestro amigo G u -
tiérrez, que l legará á cubrirse total-
mente. 
E l de palcos, sobre todo. 
FALSEDAD.— 
—¿Me coüocfs?—tocándome atrevida 
con Ui mano en el hombro 
me preguntó una máscara, cubiertos 
de manto el cuerpo y de antifaz el rostro. 
—Sí: falsedad te l lamas,—respondíle, 
seguro de mis ojos 
que á través de los pliegues de aquel manto 
adivinaban suis hechizos todos. 
L a vi después sin manto y sin careta, 
y tiempos más dichosos 
recordando, le dije á la perjura: 
—Cúbrate, porq ue asi no te conozco. 
Ventura Ruix Aguilera. 
EN ALBISU. — A primera hora tene-
mos hoy en Albiusu la parodia de / . a 
bohemia, la regocijada y cómica Golfemia 
donde tanto se luce Esperancita Pas-
tor en el papel de la Gi l í . 
•La tamla segunda está cubierta con 
L a Camarono, zarzuela que se ha sos-
tenido duiTink- una quincena en el c a r -
tel con el mismo brillante é x i t o de la 
noche de su estreno. 
Y para concluir la función, como un 
cuento de n iños que se acaba Colorín-
colorao. 
Kad;; más á propósi to . 
H a y en ensayo una zarzuela del gran 
repertorio y entretanto salga á escena 
se estrenará E l mozo orno, donde toma-
rán parte Josefina Chaffcr y Esperanza 
Pastor, las d«s tiples que se disputan 
la s impat ía de ios asidnos concurren-
tes al teatro de la plaza de Albisu . 
De un momento a otro l legará, á 
bordo del Buenos Aires, don Jul io C a -
llejo. 
E s un escenógrafo notable que ba 
hecho BU reputac ión en los primeros 
teatros de E s p a ñ a . 
¡ B u e n a falta hac ía en A l b i s u ! 
LA PROCESION DRL NAZARENO.—En 
la tarde de hoy será conducida pro 
6i< linimento del pueblo de Arroyo A r e 
ros, ya de lista?:, matizadas, á escojer. 
E s la cata que m á s serpentinos rende 
en la Habana. 
LA NOTA FINAL.— 
Do tertulia: 
— i Y tú Gedeón, de q u é vas á disfra-
zarte eu estos carnavales? 
— í ) e bobo. L o mismo que el año 
pasado. 
—Pues te conocerán enseguida. 
— L o mismo que el año pasado. 
dores Diocleciftno y Maximiano, en la 
que por decirlo así, corrían por el Oriente 
arroyos de la sangre inocente de los cris-
t i a n ó s q u e derramaba el furor de los gen-
tiles, tal fué la carnícert»* que hizo en 
ellos Marciano, presidente de Egipto, 
hombre bárbaro é inhumano, enemigo 
declarado de los cristianos, cuyo nombre 
y religión solicitaba estirgulr, por temor 
TJN A JOTEJÍ recien llerada de España, de-
sea colocarse de manejadora, sabe coser. 
Informan San LSzaro 269. 1826 4-16 
tJna c r i a n d e r a peninsular 
de dos meses de parida, coa bvnjna y abundan-
te lecbe, desea oolpcayae A leche enteia. Tie -
&e qmea la garantice. Informan Animas 5S. 
U n a s i á t i c o b u e a cocinero 
Desean colocav^e 
de ctiar.derae dos señoras peninsulares* leche 
entera la que tienen buena y abundaste, de 
tres msses de paridas. Tienen buenas i-eferen-
cias y aclimatadas en el país. Amistad 40, In-
forman. 1762 4-13 
L i c e n c i a d o en M e d i c i n a 
Se solicita uno que quieta ejercer en un pue-
*0A tan rf^hM>ha ss wfhtrirt Han I ie.S6a. celoc"8e «n ca»ft parfcioiriar ó estableoi-
de tempestad tan aesnecna se remgiíK.an j miento^sabe cumpilt c«n su obüsación y tie-
j blo de campo de esta provincia, se le hacen 
proposiciones rentajssas. Informes San José 
n. 8. bajos. 1772 8-13 
rados, 
oro. 
L a I n s p e c c i ó n General de Sanidad y 
Beneficencia de las Islas F i l i p i n a s ma-
nifestó que, habiendo empleado algu-
nos m é d i c o s distinguidos de Manila, 
como los Srea. Antelo, Trelles, Nalda 
y Mart ín , los Salieilatos de bismuto y 
cerio de V i v a s Pérez , en catarros in-
testiuales rebeldes á estos tratamien-
tos, sus resultados fueron por todo ex-
tremo satisfactorios. 
S « c i i flB I M s Pfirsul 
E U G E I N E P R U N i E R 
NUEVO FERRUOINOSO NO ESTREÑIENDO 
Cas i E i a M de la M a i 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento de lo acordado por la Jun-
ta Pirectiva y de orden del señor Presidente, 
se.cita por este medio á los señores socios del 
Caeinp ¡¡¿«pañol de la Habana para la Junta 
generíS'QU© ha de celebrarse en.los salones de 
este mstltuto el miércoles 17 del corriente, á 
las ocho de la noche, para tratar de la reforma 
de alflrunos artículos del Reglamento vigente. 
Habana 8 de febrero de 1904.—El Vocal-So-
cretarlo, Isidoro Corzo y Príncitie, Q 
H e l a 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 
SECRETARIA 
Autorizada esta Sección por la Junta Di-
rectiva para celebrar 4 bailes de máscaras en 
e) presente Carnaval, se ha acordado" que éstos 
tengan lugar en las noches del domingo 14, 
niajrtea IB y domingo 21 del corriente mes y ea 
la del domingo 6 del mes de marzo. 
Las pügrtas ge abrirán á las nueve de la no-
ch'é danqu comienzo el baile á las diez. 
se cumplirán con todo rigor las prescripcio-
nes siguientes: 
1! Toda máscara está obligada á quitarse 
por completo el antifáz ante la Comisión que 
habrá en $1 gabine2e de reconocimiento. 
2? Se le negará la entrada á toda persona 
cuyo disfraz resultara impropio del buen nom-
bre de la sociedad. 
8? Para tener derecho á la entrada será re-
quisito indispensable la presentación del reci-
bo del corriente mes. 
Esta formalidad se llenará ante la comisión 
de puertas que estará auxiliada del cobrador 
de la Sociedad para las dudas que pudieran 
ocurrir. 
Al mismo tiempo se recuerda que se halla 
en vigor el art. 11 del Reglamento de esta Sec-
ción que dice a*í: "La Sección podrá impedir 
la entrada ó retirar de les salones durante la 
fiesta, á la persona 6 personas con quienes es-
time oportuno adoptar cualquiera de ambas 
medidas, y no estaré obligada á dar explica-
ciones de su proceder á los que sean objeto de 
ellas." 
Habana, 11 de Febrero de 1904.—El Secreta-
no, Ramón Argüelles. 
Q 
J u l i á n con gran número de fiéles de su 
rebaño, v otros muchos obispos y sacer-
dotes al gran monasterio de Andriaá^ol i , 
creyendo estar seguro» on aquel santo re-
tiro, pero sabiendo los pagano? la concu-
rrencia de los fieles a aquel asilo, acome-
tieron con indecible saña al monasterio 
Animado san Jul ián de aquel valor, y 
espíritu que constituye el carácter de los 
Jefes apostólicos, saliendo á ellos, se de-
claró defensor de la santa comitiva, hlzo-
les cargo de la injusticia con que se per-
seguía la inocencia de los cristianos, re-
convínoles sobre el sacrificio que come-
tían en el insulto de aquel s a e r a ^ lu jar 
y no omit ió medio, ni e x p r a j ó n * i f j * a 
que pudiera contribuir á maiijfrst^rfíí el 
ningfln motivo que tenían para preoeder 
con semejantes violencias. Llenos de 
l e r a é indignación los Jíf&Htos c5n 
palabras del Santo, no calfe en pondera-
ción las diferentes clases 4^ . tormén tos 
de que se valieron, aunque inút i lmente , 
para rendir la constancia de este esforza-
do soldado de Jesucristo, «Jjie sin temor 
de sus crueldiides se presentó con fae se-
rena y tranquila á . impugnar sus delirios, 
perseveranap firme en la confusión de la 
fe de Jesucristo con el mismo valor y 
brío que principió su combate hasta los 
úl t imos alientos de su vida. 
Por lo que enfurecidos los paganos die-
ron muerte á cinco mil personas que se 
hallaban en compañía del santo márt i r , 
las cuales se mantuvieron constantes en 
la fe, siguiendo el ejemplo que les trazara 
San Jul ián. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misa* solemnes.—En la Catedral la de 
tercia á las ocho y en las demás Iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 16.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Carmen en 
San Felipe y en Santa Teresa. 
ñe quien responda por ól. Inftorman Vifteias 
n. SO, carbonerfa. 1946 4Zye 
jjNA-dENOHA peninsular desea colocarse de 
«woiaera en casa particular ó establecimien-
to. Sabe desempeñar bien sü obligación y tiene 
quien Urecomiende. Informan Angeles 2. 
1851 4-16 
U n a j oven peninsular 
desea colocarse d© criada de mano 6 maneja-
dora; es canBcsa oon los niños v sabe cumplii 
con su deber. Tiene qoien la recomiende. In-
terinan Aginar 67. issa 4-16 
Ü ^ f PENINSULAR deseacolacame de cria 
dá de nanoó maní jadera en casa de bue 
na lamiur 
>Ur su 00 
•rmag 
que sea amwicaaa. Sabe cua» 
*<? y í ien, q«»n abone por eUa. 
s^el.Ia 1». ig59 4-18 
SE SOLICITA 
un criado de qjano que entienda muy bien el 
MrTicjo de la mesa. InótU presentarse sin re-
ferepgtaa. Obispo fe, altoj 1813 4-16 
Se sol ic ita 
un muebaoho de 12 a 14 años, tiene que ser for-
maly^fcentar referencias, Obispo 75, altos. 
PARROQUIA DEL MONSERRATE 
E l Iltmo. y Revdmo. Señor Obispo Diocesa-
no, ha tenido á bien conceder 50 días de ver-
dadera indulgencia, por cada salve qqe se rece 
ante la Imagen de Nuestra señora del Perpe-
tuo Socorro que se venera en dicha Iglesia de 
Monscrrate. La camarera. Mí Antonieta Ra-
bell de d'Estrampes. 1869 4-16 
C O M U N I C A D O S . 
E L R E N O V A D O R 
<le Antonio D í a z O ó m e z . 
Se prepara y vende eú la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eücaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que llevan ios fraicos.— 
Aqní no hay engaño. 
Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 
1827 6-16 
Habana 17 de Febrero de 190^. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Muy Sr. nuestro: 
Tenemos el gusto de comunicar á us-
ted que con esta fecha empezamos á 
trasladar nuestra ferretería y locería 
LA CASTELLANA, de los locales que ac-
tualmente ocupa. Acosta 45, 47 y 48, á 
los á m p l i o s y nuevos locales que se han 
construido en Gompostela 114 y 114 A 
( A r c o de T?elén), para esta su casa; 
sin que hayamos omitido gasto alguno 
para poder ofrecer á nuestros número-
rosos favorecedores y al p ú b l i c o en ge-
neral que nos dispensa su a tenc ión , las 
mayores comodidades y ventajas posi-
bles. 
Si por motivo de la mudada no po-
demos atender á los que nos favorecen, 
como acostumbramos, suplicamos se 
s irvan dispensarnos. 
Somos S. S. S. Q. B . S. M . , 
Castor F . Calvo y Comp. 
1S21 • a l t 3-16 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viernes 19 celebra la Congregación del 
Patriarca San José los cultos acostumbrados 
en hocor de su excelso patrono. 
A las 7 se expone 8. D. M.. & las siete y me-
dia meditación y preces, y & las ocho n^sa, 
después plática y comunión general, termi-
nando con la bendición y reserva del Santísi-
mo Sacramento. 
Los asociados y los qu^ de nuevo se inscri-
ban ganan indulgenoia oleparia confesando y 
comulgando. A. M. D. G. 
1852 4-18 
P a r r o q u i a del Monserrate . 
E l próximo mes,do Marzo quedará estable 
oida la Congregación á Ntra. Sra. del Perpe-
tuo Socorró, lo que se comunica á los fieles 
que deseen asociarse.—La ̂ Camarera. 
1870 4-16 
M. I . A r c m M a M S a i i t i m Sacramento 
ESTABLECIDA E N LA 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 
Se hace público para general conocimiento 
que según lo estatuido en las reglas durante 
los tres dias de Carnaval estará expuesta S. 1), 
M., verificándose la procesión por las naves 
del templo el último dia. 
Encarecen la asistencia de los fieles en gene 
ral y de los Sres. Hermanop en particular el 
Rector y Mayordomo que suscriben 
Habana 13 de Febrero de 1904. 
Juan Palacios y Ari7a. 
José Francisco Oüell y Velázquez 
1808 aUft-2ml4 
Frmiüya Real y imy Utre. ArcMcofraáía 
DX 
I T S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I . ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Deeam-
parades en la Parroquia de Monserrate, Lo 
ouc se anuncia par?, conocimiento de los fitles. 
£1 Mayordomo, -ÍICANOR 8. TRONgOSO. 
C 276 l Fb 
Tk/ANEJADORA—se ofrece una buena cari-
noaa y con sueño liviano, no m¿« de dos ni-
ños. D y á n razón Glori^ S4. 1S63 4-16 
P a r a u n a f a m i l i a 
compuesta de tres personal mavores. sin ni-
ños ni animales, se desea alquilar una casita 
decente y bonita, piso* de mosaicos ó marmol, 
que estó situada entre lás calles de Galiano y 
Prado, con agna é inodoro, y que su precio cea 
de 6 & 8 centenes al mes. Dirigirse á Tas inicia-
les R. L H. Apartado 814. 
1762 4-13 
H E S E A colocarse una señora peninsular de 
mediana edad para criada de mano ó mane-
jadora, sabe cumplir oon su obligación, es ca-
riñosa con los niños é ¡ntélijfeníe en su trabajo. 
No tiene inconveniente en s|ur fqera de la 
Habana. Tiene personas que respondán por su 
conducta. Dartn r«ón Hotel "La Campana", 
Qgido 7 1786 4-18 
TJNA buena cocinera peninsular desea colo-
^ carse en casa particaUf ó estableeimieoto, 
sabe desempañar bien su obligación y tiene 
qoien la recomiende. Informan Genioe 4 esqui-
na i Morro 174« 4-13 
U n a j oven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, es cariñosa con loi nlñoe y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Industria 150 altos lt69 4-13 
SE SOLICITA 
una criada, para que cocine y ayude en les 
quehaceres de la casa, ha de ser muv formal 
y de respeto y duerma en la casa. Informan 
en Habana nñm. 10 1867 4-16 
SE NECESITA 
un muchacho de 12 á 14 años para hacer los 
mandados. O'Reilly 83 sombrerería, informan. 
1866 4-I6 
•¡"[NA criandera peninsular, aclimatada en el 
u país de* tres meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse a leche en-
tera. Tiene recomendaciones de familias. In-
forman Aguila 137. 1780 4-13 
de cocinero 
lo mismo que 
SE SOLICITAN 
buenas sombreferas para el taller San Rafael 
núm. 34, y buenas costureras para coser en 
sus casas. 1806 • 4-36 
TTIs peninsular desea colocación 
^ en almacén ó cosa análo» 
para criado en fonda ú hótei, no dormieiído 
en la colocación. Tiene buenas recomendacio-
nes. Aguila esquina & Barcelona, hojalatería 
de HgjgS tren de c^ntihap. Igm 4-12 
(BOCINERO de prefesión, peninsular, desea 
^coloc^rse en casa particular 6 de comercio, 
es pastelero y repostero y habla el francés co-
rfeetamente; cocina á la fráncosa, española y 
algo á la criolla, es aseado y formal y acredita 
su honradez. Calzada del Minte, sastrería La 
Palonea n. 21. 
, D e s e a c o l o c a r s e 
una pardita para criada de manos 6 maneja-
dora. Tiene quien la recomiende, informes, 
Industria 129. 1837 4-16 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, es cariñosa con los niños y sabe coser. 
Tiene quien la recomiende Informan Oficios 
núm. 25. 1861 4-16 
Una criandera 
desea hacerse cargo de un niño para criarlo 
apecho en su casa Informan calle B esqui-
na á 19 Vedado. 1859 4-16 
D E S E A N C O I i O C A R S E 
dos peninsulares, una de cocinera en casa 
particular ó establecimiento, y la otra de 
criada de mano, saben cumnlir con su obliga-
ción y tienen quien las recomiende. Infor-
man Bernasra 37>í, 1860 4-16 
Un joven, peninsul»)' 
desea colocarse de ayudante de cocina 6 cria-
do de mano. Es trabajador y tiene quien lo 
recomiende. Informan Colón 114 
1853 4-16 
Ayuda de C á m a r a 
Se solicita p a r a un cabal lero solo, 
uno que conozca b ien s u o b l i g a c i ó n y 
tenga buenas referencias . Solo se a d -
m i t i r á el que sea bien competente y 
que haya ocupado destino a n á l o g o . 
D i r i g i r s e á los A lmacenes de S a n 
J o s é , Eg'ldo frente á P a u l a , de 8 á 11 
de l a m a ñ a n a . 
1793 4-14 
S E N Q R A S ! No s e r á r o í a a l L a v a d o 
su ropat ai usan p a r a l a v a r l a el p r í n -
cipe de J a b o n e s " H E R R A D U R A . " 
12914 alt 78-26Db 
TTN español recien llegado de la República 
^ Argentina desea colocarse: sabe cocinará 
la española, francesa, ajemana é inglesa. Tie-
ne personas que garanticen su honradez, rre 
fiere colocarse en restaurant, hotel 6 ^asa de 
comercio. Impondrán en el mercado de Tacón 
n. 25, sastrería. 1781 4-14 
T)E6EA colocarse una señora peninsular de 
•^mediana edad para criada de mano 6 lim-
pieza de habitaciones, sabe cos^r á máquina y 
á mano y cumplir con su obligación. Tiene 
quien responda por ella. Dan razón Soledad 
número 11. 1799 4-14 
m E i l l E S f l . 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno 
SECRETARIA 
Autorizada por la Junta Directiva, esta Sec-
ción ha acordado celebrar cuatro bailes de 
máscaras que tendrán lugar en las noches de 
los dias 14,16, 21 y 28 del corriente mes. ame-
nizados por la orquesta del Sr. Felipe B.Valaés, 
Se cumplirán las prescripciones siguientes: 
Toda máscara está obligada á quitarse el an-
tifáz por completo ante la Comisión de reco-
nocimiento. 
Se les negará la entrada á las máscaras que 
• por su disfraz desdigan del decoro y prestigio 
i de esta Sociedad. 
! Queda en vigor el artícnlo 42 del Reglamen-
« al ñ,.] P-iiirk ]{, vf-n r̂aA-jt imacr^n ( U ' to de esta Sección por el cual las Comisiones 
al del c.mo la veneraba imagen ue están ^ ^ ^ ^ 3 para prohibir la entrada ó 
Nuestro Pudre J e s ú s Nazareno. 
Llévase dicha imagen al Cano con 
hacer salir délos salones ála persona ó perso-
nas con las cuales tengan que adoptar ambas 
medidas, sin qu-3 para ello tengan que dar ex-
plicación alguna. 
Se le recuerda la penalidad en que incurre 
el socio que facilite su recibo á otro, según lo 
, previene el artículo 105 del Reglamento gene-
E s una costumbre qne desde tiempo j ra^de la Sociedad 
Imnemoria! observa todo aquel piado 
ei ün (le hacer las estaciones, todos los 
viernes, por las calles del vecino pne-
bio. 
so vecindario 
Di l r .or .o . — 
—< bn una vi l serpentina 
más ppqueiia que un cotnino 
di á Trinidad, y ella trina 
y yo, porque trina, trino. 
—Quieres que no trine? 
—A ver! 
—-Dále una joya, Gaspar. 
—Pero qué joya ha de ser? 
— L a máquina de coser 
de I M Joya del Hogar! 
¡¡SERPENTINAS!! — L a l ibrer ía L a 
Unica ha hecho gu Agosto, en pleno 
Febrero, vendiendo serpentinas. 
Por millares se han vendido rollitos 
de terpenliruH, durante los días de Car-
naval , en la popular casa de libros, 
p e r i ó d i c o s y efectos de escritorio veci-
na á E l Anón del Prado. 
Queda todavía una parte de la gran 
remesa qne rec ibió L a Uniea, 
Y las hay de todos tamaños , m á s lar-
gas, m á s cortas, y ya de colores eute^ 
Para tener derecho á la entrada será requi 
sito indispensable la presentación del recibo 
del mes en curso á la Comisión de puerta. 
Las puertas se abrirán á las ocho y los bai-
les empezarán á las nueve en punto. 
Habana 11 de febrero de 1904.—El Secreta-
rio, Jíanuel Remesar. c 360 5m-ll 5t-ll 
LA GOMPETOÓRÍiADITANA 
i m m m II 1 ABACOS. ClGAR?iOS j PAdUtTÍS 
DIZ P I C A D U R A 
DE LA 
V d a . de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C37) 2frd 14 a U f b 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 16 D E F E B R E R O D E 1904 
Este raes estA consAffrado á la Purifica-
ción de la Sant ís ima Virgen. 
E l Circular está en Paula. 
San Jul ián y cinco mil compañeros már-
tires, san Gregorio, confesor y santa J u -
liana, virgen. 
San Ju l ián y cinco mil compañeros 
mártires. E n la cruel persecución que 
suscitaron contra la Iglesia los empera-
s q u c m i M s . 
U n bueu cocinero 
de toda confianaa y formalidad, peninsular, 
desea colocarse. Informan Ban Raíael eaqulna 
4 Rayo, bodega, media cuadra de Gaii^po. 
1625 
U n a peninsular desea colocarse 
de criada de mano para el eomeder 6 para las 
habitecijnes. Sabe cumplir con SU obligación 
V tiene quien responda por ella. Informa.u Nop-
tuuo 28?. 1824 4-16 _ 
Se desean colocar dos peninsulares 
de manejadoras 6 criadas de mano: saben su 
obligación y tienen quien responda por ellas. 
Cárcel n. 9 esquina á Morro, informan. 
1828 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora sin familia para manejadora, cria-
da de mano, camarera ó ama de llavea Sin 
pretensioneg. Consulado 87. 1818 4-16 
U n matr imonio pen insu lar 
desea colocarse de ci-lado de mano; ella saba 
coserá mano y á máquina: saben cumplir con 
su obligación y tienen auien responda por 
ello». Informan Neptano 5S. l»*i. 4-1B 
D e s e a colocarse 
un criado peninsular, sabe cumplir con eu obli-
gación y tiene recamendaciones, informan 
Habana esquina á Tejadillo, ferretería ¿ todas 
hora?. 1823 4-16 
T^NA peninsular desea colocarse de cocinera 
^ en casa particular ó establecimiento, tam-
bién sabe de criada de mano. Es cumplidora 
en su deber y tiene quien la recomicnae. In-
forman Bernaza 71. 1S3S 4-16 
ÜNA FAMILIA 
U n a c r i a n d e r a rec ien l l egada 
de la Península, de tres meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Prado 50 y Obispo 105. 1796 4-14 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de dos meses d6 parida, con buena y abundan 
te leche, desea colocarse & leche entera: tiene 
uaien la garantice. Informan Prado 50, café. 
1783 4-14 
1696 4-12 
U n r ea l cochero desea colocarse 
en casa particular, tiene buenas referencias 
de las casas donde trabajó, también sabe su 
obligación de portero y criado de mano, pa-
gando buen sueldo. Informes Animas 121. 
1697 4-12 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
de tres meses de parida, con buena y abun-
dante leche, dosea colocarse á leche entera, 
también se coloca una criada. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Monte 145. 
1702 4-12 
pOR LA MITAD DE SU VALORie alquila un 
gran local Amiátvi 143y 150 esquina á Es-
trella; se lo puede ver á toda? horas de! día ó 
informan en Cuba n. 158 de 10 ax12 v de 6 6 7. 
1779 4-14 
Ce alquilan dos cuartos, juntos ó sepa  
0 acabados de pintar, prt ño uno |S 50 
otro f 10.90 oro, n« se puede cocinar ni lavar en 
casa, se da comfda si le conviene y entrada á 
todas horas. Comptstela 78 entre Muralla y 
Teniente-Rey. 1801 4-14 
S E ALQUILA LA CASA ESPADA 43 A, 
Fabricación moderna, o n tres cuartos, sala, 
comedor, azoteas, pisos de mosaico. Servicio 
Sanitario moderno, en la bodega de Espada 43 
esquina 6 San José informan de BU alquiler. 
1803 8-14 
alquilan ó ée venden dos oa^as, juntas ó se i 
^ paradas, acabadas de construir, i 39 metros 
de la calzada, calle J entre 3 y 7, en el Vedado; 
se componen de dos salas, dos saletas y 9 apo-
sentos, con «ocina, ducha, inodoro, propias 
para dos familias amigas para la temporada ó 
por afios y en módico precio. Informes en la 
misma y en Puerta Certada n. 50, Joaé Burgos. 
178« 8-14 
T OS BAJOS de Cirio? I I I n. ?, con 4 habita-
oiones, se alquilan en preporcién para al-
macenes ó estaolecimiento. Tiene puerta a dos 
calles. Pueden verse á todas horas. 
1757 4-13 
SE ALQUILA E N E L VEDADO 
muy en proporción 2 casas acabadas de pintar 
números 25 y 29 con un portal nuevos, ala, co-
medor, 4 cuartos, cocina, baño é inodoro, gas 
v agua: calle 11 entré C. v B. En la misma in-
forman. 1715 28FblftHÍ 
E S Q U I N A A S A K M I G U E L . 
CAkBIANDO R E F E R E N C I A S 
Brinda espléndidas habitaciones y departa-
mentos amueblados como se desee, con toda 
asistencia, contando contando con un buen co-
cinero y correcto personal. Teléfono 1461. 
1753 5-13 
S O L N . 41 
se alquila esta bonita oa*a de alte y bajo. L la-
vc é informes Muralla 77. 1766 IQFblB 
Se a lqui la 
una hermosa y fresca casa con sala, saleta, 5 
cuartos, baño y ser^ioio moderno. Corrales éfi, 
esquina á Angeles, cruce de todos los eléctri-
cor 1751 4-13 
Se a lqui lan 
los bajos independientes de la casa calle de la 
Habana 148. Tienen todas las condiciones de 
higiene moderna y capacidad para corta fa-
milia. La llave é informes en Cuba 65. 
1745 4-13 
V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 16 número 5 
entre Linea y 11. La llave en el número 7. In-
forman Teniente Rey número 41, altos dé la 
Farmacia Sarrá. 
1758 8-13 
r\OS señoras peninsulares desean colocarse 
1 de manejadoras ó criadas de mano, son cari-
ñosas con los niños y saben cumplir oon su 
obligación. Informan y responden por e}ias 
en la Beneñcencia. 1701 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada con buenas referencias, en Inquisi-
dor 17. 16M 8-12 r. 
U n a Jov en peninsular 
desea colocarse de eriada.de manó 6 costurera 
sabe cumplir con su obligación y tiene refe-
rencias. Informan Consulado 12C. 
1710 4-12 
Se desea tomar una ñifla 
de 10 4 12 años que sea de moralidad para 
acompañar á una Srita. á clase, se le vestirá y 
calzará ó se le dará un corto sueldo, Habana 7. 
1717 4-12 
U n a coc ina. Obrupia 14, 
esquina á Mercaderes. Se alquila un» magní-
fica cocina con horno y local para comador, 
propia para un tren de cantinas. En la misma 
casa se alqnilan habitaciones. 1723 8-12 
Se a lqui la 
la casa San Lázaro 36'i, sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, dos salones altos. Vista al Male* 
cón. La Úave en el 382. Su duefio Reina 121. 
1707 4-12 
Se alqui la la e s p l é n d i d a 
asa Reina1 
xuaiu^cuas. gran bt 
nadería del frente. 
y linda c sa i a 90. Todo marmol y mosaico 
M mpar , año, &c La llave en la pa-
1711 8-12 
SE SOLICITA 
una cocinera para una corta ftimilia, qne sea 
persona de moralidad y tenga quien la reco-
náende, sueldo diea pesos plata, Manrique 
122, informan. 1731 4-12 " 
S E A L Q U I L A 
la bonita, clara y fresca casa San Nicolás 81. 
Buenos pisos, sala, comedor, 4 cuartos, p^tio, 
&c. Preoio 10 centenes. 1712 8-13 
_ Ce alquila en la calzada de Qaliano 22 esquina 
•̂ 4 Animas, una accesoria con agua, sumider» 
I^ESEA COLOCARSE de criada 6 manejado-
*' ra una peninsular de 20 años de edad, á to-
das horas Ancha del iS orte 2W). 1705 4 -12 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para criada de 
mano, son tros de familia. Sueldo ochotp¿í;oB. 
San Miguel 4* - : : Ite»fe 4-1̂  I 
SE DESEA SABER E L PARADER O 
de D. Pedro Diaz Lapique, para entregarle una 
carta recibida de un pariente del Ferrol, nue 
den dirigirse los informes á D. Antonio Pita, 
fonda La Doroi*üca, San Pedro 12. H709 4-12 
TINA MODISTA PENINSULAR que corto 
por figuvli:, desea colocarse en casa parti-
cular, no teniendo inconveniente en ayudar á 
los quehaceres de la oasa. Informan Inquisi-
dor 3, altos. Tiene quien responda por ella. 
1716 4-12 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de ' criada de mano ó raanojadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Amar-
gura 54. 1722 4-12 
S K S O L I C I T A 
un cochero de pareja, intellgsntc, que traiga 
recomendaciones. Jesny drl Monte 230, 
1661 W l 
una criada de mano y una cocinera qne trai-
gan referencias. Muralla 59, segundo piso. 
1798 4-14 
- SE SOLICITA UN JOVEN 
«ue haya estado en casa de comercio de ayu-
dante de carpeti),, entienda algo en cálculos de 
facturas eitranjeras. Informa Matías Riarnc 
joi,falud7> ropha. 1791 4-14 
TTÑ Tenedor de Libros, que ha trabajado mu-
^ ches años en buenas casas de comercio y 
con muv buenas referencias, se ofrece para lle-
var cualquiera contabilidad comercial dirigir-
se 4 Teniente-Rey 13 á J . V. 1792 4-14 
D e s e a colocarse 
un cocinero peniiwaulcr, sobe ctunplir con su 
deber. Tiene qoion responda por su conducta. 
Informan Zanja y Manriqu^. 1603 8-10 
G U E R R E R O Y C a . 
Sol 32, Teléfono 3003, agento» de Triscornia y 
colocaciones. Saoaa de Triscornia por 50 cen-
tavos. Se expenden recibos de todos los cen-
tros de Salud. 1483 16-6 
ó inodoro, todo nuevo y acabada de pintar. 
Informan en el café del lado y en Aginar 100, 
W. H. Redding. 1714 8-12 
SE ALQUILA 
la casa Neptuno y Hespital de alto y bajo, el 
bajo para un buen establecimiento y el 
alto, para familia, compuesto de siete habita-
ciones y cocina, la llave en la bodega del fren-
te. Informan San Lázaro 287. 
1V29 4-12 
C B alquila la espléndida casa Virtudes 159, 
'-̂ con cinco cuartos bajos y un gran salón alto 
todo de mosaico; baño, dos inodoros, magní-
fica cocina y estenso patio. También San Ra-
fael 126, más chica. Informes Villegas 2%, de 
11 a 2 y de 8 a 8. 1703 8-lá 
Q E ALQUILA en la parte más alta 
^ zada de Puentes Grandes, una bu 
de la cal-
uena oasa 
con sala, saleta, gabinete. 6 cuartos, toda de 
manipostería, portal, vatio y traspatio, aca-
bada de pintar, marcada oon el número 85, 4 
la otra puerta está la llave v para informes en 
San Nicolás 8R. 1693 6-11 
V E D A D O 
Se alquila en ocho centenes, la casa calle 11, 
esquine 4 10. Informan en la misma ó en 
Aguiar 71 altos. 1684 8-11 
L o m a del Vedado 
Recién construida, 4 ouartos, sala, comedor, 
cocina, baño y dos inodoros. Los carros eléo* 
trieos pasan á la puerta, calle 37 esq. á O. In« 
formatt F. níim. 30 y Zanja 152. También telé-
fonos 9005 y 1012. 1670 15-11 _ 
"vE alquile la casa Belascoaín 70, cerca de Rei» 
na, cono puesta de sala, saleta, zaguán, cua-
tro cuartos bajos y tres altos, cocina y baño. 
Hay servicio sanitario, gas y agua. La liav . 
en Belascoaín 64, informan Salud 100. 
1652 R-ll 
A L Q U I L E R E S 
SE SOLICITA 
una muchacha blanca de 14 ó 15 años para cui-
dar una niña da 9meses aun matrimonio sólo. 
Sualdo 5 pesos y ropa limpia. Baratillo 3, ha-
bitación 28, a todas horas. 17904-14 
TJNA criandera, desea colocarse 4 leche en-
^tera, de un mes de parida, tiene buena y 
abundante Teche, tiene quien la acredite por 
personas de £rin consideración de esta ciudad 




P a r a e n f e r m e r a se so l i c i ta 
ojer blanca qne sepa leer, en O'Reüly 56 
» ¥1 .75. • 1780 4-14 
Se so l ic i ta 
en San Lázaro n. 198, una criada de mano de 
mediana edao, que sepa coser bien y tenga 
buenas referencias. 17S4 4-14 
Se solicita u n a cocinera 
de mediana edad, para una señora sola. Con-
sulado 109, 1675 4-13 
que se marcha al Norcc ^esea una manejado-
ra, con buenas referencias, en Blanco 30. 
1829 4-16 
S E D E S E A 
una. buena criada de mano de color* que sea 
formal y sepa bien su obligación, Consulado 
80, bajos. 381U 4-16 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano es amable con los niñoa y sabe su obli-
gación, tiene referencias. Reina 37, bajos in-
lorman. 1831 j j g 
Se desea saber el parudei o 
de Faustino Montero, que salió do Triscornia 
el dia 5 de Junio para Aguacate. Informes á la 
cantina del Ferrocarril del Oeste 4 Luis Ro-
drigué: 1849 4-16 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca para el manejo de 
niña de un año, en Maloja 174. 
Tiesea colocarse una joven peninsular de 
^ criandera á leche entera, la que tiene hue-
ñi y abundante. Informan Prado 89 de 12 á 3 





Se necesi tan en «'La E s t r e l l a de la 
M o d a " , casa de í l m e . Puoheu. S ien 
do buenas se les d a r á buen sueldo. 
O B I S P O 84.. 
1839 8-18 
Geografía, &c.; tipne que traímiar de 4 á 5 ho-
ras diarias con una sección de niños. Suarez 26 
y 28, informan. 1842 3t-13 3m-14 
U n a j oven pen insu lar 
de muy buen carácter, desea colocirse de ma-
nejadora; es cariñosa con los niños y tiene 
quien la recomiende. Informan Compostela 
n 68. 1775 4-13 
D e s e a colocarse 
una joven peninsular de criada de mano 6 ma-
nejadora; tiene personas que respondan por 
ella. Informan Habana 111. 1737 4-13 
U n a j oven pen insu lar 
desea colocarse en una buena casa de criada 
de mano 6 raanejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber: tiene quien 
la recomiende. Informan Perseverancia 34 A. 
1783 4-13 
E n A g u a c a t e 1 2 4 , altos, 
se solicita una criada peninsular que traiga 
buenas referencias. 1733 4-13 
Vi ta s e ñ o r a p c n i n s i d a r 
de mediana edad, desea colocarse de criada 
de mano, sabe coser á mano y á máquina. In-
formarán Amargura 54. 1767 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sepa algo de coci-
na; es para una señora y un niño. Luyanó 1, Je-
calle 11 núm. 37, entre 10 y 8. una cuadra de la 
Línea, se alquila la casa portal, jardín, sala, 
saleta, 4 cuartos, patio, baño, inodoro, frega-
dero, gas, mosaicos, azotea con todos los requi-
sitos de sanidad, preoio 6 centenes. 
1822 8-18 
S E ALQUILA 
la casa San Miguel 37, compuesta de sala, co-
medor, cuatro cuartos, cocina, inodoro, etc. 
Informan en la fotografía de Otero y Colomi-
nas, San Rafael 33. 1830 4-16 
SAN IGNACIO 44 
E n esta cómoda y elegante casa, se alquilan 
dos habitaciones, una en la plauta baja y otra 
en el entresuelo, a hombres solos. 
1816 4-13 
T e n i e n t e K e y 1 0 4 
A una cuadra del Parque Central se alquila 
un departamento alto independiente, com-
uesto de 4 ouartos, sala, comedor y demás, 
n la misma informan. Precio módico. 
1833 ^16 
S a n Migue l numero 1 0 9 
Se alquilan dos habitaciones á señoras solas 
ó matrimonio (lo niños. Pueden verse de 10 
de la mañana á 5 de la larde. 
1832 4-16 
S E A L Q U I L A 
un magnífico alto para una familia de gusto 
con todas las comodidades en la Calcada del 
Monte 177 esquina á San Nicolás. 8-16 
S E A L Q U I L A 
en U centenes la casa Aguila ndm, 93. Tra-
tnrán en Blanco 33. 1856 4;i6 
S E A L Q U I L A 
virtudes 105, compuesta de sala, comedor, 4 
cuartos, agua, inoaoro, azotea, baño y demás 
comodidades, precio 8 centenes. La llave é 
informes, Virtudes núm. 107 altos. 
1812 4-1GF 
S E A L Q U I L A 
en Sol 72 (entresuelo) y á persona de mo-
ralidad dos habitacionos en dos centenes, 
siendo para un hombre solo, se le dan en 
dos doblones, tienen suelos de mosaico y 
entrada independiente. 80 da llave y llavin 
y no se admiten niños. 1834 8-16 
EÚS dbl Monte. 1766 4-in 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que tenga referencias. A n. 8 
Vedado. 1763 6-13 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora; es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su dbligación. Informan Esperanza 111. 
1773 4-13 
S E A L Q U I L A * 
dos casitas de alto y bajo, con agua, en la calle 
Desamparados nfims. 4 y 6, y los altos da Da-
mus u. 51, los 1 laves en Damas esquina á San 
Isidro, carnicería. 1864 4-16 
S H A L Q U I L A . 
la benita casa Tejadillo nfim. 8 con sala zar-
guan aos ventanas «aleta 4 cuartos, salón 
de comer, buen patio; ea frente está la llave y 
en Trocadcro num. 31 informaráD, 
1858 S-16 
S E A L Q U I L A 
la bonita planta alta de la oasa n. 33 de la callo 
de Lamparilla, con sala, saleta, comedor, des-
pensa, 6 ouartos, cocina, baño y dos inodoros. 
Informan Compostela 42, sastrería de Mella. 
160S 8-10 
Los a ltos de A n i m a s 2 0 , 
propios para un matrimonio sin hijos, com-
puestos de cuatro habitaciones simpáticas y 
confortables. Informan y tienen la entrad» 
por el n. 22. 1698 6-10 
U N T R E S L E L O S elegantes, se alquilan los 
-LJque caen á la escalera principal de la oasa 
Empedrado 5, frente á la Catedral, compues-
tos de 3 habitaciones, muy propios para bufete 
ó escritorio. 1842 8-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa calle M. eutre Línea y Línea 
Vedado. 18fi0 8-10 
r\OS habitaciones bajas seguidas y una alia, 
^ en la casa Amargara 81, ocupada por fami-
lia respetable, á pocas personas qne ofrezcan 
referencias satisfactorias y no tengan perma-
nentemente niños ni animales. Fn dicna casa 
se venden un sinsonte y una bicicleta. 
1618 8-10 
B E R N A Z A 71 
se alquila una habitación amueblada son vista 
4 la caihs. 1807 4-14 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila la arappa y espaciosa casa oídle do 
Villegas núm. 118. E n la misma se vendía 
unos armatostes. La llave é informes Mura-
11a 66 y 68. 1816 i»-lQ 
E n Manr ique 143 
se alquila una hermosa casa propia para Cole-
gio ó almacén. Informan Animas 8S. 
8-10 
U n a buena es tanc ia 
en la Víbora, de dos caballerías, en la calzada, 
cercada, con agua y casas, se arrienda. Man-
rlq uellS; 1609 8-10 
TTedado.—Se alquila la oasa n. 31 de la calleó! 
* con 6 habitaciones bajos y S altas, sala, co-
medor, patio y traspatio, jardín y portal. L a 
llave en la bodega de la calle F esquina á 6: é 
informan eu Amargura 23. 1613 8-10 
Se a lqui la la casa P r a d o 41, 
con sala, comedor, 3 habitaciones bajas y 3 al-
tas: la llave en la bodega de la esquina é infor-
man en Amargura 23. 1611 8-10 
S E A L Q U I L A 
la espaciosay fresca casa. Aguacate 13S. entre 
Sol y Muralla, la llave enfrente é informan en 
Cuba y Obrapía en casa de £. Miró. 
1577 20-9 
S E A L Q U I L A ' 
la preciosa casa calle 8 n. 22, en el Vedado, ca-
si esquina á la Linea. Su precio en Salud 79 
1678 8-9 
S E A L Q U I L A ' 
una gran cas», toda ó parte, en el mejor pun-
to, preparada paYa fábrica de tabacos y oiga-
rrot., grande»! salones para escogidas, zotanos 
entresuelos y altos. Informan eu Galiauo 51 do 
11 a 12 1569 s-9 
A F I S f i Í L M I R C I O 
Pi^ximo á desocuparse el espléndido local 
con portales exclusivamente fabricado par» 
eetablecimiento, y estar situado frente al Co-
legio de Belén y ser punto muy transitado el 
que lo desee puede pasar á verlo; pues esto se 
alquila.—Es propio para cualquier giro (i od-
cina, también es propio para una sucursal 
1511 ^jj 
8 D I A R I O D E t A ' M A R I N A — E d i c i ó n d é l a m a ñ a n a — F e b r e r o 16 d e 1 9 0 4 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
L O I M P R E V I S T O 
—¡ A h ! cuán monótona es la vida!— 
declaró Uervoise estirando los brazos. 
—No araban de llegar nunca el deseado 
premio gordo de la lotería, ni la he-
rencia de América, ni la buena fortuna 
en amor, ni la noticia que asombra co-
mo el rayo. 
Con lo irritado de su mirada, no pa-
recía sino (pie maldijese al cielo 
inexorablemente azul, al sol que abra-
caba y á los inmóviles follajes del j a r -
dín, mientras Acol, muy apacible, lle-
iv) de elegante soltura, con las manos 
blancas y finas preparaba el ponche 
con ehampaña en una ensaladera rús-
tica de porcelana con llores. 
—¡ Pero si lo imprevisto existe! ¡Si 
en la vida no hay otra cosa! Mira, 
Fromon, cuan sencillo es. Azilcar, 
limón, canela. Las fresas y las fram-
buesas no son de lo nr/is ortodoxo que 
digamos; tanto peor, puesto que, á 
serió, aromatizan. Gaseosas, dos bo 
tellas de champaña (uno tras otro, sal-
taron entonces los tapones), hielo, y. . . 
ayúdenme ustedes á sentir. 
Los tres contemplaban íijamente la 
mezcla de color de oro pálido, la deli-
ciosa alquimia, la maravillosa bebida 
helada, en la cual burbujas á millares 
se precipitaban á través de la espuma. 
"Justaban impacientes. La lengua se les 
pegaba al paladar, el calor les rendía; 
no tenían nnls que una idea: beber 
fresco, y echaban miradas de niño go-
loso al líquido compuesto de hielo y 
frutas. Hasta el mismo Gervoise llegó 
ú olvidar sus quejas. 
—¿Por qué no llega algo nuevo?— 
suspiró Gervoise—Mi vida está regu-
lada por una especie de pentágrama 
como el papel de música. J a m á s he 
tenido aventuras, ni me he encontrado 
en circunstancias fortuitas. Esta mo-
notonía de lo diario me desconsuela, 
me desespera. 
—¿Lo imprevisto quieres?—contestó 
Fromont .—Búcalo desde ahora. " Pero 
tu huyes de él. ¿Como es posible que 
entre en tu vida mecánica? Te has 
impuesto una disciplina de autómata. 
Es preciso que sepas v iv i r . 
—Sí,—añadía Acol,—nosotros teme-
mos lo desconocido, Nuestra casta, 
nuestro estado de fortuna, nuestras co-
sas de íamilia, las conveniencias, los 
hábitos, los prejuicios, todo nos man-
tiene de la mañana hasta la noche en 
un círculo estrecho de ideas y de actos, 
ú¿ sentimientos y de sensaciones, del 
eual no nos sabemos evadir, ¿Por ven-
tura saldríamos á la callo , sin sombre-
ro? ¿Comeríamos tres horas antes ó 
después de lo acostumbrado? ¿Iríamos, 
por curiosidad ó coii intención carita-
tiva, á instalarnos en un zaquizamí de 
un barrio de trabajadores? Por temor 
de caer en el ridículo ó de que se nos 
tachase de incorrección, no sabríamqs 
arriesgarnos á romper con nada de lo 
que nos es habitual. 
Fromont volvió á tomar la palabra 
en estos términos: 
—Hay personas á las cuales un ins-
tinto particular pone sobre la pista de 
la aventura, y éstos son la presa 
desesperada ó arrebatada de los dra-
mas más agitados, de las desventuras 
más extravagantes. Estos hacen for-
tuna y se árrninan súbi tamente; hoy 
Sabemos que se casan y mañana tene-
mos noticia de que han huido al fin 
del mundo; pasan por todas las meta-
móríbsis, caen en todas las zanjas, sal-
tan en todos los trampolines. Son las 
víct imas y los triunfadores de lo im-
pensado, 
Gervoise zampóse un bocado de fre-
sas y franbuesas y solo se detuvo ante 
un pedazo de limón que fué á atrave-
eársele. Tras de lo cual respiró. 
—¡ Pah!—murmuraba entonces. —Si 
hay qnc darse tanta pena para procu-
rarse algunas emociones.... 
En verdad, Gervoise estaba resuelto 
fi no darse ninguna. Hallándose bien 
(Colocado en una grande administración, 
Se encarnaba en él la regularidad lle-
rada hasta la manía. Calzar zapatos 
nuevos le hacía desgraciado. Era pre-
ciso que el pantalón formase determi-
nados pliegues. Iba por tal acera y 
no por otra. Exigía platos guisados 
en cierto número de minutos contados 
reloj en mano. ¡Y él, él era quien 
pre tendía que la existencia eslá falta 
de variedad! 
—No,—dijo Acol,—no es necesario 
i r muy lejos para encontrarse cara á 
cara con el suceso que trabuca para 
siempre el deslino de un hombre. ¿No 
has resbalado nnnea en una corteza de 
naranjal Por más que entonces ibas 
tieso y con aire vencedor, ¡crac! te ves 
patas aniba. Te levantas hecho una 
Jóstima, y los circunstantes se ríen á 
tu costa. Ya traiga dicha ó desdicha. 
Jo imprevisto no puede ser CQS^larga. 
E n cuanto á mí, en vez de llamarle, le 
consagraría cierta desconfianza supers-
ticiosa. ¿Has pensado en lo que una 
mirada, un amor súbito, pueden hacer 
tiue se pierda del presente y del por-
venir? Lo imprevisto es el telégrama 
mortal, ' la enfermedad y sus terrores; 
rara vez trae buena cara ni sonrisa do 
buen augurio. Lo dicho, yo le temo. 
Acol había sido desgraciado casán-
dose joven y sin reflexión. Aquella bo-
da concluyó trágicamente, eu un due-
lo, en la muerte de un hombre y en la 
reelnsióu de la mujer, la cual se volvió 
loca. Por ínás que hubiese transcurrido 
mucho tiempo desde entonces y todo so 
hubiera olvidado ya, quedaba de ello 
una sombra de melancolía eu el flaco 
y altivo rostro de A col. 
6UANA6AC0A 
Se alquila la preciosa y saludable casa quin-
ta Samaritana 5 esquina & Venus, con baño, 
Inodoro, llaves de aeaa en todas las habita-
ciones, arboles frutales, huerta etc. Puede ver-
se todos los días de 12 a 6 de la tarde. En la 
misma inforiyarán. 1846 8-9 
Fromont contiouabíi así : 
—Lo mismo que el premio gordo de 
la lotería, lo imprevisto se ofrece á 
ciertas personas sólo una vez; y enton-
ces os como un genio bienhechor que 
cuanto toca lo transforma y embellece, 
¿Conocéis á Ménal y á su linda esposa? 
Seres dichosos, si los hay, aquéllos. 
Sacudió la ceniza del cigarrillo y 
evocó en su mente el recuerdo de la 
joven pareja. Ménal, médico de una 
poblacióo agrícola, era colega suyo; los 
dos habían sido camaradas de colegio, 
y Ménal, pobre en aquellos tiempos, 
era ya' rico; Ménal, con no ser gallardo 
ni hermoso, era amado de una mujer 
encantadora, en tanto que él, el pobre 
Fromont, luchaba trabajosa mente eu 
Par ís para hacerse una clientela. Este 
üb sentía envidia alguna; sii> embargo, 
consideraba que el azar había hecho 
las cosas... para otro. 
—¿Y qué?—preguntó Gervoise. 
—¿Sabes cómo, de la noche á la ma-
ñana, encontró mujer, posición y far-
tuna?—continuó Fromont. 
™No—Acol respondía,—Lo que sí 
sé es que los esposos 11 evap un buen 
tren, aun cuando; vivan sencillamente. 
Tienen caballos y automóviles .y su 
propiedad es muy hermosa. 
—Pues, nada—siguió diciendo Fro-
mont, que Ménal, una vez, viajando, 
equivocó el tren. A l notarlo, encon-
tróse en una ciudad de poca importan-
cia, y allí se detuvo. No había medio 
práctico para volverse hasta cuatro ho-
ras más tarde. Ya está, pues, diva-
gando por el clásico paseo, y luego por 
las calles medio desiertas; procura ver 
cómo matará el*tiempo. Ve la iglesia 
con su portada. E l Café dt-l Comercio,* 
donde hay muchas moscas eu la cer-
veza... Periódicos ilustrdos de un mes 
atrás . . .Se pasea por el espacio desier-
to del juego del mallo, pasa frente al 
cuartel de la gendarmer ía . . . se dirige 
otra vez á la estación. Aun faltan tres 
horas. Entra en una pe luquer ía para 
que le corten el pelo; ha ganado media 
hora. Busca cambalacheros, pero atlí 
no los hay. Y el fastidio y el deseo del 
tren, qnc no llega, y la consideración 
de un día perdido le hacen aquella po-
blación odiosa... Silencio abrumador... 
aceras sucias... perros llenos de lodo 
tomando el sol... escasos viandantes, 
labradoras feas, ciudadanos engreídos, 
todos ellos con aire torpe... vaya, una 
atmósfera de estupidez y de esplín.!. 
Aquello era insoportable. 
¡Y faltaban aún dos horas! Ménal 
volvía por tercera vez á la estación, 
cuando atraído por la verdura de un 
hermoso y fresco jard ín , entró maguí-
nalmente en una callejuela, Vió una 
verja, tras de la cual había césped y 
grupos de plantas: las calles euaivna-
das aparecían limpias; á través de los 
árboles levantábase una casa de ladri-
llo rojo/ cOn galería exterior y escali-
nata, y adornaban las ventanas corti-
nas de seda obscura; todo aquello res-
piraba una calma dichosa. En una 
luciente plancha de cobre, leyó Ménal 
un nombre que, aun cuando le era des-
conocido, causóle un pequeño sufri-
miento, pues á aquel nombre precedía 
la palabra ''Doctor " No podía menos 
de confesarse que el colega no estaba 
mal instalado. Ménal leyó después: 
^Consultas de una á cuatro," E l doc-
tor, pues, recibía en su casa. De pron-
to se oyó un piano á intervalos, cesó 
luego la música, y surgiendo de entre 
las flores, una aparición radiante, una 
luz dorada, una joven subió á la ga-
lería. 
Cogido en flagrante delito de espio-
naje, Ménal ruborizóse, ¿Le ?omaría 
acaso por un mendigo ó un soplón? La 
joven había mirado algo sorprendida á 
aquel forastero... Este no vaciló ya, y 
con ademán espontáneo é irresistible, 
tiró del cordón de la campanilla, sin 
darse suenta de la extravagancia de 
aquel acto hasta que la aparición hubo 
salido de la galería y llegó una criada. 
—¿El doctor?.. 
Si éste no se hallaba eu casa, aun 
podía Ménal escaparse del lance. 
—All í está el doctor—contestó la sir-
vienta. 
¿Qué hacer? ¿Qué decir! ¿Pretextar ía 
una consulta? Pero he ahí que se me 
presenta sonriendo un caballero de ros-
tro franco ó inteligento mirada. Un 
hombre excelente con seguridad. Ménal 
no tuvo valor para ment i r :expl icóle su 
visita, lo del tren equivocado Se 
habló como de colega á colega, conclu-
yendo por revelarle lo que poco antes 
no osara, esto es, el súbito é imperioso 
atractivo de la joven. 
El buen doctor, que sería un hombre 
original, encontró natural ís ima la cosa. 
Hubo preguntas, conversación y refres-
cos. 
— ¡ T e r e s a ! ¡Teresa!—gri to el mé-
dico.— 
Y presentó al forastero su única hija. 
El doctor era viudo, A l pronto, Ménal 
no sabía qué hacer después fué to-
mando alientos. Conversaron á más y 
mejor y los tres gustáronse uno á 
otro. Manuel fué invitado á volver á la 
casa. No dejó de hacerlo. Por fin, ca-
sóse. 
Fromont vació su vaso. 
—Sí—dijo pensativo Acol—eso es lo 
imprevisto, 
—Y dé lo mejor en sudase—convino 
Gerviose. —Pero solo una vez entre cien 
mil llega en semejante forma. 
Por.r.o Y VÍCTOR MARGUERITTE. 
En Prado 64 A, 
se alquilan habitaciones altas á hombres so-
los^ 1521 16-7 Fb 
C E ALQUILA la casa San Rafael 71, de dos 
ventanas, zaguán, píaos de marmol y mo-
saico, construcción moderna, muy fresca, en 
?[uince centenes. La llave en la misma, é in-órman en San Lázaro 93. 1518 8-7 
SE ALQUILA 
una casa en Puentes Grandes, barrio la Ceiba, 
San Tadeo 6, pegado al Ferrocarril de Maria-
nao, compuesta de 4 cuartos, sala, comedor y 
Agua, la llave Real 146, dan razón Cuba 55, 
Restaurant La Unión. 1506 15-7 
Zulue ta n ú m e r o 26. 
En esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Intornmrá el por-
tero ÍÍ todas horas. 
C 25S I F b 
C K alquila la casa Oficios 94, con dos hornos 
^ para pan y tres accesorias independientes 
de alto y bajo. La llave en la esquina inforraa-
rán Agujar 92, 1205 15-31En 
V'EPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
x En esta magnífica casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades,1 
se alquilan habitacianes perfectamente amue-
bladas Fíay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
760 28-20 E 
E g t d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó síu nmcbles, á per-
sonas de íuoralidad. Teléfono 1639. 
6SS - 26-17 En 
Dinero é H ipo íecns . 
Desde 500 hasta 200,000f. Se dan con hipote-
ca de casas en todos puntos y con pagarés y 
alquileres y se compran casas. San José 10, 
184S \__ 4-15 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 8 p§ en sitios céntricos y por el tiempo 
que se quiera. En barrios, Vedado y campo, 
convencional, Joaquín Espejo, Aguiar 75, le-
tr a C, relojería. 1776 8-13 
XfN 1} y 2; HIPOTECA—En primera y segun-
da hipoteca se facilita todas las cantidades 
que se pidan, grandes y chicas y se hícee toda 
clase de negocio que preste garantía'y se com-
pran casas, San Rafael 52 y |>an José 52, sas-
trería. 1713 4-12 
Dinero en hipotecas 
Al 8 por 100 anual sobre fincas en esta ciudad 
Cerro, Vedado, Jesús del Monte, así como pa-
ra el campo, P. do la Habana interés conven-
cional. José Fígarola, San Ignacio 21, de 2 á 4. 
1746 4-13 
BRILLANTES Y PIEDRAS FINAS 
8e compran an todas cantidades para 
la fabricación de prendas en 
L A E S M E R A L D A 
n>3 San Rafael 11^ 
y en L a Sucursal, Neptuno 89, 
1800 . 7 8 - 7 Fb 
? e i ü a i t e ? 8 É i f i i l i 8 E 
ZO e v a d i ó e> 2 * o s » 
se vende una lujosa barbi>ríar situada do hace 
dos años ea el punto más céntrico de la ciu-
dad. Informan Compostela n. 47. 1S50 8-16 
C L A 
Se vende la gran quinta " E l Arbol de Guer-
nica", callo 24 de febrero núm. 59, antes cal-
zada vieja de Guanabacon; tiene casa cómoda 
á la entrada y 25 cuapfcos interiores, buen pa-
tio con glorieta, finca con árboles frutales de 
todas clases, huerta y buenos pozos para el 
servicio y riego. Informarán Manrique número 
197 Habana. 7865 13-18 
C1N inte; vención de tercera persona, se ven-
^de una casa de alto y bajo, acabada de fabri-
car, á dos cuadras dei Parque Central; tiene 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina y todo el ser-
vicio sanitario completo, gana 25 ceatenes, 
informan Teniente Rey 16, Pellón. 
186S 4-16 
S E V E N D E 
un establecimiento de peletería y som-
bivrcría con acción al local, con mer-
cancías ó sin ellas; se presta.para cual-
quier giro, está eu punto céntrico y eji 
una esquina de mucho trausito. Infor-
man Cuba 67, 1705 4-14 
SE V E N D E 
una bodega cantínera esquina sola, por no po-
derla atender su dueño, informa el Sr, Gutié-
rrez, Habana 197, 1835 . 8-15 
C E VENDE ó arrienda el potrero "Zenea^ 
k •'de treinta caballerías, con dos fáciles comu-
nicaciones por calzadas y ferrocarril, aguadas 
fértiles toao el año, cercado de alambre, 
propio para crianza por sus muchos palmares, 
&. Impondrán Zulueta 3ó, a todas horas. 
1803 8-14 
•yEÑTA! Esto si que es ganga. En $3500 vendo 
' una casa que esti á una puerta de la calle 
de la Habana, es de azotea, con 9 cuartos gran-
des, agua y cloaca, gana 3 centenes y 13 rea-
les. En Lealtad 51 se trata directamente con 
el compra'dor de 8 á 10 de la mañana. 
1802 ' S-14 
Vendó en $3,500 
una casa nueva, una cuadra de Beloscoain con 
gran traspatio y otra en $2.500 Concordia. San 
migue 1 133. 1797 
SE VENDEN 
dos casitas de la callo San'NicDlás 202, y 294, 
informarán Castillo y Omoa iiám. 40 altos, en 
la misma una caja de hierro y carpeta. 
1794 Í-U 
TriDRlERA. DE TABACOS Y CIGARROS A-
donde so puede establecer cambio de rao-
KeconuMulados con preferencia por los principales profesores. 
L a casa de O - i r a l t , O ' X t e i l l y O I , éB la útñca que Jos 
recibe y vende á moderado jyrecfo; tamhiéii los dú á pagoMpov 
mensual id a des desde D O S C E N T E N E S , dejando as í demostra-
€lo el qvan evrov enimiav alquiler de un piano viejo y ajeno, 
simado fáci l adqah'irío nuevo, superior y en propiedad, 
IVléíono 585. ALMAC EN D E MUSICA. 
situada y sin competencia, por tener que mar 
char MI dueño a la Península. Hospital 28 casa 
de empeño, de 6 a 9 noche. 1816 4-14 
San Joaquín y Omoa, so venden 
4,500 metros de muy buen terreno; se detalla 
en lotes mas ó menos grandes, segftn lo desee 
el comprador, no tiene gravámen. Informes en 
el misino y Salón H,, café. Teléfono 850, man-
zana de Gómez. 1788 814 
Se vende 
«1 puesto Aguacate y.Obrapía, por su dueña 
tener que ausentarse por asuntos de familia, 
buena marchanterta. 1774 4~13 
Gangra. 
Aprovechen esta ocasión, L n solar en la ca-
lle 15 con sus medidas completas, se vende l i-
bre de todo gravamen en $1060. Intormes del 
Monte y del Monte, Habana 73. 1733 4-13 
f A F B y billar ''Los Artesanos"—Este antí-
vguo café de 35 años de establecido, se vende 
muy barato por no ser su actual dueño del gi-
ro, Aguiar 51, frente al parque de San Juan 
de Dios. 1749 
En San Minriiel 
vendo una bonita casa con sala, saleta, cinco 
cuartos grandes, pisos finos, agua y cloaca, to-
da de azotea y en $3.500. José Fígarola, San 
Ignacio 21, de 2 á 4. ,. ,„ 
1744 
' SE VENDE 
nna fonda bien situada y con buena marchan-
tenría, .cerca de varías fábricas, por no poder 
atenderla sus dueños. Se da en proporción. 
Informan Aguila 82. 1761 
\rEDADO.—Vendo una hermosa casa en la 
' loma, sala, saleta, cuatro cuartos grandes, 
baño, inodoro de familia, cocina, cuarto de 
criado, galería de persiana co/rida, precio 
?6.200. No se trata con corredores, su dueño 
San Miguel 220. 1700 15-1!? Fb 
e vende todo 6 en parte un solai 40 varas por 
"tf 50, cercado con vivienda, caballeriza, es-
pléndidas y jardín, terreno llano y firme y 
punto pintoresco en Peñalver esquina A f ran-
eo, San Ignacio 15, su dueño informará de su 
precio. 1706 8-12 
C E V E N D E N muy baratos los solaros Virtu-
d e s 160 v Vedado 19 y 12.—500 tejas hierro 
acandeladas y de 8 x 3 y 6000 francesas usadas. 
Impondrán á todas horas Oquondo 2, fábrica 
do mosaicos y Neptuno 16, casa de empeño 
Bernardo. 1720 15-12 Fb 
Una casa de dos ventanas en Escobar, en 
£11030. Otra en Indio en $1800. Otra en Estrella 
en v5000. Dos en Gloria para fabricar en ijtfOOO. 
Una en Obispo, esquina, en $12000. Otra ou Sa-
lud en |13600, Otra en San Miguel en ^00. O-
tra en Amistad en Í700Ü. Tacón 2, bajos, de 11 
á 3, J . M, V. 1704 8 ̂ 2 
Por tener que ausentarse su dueño 
se vende una fonda bien situada y con buena 
marchanteria. Para informes á todas horas 
dirigirse á Bernal n. 5, taller de lavado. 
1594 8-10 
Buen negocio. 
Se venden dos solares situados en la loma 
del Vedado, calle B entre 13 y 15, estando prin-
cipiada un casa en uno de ellos. Informan Pa-
seo n. 23. Vedado. 1622 8-10 
P o r tener que ausentarse 
su dueño se vendo una fonda bien situada y 
con buena marchanteria, para informes á to-
das horas, Dirigirse á Bernal 5, taller, de La-
vado. 1694 8-9 
una barbería en quince centenes con todos sus 
enseres para trabajar. Se vende por no ser su 
dueño del oficio. Paula esquina a Cuba, barbe-
ría. 1564 8-9 , 
Se vende sin corredor 
la casa quemada Monte 207. Para informes Je-
sús Nazareno 54, O uanabacoa. 1514 8-7 
V E D A D O 
E N LA LOMA VENDO BARATOS 
CUATRO SOLARES REDIMIDOS, NO HAY 
QUE PAGAR CENSOS. 
Uno de esquina, muy cerca de los carros eléc-
tricos, Concordia 83. 1517 S-7 
Solares en el Vedado. 
En la loma y en el llano, en las lineas del 
eléctrico y cerca de ellas, tenemos solares que 
se venden en buenas condiciones. Del Monte y 
del Monte, Habana 78. 1385 15 4Fb 
EN 12,0003 
se vende la casa Aguiar 62, pformenores su 
dueña Hotel Roma. 133J 15-4 
Se vende uno nuevo de 4 asientos en 
800 pesos oro, uno do 2 asientos 250 pe-
sos y doy catálogos al qno lo solicite de 
los afamados automóviles.Darracq; úni-
co agente José Muñoz, Aguiar ló. 
1809 4-14 
Y E N T A . — E N CINCO CENTENES vendo una 
' bicicleta de carrero, con pintura de fábrica, 
muy buena, costó §60 oro americano, en Leal 
tad'ól se puede ver de S á 10 do la mañana. 
1804 1-14 
S E V E N D E 
un hermoso perro de Terranova. San 
Lázaro 231. 17G4 4-13 
C a r n a v a l d e 1 9 0 4 
Se reciben avisos para TANDAS de lí de Vi 
en Teniente-Rey 13. 1721 4-12 
Barato un Faetón Francés 
vuelta entera, 4 amplios asientos que pueden 
ir 6 personas, se arma de pareja y solo, San 
Jos^97. 1708 4-12 ^ 
OE VENDE muy barato un elegante Príncipe 
^ Alberto.francés con sunchos de goma, de 
poco uso. 'También se vende sin reparar en 
precio, un bonito y cómodo familiar francés 
de 6 asientos, con caja de mimbre y elegante 
toldilla; y nna limonera casi nueva y otra de 
medio uso. Neptuno 76, de 3 a 10'̂  1662 8-11 
C A R R U A J E S 
E N V E N T A O C A M B I O . 
E l qnc desee comprar carruajes, dé -
be venir íí esta casa, donde encontra-
rá nn surtido completo. 
Hav Duquesas, Miiords, Vis- a-vís, 
Coupés, Faetones, Familiares, Tí lbu-
ris, Jardi ñeras, Cabriolets, etc. 
Los hay nuevos y usados y se toman 
en cambio otros carruajes. Salud n. 17 
1669 ¡ 8-U 
C E vende en Teniente Rey 59, un Faetón, una 
^limonera y una yegua maestra_ de tiro y 
monta, por no necesitarla su dueño y tener 
que marcharse al extranjero, se dá jnuy bara-
to todo, de 7 a 12, además un caballo y un bog-
ari. con su limonera en 23 centenes. 
S E V E N D E 
un milord nuevo forma moderna, un familiar, 
un tiibury, un brek, una volanta y arreos de 
pareja, un vis-avis propio para el campo, un 
cabriolet, un carro y una guagua. Monte 268 
esquina á Matadero, taller de carruges frente 
de Están ili«i» 1572 8-9 
Se vendé án hermoso 3Iilord 
marca Coutiliier, remontado de nuevo y una 
duquesa nueva marca Gautier, un tílbury y un 
tronco de pareja. Se puede ver a todas horas 
Obrapía 51, casa del Dr. Fcrrer. 1515 8-9 
S E V E N D E 
un faetón francés de vuelta entera y seis asien-
tos con zunchos de goma en Sarabia 2, Cerro, 
y Riela 2. C—325 2tíFb5 
•̂ Se vende una bonita y joven 
pareja de caballos ingleses pura sangre 7 un 
elegante faetón francés. Habana 85, esquina ft 
Lamparilla. 1674 8-n 
SE MUEBLES Y P S E I M . 
Un armatoste, 
2 vidrieras, 8 mostradores de marmol, 1 neve-
ra, 1 molino, 1 artesa y torno, todo en buen 
estado.y ©n propoción. Se oyen proposiciones 
por el local.San José n. 92. 1841 13-16 
A V I S O A L PÜDLICO 
MUEBLES E N LA MISMA FABRICA. 
E l que desee comprar muebles buenos y ba-
ratos ó le tengan que hacer fUlta, que haga 
una visita en tiempo á la fábrica Virtudes 93. 
Allí encontrará todo loque desee dtjsde lo más 
fino ft io comento. Hay juegos de cuarto do 
majagua, meplo gris y nogal y cedro, lo mis-
mo de comedor que piezas sueltas do todas 
clases, hay existencia ae todo listo. Lo misino 
seconstruye de encargo todo lo que se pida 
sin ulngün compromiso ni garantía de ningu-
naclase hasta estar el marchante completa-
mente satisfecho. 
Virtudes 93, Ebanistería. 
TBEEFüNO 1225. 
____ 1734 • 8 ^ 
"RUÉNA OCASIOI¡r-se venden muy en pro-
porción un aparador de estante, una cama 
de nogal, dos lavabos de depósito, tres esca-
parates de caoba y uno de. espejo, una máqui-
na de coser Sin^er, un par sillones mimbre y 
una lámpara cristal, puede verse á todas horas 
Angeles 18. 1760 6-13 
CHANGA—se vende nn escaparute Reina Ana 
^ de primera en cinco centenes, un juego 
Luis XV, escultado ep dos centenes, una ca-
rrosa con luna veneciana en cuatro centenes, 
un par de mamparas con paisajes en dos luises 
y otros objetos muy baratos. Informes calle 
Doce n. 6, Vedado. 1756 8-13 
Y E L 
CHASSAÍGNE, R O N I S C H , 
G A V E A U , 1JACHAES, 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
do 10 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su iónico i mportador 
A N S E L M O LOPEZ. -Obrapía 2 3 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. ;;«• ijH'MV. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mii-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 284 alt13-lFb 
C E VENDEN todos los enr.eres y servicio de 
B un café, hay mostrador, cantina, nevera, es-
pejos, reloj, tazas, escupideras, depósito do ba-
suras y demás; todo se dá muy barato, por pre-
cisarle á su dueño deshacerse de ellos. Infor-
man Habana 59. 1770 4-13 
SE VENDE UNA CAMA IMPERIAL 
vestídor, lavabo depósito, escaparate y mesa 
de noche Reina Regente y lunas-bíceladas, un 
aparador estante, un juguetero-musiquero, es-
pejo de nogal, sillones id. columnas y otros. 
Amargura G9. 1747 4-13 
PIANOS. 
Se venden á plazos los de Edtela. Se alquilan 
de varios fabricantes á $4.25 y f5.30 oro al mes. 
Casa de Xlques, 108 Galiano. 1769 8-13 
SE V E N D E UN JUEGO DE CUARTO 
cedro y nogal. Reina Regente, lunas viseladas. 
un aparador 3 mármoles, un escaparate de dos 
lunas, una cama madera americana y un esua 
1727 párate pequeño. Aguiar 15. 4-12 
E N G A N G A 
Se vende un buen piano ca«¡ nuevo y do muy 
buen fabricante, puede versa en San Nicolás 
86 á^todas horaŝ  1692 6-11 
J o s é R . R A o n s e r r a t 
Fábrica de Organos, Armoniums y Planos, 
construidos con arreglo á los últirnos adelantos 
y modelos de los mejores de su clase; empleán-
dose en su fabricación las i?iaderas íinas y pre-
ciosas que produce este exuberante país de 
aplicaclóri irrestitulble por ser refractarlas al 
comején.—Cambio de Serafinasy Pianos.—Pia-
nista de la casa: Sr. Juan Desplatj Concordia 
33, esquina 6 San Nicolás.—Teléfono nfim. 1431, 
Habana. 16?0̂  2tí-10Pb 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entreObispoy O'Rellly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 333 21-6 Fb 
REALIZA 
L A z i l i a 
SUARSZ 45, 
el inmenso surtido de ROPA de invierno á 
precios que no admiten comparación con los 
de ninguna otra casa, teniendo ya puesto á la 
venta el colosal surtido de ROPA D E V E -
RANO, Hay de todo para señoras y caballe-
ril nobles, prendas é infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 
Un magnífico pianino, nuevo, de excelentes 
voces, fabricante 
de mucho gusto, se dá en mucha proporción. 
1815 13-14 F 
Las familias que quieran amueblar su casa 
economizando un 60 p.g, pueden hacer una 
visita al PUEBLO, Angeles 13 y Estrella 29, 
donde encontraran desdo el mueblo más son-
cillo y corriente, hasta el m4s elegante y lujo -
so, tanto en juegos de sala, comedor y cuarto 
como en mimbre suelto y por mogos; camas, 
lámparas, cuadros al óleo y sobre acero, co-
lumnas, iarrones y otros muchos adornos de 
terra-colta y mayolína. 
Asimismo encontrarán un completo surtido 
de Relojería y Prendería de Oro 18 k.—Brillan-
tes de 15 á 500 pesos—Aretes de 1 a 300 pesos. 
DIONISIO RUISANCHEZ. 
E l Pueblo—Angeles 13 y Estrella 29 
Teléfono 1053. Telégrafo Ruisánchez. 
363 39-9En 
Muebles de Viona, 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Co. 
S a n t a Clara 25, Habana. 
1131 26-29 En 
SE VENDE 
Una preciosa finca á dos cuadras del para-
dero del eléctrico en la Víbora, con magnífica 
casa, establo para 2.5 vacas, casa para depen-
dientes, cochera, gallinero, dos pozos con mag-
nífica agua, la que va por cañerías á la casa y 
al establo, más de 1500 frutales de todas clases, 
muchos de ellos en producción y el resto do 
más de 3 años. Se da barata y no hay íncon-
voniente en dejar una parte de su valor reco-
nocido en la finca, pues se vende por no poder-
la atender su dueño. También so cambia por 
una casa en esta ciudad que valga más 6 valga 
menos. Mas informes Jo?é Figarola, Zaa Igna-
cio 24) de dos a cuatro. 1743 4..13 
TRINCA DE 1 y ?.< caballería á media hora de 
1 la Habana en terro-oarríl y una en guagua, 
cercado de piedra, buen palmar, agua abun-
dante y sin gravámen. Ultimo precio $1500. J , 
Espejo. Aguiar 75, letra C. relojería. 
1778 4-13 
B ON1TA finca, media hora de la Habana y por calzada hasta la misma, propia para 
recreo y productiva, 2 caballería? tierra labo-
rable, casa de teja y tabla, agua abundante y 
J . Espejo. 
4-13 
sin gravamen. Ultimo precio $2700. . 
Aguiar 75, letra C, relojería. 1777 
Apartado 7í)l 
13 - 6 F 
' K VEN'DE una casa en la calle de Factoría, 
^ libre de gravámen en f1000 oro español.— 
También se vende un tren de comidas, el me-
jor situado y organizado de esta capital, tiene 
de entrada $1200 mensuales con una utilidad 
de $300. Para más informes los dará su dueño 
Í en Neptuno n. 58. 1735 l5Fbl3 
Se venden2 vis-a-vis, 2 milores, 1 faetón, 1 fa-miliar de vuelta entera y 6 asientos, un tron-
co de arreos y una limonera, todos en ñaman-
te estado, pueden verse á todas horas en Era-
nedrado n. 5 esquina a Mercaderes. 
1333 13Fb3 
P a r a C a r n a v a l . 
Se vende muy barato ó se alquila un breck 
iardinera de 10 asientos, Morro 40. para tratar 
San Lázaro 24, altos. 1188 15-30E 
ut LtS 
Se venden dos cachorros 
de casta grande, hembra y macho, propios pa 
ra una finca ó establecimiento. Pueden verse.á 
todas horas Esperanza 122. 1671 »-U 
S E V E N D E 
una preciosa muía de monta y faetón muy ba-
rata. Amargura 65. 1596 
Dos preeiosos caballos se venden en 
Noptuno n. 10:í. 
Informarán en la tienda de ropas L a Grana-
da, donde se venden preciosas moñas en todas 
cantidades para caballos en tandas y parejas. 
Belascoain 53, 1103 26-28 En 
m a o ü i n á m : 
E N G A N G A 
una Paila Root 100cabal!os en uso, por tras-
1 adarce el Taller d otro local, un calentador v 
• ls.20 e ™ ' 6-18 Vai »i herramientas^ 
NSPTOfíO NIIMERO 33 
Hasta las diez de la noche recibe órdenes y 
consultas José M. Pla^'inoia, i ilbraifírá do la 
m uiuinaria de un batey qu so vende' on con-
junto con buena maquinaria, una potente T i -
jera y Punzón para cortar y perforar hasta 
planchas de una pulgada grueso. Tuberías 
dulce y fundida, calderas, donkoys y toda ma-
quinaria de uso y.nueva. Reforma Tachos de 
Punto, Dobles y Triplas Efectos. Hornos de 
quemar bagazo verde, quo son los mis OCDUÓ-
micos. Una máquina Naglo de Pilón do 12 
oabailoa para conductor de arrastre (1 otra in-
dustria. "Defecadorea de contra-corriente 
continuo á baja presión, no so necesitan Defe-
cadoras. Una Bomba Alemana de 31 x 8534, 
está como nueva, no ha trabajado. 
2fi-14 P 
MAQUINARÍA USADA 
de toda clase, reconstruida en estos talleres, 
tanto para industriales como pnra hacenda-
dos. Se vende á módico precio, respondiendo 
á su perfecta marcha. Pidan precio antes de 
comprar nuevo. Depósito; Calzada de Concha 
á dos cuadras de lá casa de flalud La Benéfica 
ó infOrma León G. Loony, Mercaderes 11. 
_1694 8-11 
Ü i i S ! K i l I l S . 
Una seguidora ^r/riVníí'í? Buchnje n. 8 
cuesta |60-do oro en el depósito de maquina-
ia de Francisco P, Amat-, Cuba 69. 
C 282 alt 1 Fb 
l i d ü l M P J i l Eli 
Se vende un Acueducto de 4003 metros de 
extensión con tubería fundida do A pulgadas 
sin uso, con 4 llaves de corredera de reparti-
ción para la misma, 4 ches bálvula de reten-
ción paraíd. Una bomba duplos Wortington 
de 6x5 de alta presión con sus monturas do 
bronce para id. Una caldera de vapor sistema 
locomotiva de 30 caballos fuerza con hornol y 
placas de cobro para id. Informes Oficios n. 33 
—M. Payólo. 1393 , 13-4B' 
O t t o D . D r o o p 
Empedrado 30. esquina á Aguiar 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Calderas incxplosibles 
del sistema más oerfeccionado mássólido y más 
económico en combustiblg. 
' CARRILERAS 
de vía ancha y estrecha* 
Mo tores. Locomotoras y Locomobiles 
ai Alcohol. 
Contratos puntualmehrte llenados segfin pa-
peles á disposición: 10,494 tona. Carriles y ma-
terial rodante, 15 trapiches, 5 trinle-fcctos. 9 
tachos, 7 planteles eléctricos, 436 Filtro-pren-
tas, además Miscelánea por valor de $1.187,000. 
REPRESENTACION 
desde 15 aÜos de los Grandes Talleres de loa 
Señores A. & W. Smith & Co. Limited 
Eglinton Engine works 
Glasgow. Escocia, 
celebérrimos por sus excelentes Trapiches, 
Aparatos, Tachos, Centrífugas &c. &c. 
840 26-21 En 
SISTEMA ZAYAS 
A g e n t e s p a r a s u v e n t a : 
T . B E A Y C O S ¥ s P 
Matanzas. 
c 171 26-17 E 
Di 
Z O I J L i i r l d < E t 
A G U A D E M E S A . 
(SOBERANA D E L ESTOMAGO.) 
L a más recomendada por médicos 
eminefetes como eficaz eu las Dispep-
sias. Enfermedades del hígírdo y de los 
riñones. 
Eu droguerías, farmacias y restau-
rauts.—Importador M, Pérez Iñiguez, 
Aguacate 124. . C-212 26-27B 
CALLICIDA TROPICAL. 
Cura radicalmente los callos, berrugas y ojoa 
de gallo. Pídase en todas las boticas. 
850 26-21 En 
D E L D R . 
R e a l i z a c i ó n 
de todos los muebles de La República, SOL 88. 
Escaparates nuevos y ueados, aparadores, pei-
nadores, lavabos de depósito, tocadores, tina-
jeros, canastilleros, mesas correderas, máqui-
nas de coser, lámparas y coenyeras, bastone-
ras buenas y bonitas, camas do hierro, neveras 
una muestra de calle, sillas giratorias, banque-
tas, id. sillas, sillones, sofás de todas clases y 
toda clase de muebles, barato. 1360 13F 3 
C U B I E R T O S 1* D E 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 
c o n c u a t r o b a ñ o s do P l a t a . 
m LOS HÁ y MEJonw. 
GKAN REBAJA DE mtlCCIOS 
Cuchillos Grandes, docena. . .^8-00 
Id. Postre, id. . ^J-JW 
Cucharas Oramles, id. . . «I^-OO 
I d . Postre, ni. . • 
Cucharitas para café, Id. . . ^ ' i -^ '* 
Tenedores Grandes, Id. . . -^'-O^ 
Jd. Postre, Id. . . $<í-oO 
Id. para Ostiones, id. . . .^4-00 
J E X . C l ' y Trinchantes, Cubiertos 
para ensalada. Cubiertos para pes-
cado. Cucharones grandes, chicos y 
medianos, lo mismo de íilote que lisos. 
BOiOLLi . Coipteia 58. 
T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis-
pepsias, Clorosis, Afecciones cardíacas, 
Convalescencia, Enfermedades ñor dio-
sas, etc. 
DEPOSITO: 
FAEMÁCIi Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 
OBISPO 27. HABANA. 
o 282 1 Fb 
Para digestioucs penosas 
y falta de apetito 
VINO DE PAPAYINA 
d e C a n d u ! . 
C238 alt 13-lFb 
M I S C E L A N E A 
C-291 1 F 
S E V E N D E N 
Por no necesitarlos su dueño tres caballos 
criollos, aclimatados, son maestros de carrua-
je y uno de ellos buen marchador; también 
una vaca de raza resentina, mansa .V bien acli-
matada, pues lleva en el país dos años. Jesús 
del Monto 534, bodega, darán razón. 
lóló 10-7 
Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los célebres alemanes de F. 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y do-
ble armonía y un surtido generafde mandoli-
nas, guitarras y materiales para compositores. 
Planos de alquiler desde fl en adelante. 
VIUDA E HIJOS DE CARRERAS, 
1453 
A p t ó c 53. Teléf. m 
2*6 !• u 
Ü VEÑDBÑ Y COMPJRAN 
todas medidas, varias formas herramien-
& y rolto" de ma'dera. Zulueta 13 el más an-
tiguo. 8̂30 
Por no poder atenderlo 
ge vende un colmenar montado á la moderna. 
O-Reilly 13, altos, interior n. 5. 1815 4-18 
SE VENDE 
una alfombra 5^ x 5)̂  metros y algunos mue-
bles, mas 2 chivos amaestrados, 2 gansos, 3 
patos y 100 peces dorados. Linea 77, Vedado, 
ft todas horas. 1785 8-14 
Propio para Carnaval 
Unaseñoraquo seausenta de esta isla, ven-
de un precioso mantón de Manila, nuevo, que 
también puede servir para sobrecama lafor-
tnan Amargura 72, altos, de 9 á 11 de la ra%ña-
na. 1741 4-13 
S E V E N D E N 
baratas dos máquinas de escribir, una Smith 
Premier y otra Underu ood. Pueden verse en 
Habana 131. 1723 8-12 
SE VENDE 
un farol de metal marca colar para automóvil 
2 de níquel para coche marca solar, un vís-a-vis 
grande con sus arreos, zunchos nuevos un fae-
tón francés, vuelta entt ra, Aguiar 15. 
1726 4-12 
S E V E N D E N 
materiales de desbarates de casas. Tenemos de 
todo para los que deseen fabricar burato. Di-
rigirse á O'Rellly 30 A, (portero; 6 Indio 1». 
1283 26 -2 
ImprctU y EMipia del DIARIO DE LA MARLU 
